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o ESTADO - 20 de outubro de 1977,

Vianna diz que governo quer liberar

mercado de comercialização da soia
o presidente da Comis­

são de Financiamento da

Produção do Ministério da

Agricultura, Paulo Vianna,
disse ontem em Curitiba,
onde foi participar do II

Simpósio Nacional da Soja,
que "é intenção do Go-,
vemo liberar ri'mercado de

\

comercialização da soja e

que é
... neeessárío, mas o

problema é como fazer
isso" .

Com relação as recentes

intervenções do Governo
federal na comercialização
do produto, d i s se

Paulo Vianna que o Go-
.

verno faz isso por duas raz­
ões principais: reduzir o

impacto inflacionário e ace-,

lerar a industrialização da

soja dentro do país. Por isso
não negou que no futuro
essas intervenções venham
a ocorrer novamente" .

Segundo o presidente da

CFP, a safra de soja prevista
para os próximos anos não
será inferior a 13milhões de
toneladas e' previu que os

preços médios provavel­
mente serão menores em'

1978 ao desse ano, que gira
agora em tomo de Cr$ 190.
De acordo o deputado Lá-·
zaroDumont, presidente da.
Comissão Executiva do II

Simpósio Nacional da Soja,
por outro Lado, as estatísticas

do IBGE informam que a

produção da soja na safra
76/77 superou os 12 milh-

óe s e meio de toneladªs.
"Essa quantidade é sufi­
ciente para con­

firmar a importância como

fenômeno de economia
agrícola no Brasil contem­
porâneo, "disse o parla­
mentar. E fez o segundo
histórico com relação a esse
produto:
- De 1951 para cá a cul­

tura da soja cohheceu
grande expansão no territó­
rio gaúcho. Foi nessa época
que se estabeleceram as

primeiras fábricas de óleo
vegetal a partir da soja. Em
seguida deu-se a escalada
no desenvolvimento dessa
cultura. Em 1969, por

exemplo, a produção brasí­
leira da soja foi de 205 mil
toneladas. Este ano chega­
mos a superar os 12 milhões
de toneladas. E pode-se
prever para breve uma

produção nacional entre 25
e 30 milhões de toneladas
anuais, 'com a soja se es-·

praiando em todo o centro

sul.
- Asoja é um empreen­

dimento de escala, um dos
principais geradores de
renda agrícola, um dos fato­
res do desenvolvimento da

agricultura de mercado- e

mais expressivos compo­
nentes de exportação e ge­

ração de divisas para o país.
É dura, todavia observar

que, apesar do quadro ex­

posto, a política oficial tem

se caracterizado por flutua­
ções não aconselháveis para
o produto. As improvisa­
ções da política econômica
te� afetado o desempenho
da sojicultura, como de­
monstrou ainda nessa safra
a imposição da contribuição
cambial; Além disso, o con­
fisco questionado foi sus-·

penso só depois que o mer­

cado interriacional não ab­
sorvia mais o produto.
Referindo-se ao II Sim-

. pósio Nacional da Soja,
disse o deputado que o en­

'contro está aberto às reivin­

dicações legítimas daque­
les que lutam pela

-

afir­

mação da nossa agricullura
e que juntam seus esforços
ao do Governo, no sentido para colocação da nossa

de equilibrar nossa balança soja, chegaremos a sur­

comercial. preendente conclusão: .o

Segundo Lázaro Du- próprio Brasil é um ótimo

mont, com respeito a pro- mercado. Somos um dos

dução não existem maiores maiores pdodutores mun­
problemas para a soja brasi-· diais e um dos menores

leira. "Nossa agricultura já consumidores de soja". E
assimilou a melhor continuou: "o comprome­
tecnologia disponível no. timento de maiores parce­
mundo. Mas pode-se dizer las de nossa safra' com o

que o Brasrl até agora só abastecimento interno nos
aprendeu a usar a soja para livraria da quase absoluta
dois fins: óleo vegetal e dependência das exporta­
ração animal, quando se ções, além de oferecer a ga­
sabe que se pode utilizar rantia de renda ao lavrador.
em mais de cem produtos, Por outro lado, quando se

principalmente na alimeiI- pensa em preço da soja no

tação humana, ,"o afirmou. Brasil, o produtor fica tor-

O parlamentar acrescen- cendo por mais uma cala­
tou que "se fizermos um le-·

'

midade climática nos países
vantamento de mercados concorrentes. É como se

Vianna: como fazer
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strB 2,90 2,90
C16 2,60 2,60
INT 1,22 1,22
INT 1,04 1,04

3,50 3,50
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C27 2,70 2,70
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,50 anos de tradiçào no mercado de capitais
membro das Bolsas de Valores de São Paulo e Santa Catarina

.

Rua Felipe Schmidt, 27 - s/,116 - fone 224901
intermediação na compra e venda de ações em Bo!­

letras dec àrnbio - custódia de titulos - incentivos fisco'((J/:IiI/IJ/iI /)1, \.\/,U/U:.\ \[(JIlI/,/.\Ii/(),'

devêssemos. sempre espe-, dutores detêm hoje entre 25

rar que São Pedro seja mau e 30 por cento da .

com os produtores de outras capacidade, armazenadora
nações". de 40 milhões de toneladas
ARMAZENAMENTO existentes no país - 16 milh-

O presidente da Compa- ões das quais representada
nhia Brasileira de- Armaze- por armazens graneleiros.
namento, Rui Neves Ribas, O Prodazen procurou aten­

negou ontem, <,enfadca- der o produtor e não, a in­

mente, durante a conferên- terrnedíários," afirmou Rui
cia que proferiu no II Sim- Neves Ribas ao explicar as

pósio Nacional da Soja, que prioridades do programa no

possam acontecer proble- financiamento a unidades

mas na armazenagem do armazenadoras nas próprias
trigo, cuja colheita ameaça fazendas ou em cooperati­
agora, em função das uni- vaso

dades ainda ocupadas com a Rebate�do as críticas de

soja' � comercializada ,. que os armazéns nas fazen­
"Posso garantir que não te- das· prejudicariam o pro­
remos nenhum entrave", cesso de comercialização, o
disse ele, alegando logo presidente da Cibrazem

após que �a produção de afirmou que "para o produ­
trigo é três vezes menor que tor é mais vantajoso poder
a da soja e, pelo volume já guardar sua colheita na Fa­

comercializado, haverá ar- zenda e regular izar o Fluxo
mazéns para aloj� toda a de saída de acordo com a

produção'. capacidade de transporte e

Segundo o presidente da, as condições de mercado".

Cibrazem, durante o ano - A colheita mecanizada,
passado foram financiados como é o caso da soja, pro­
armazens num total de três voca o acúmulo de grãos,
milhões' de toneladas de explicou Ribas, citando que

capacidade insta- as 12,5 milhões de tonela­

lada, representando um in- das de soja colheita este ano
v'estimento de Cr$ 2 bilh­
ões. "Com isso, superamos
as metas previstas no Pro­

grama Nacional de Arma­

zenagens, que, previam 2,5
milhões de toneladas por

ano," disse Ribas.
COOPERATIVAS
"As cooperativas de pro-

no Brasil. necessí-.
tavam de processamento,
limpeza e secagem, no pe-·
ríodo exíguo de 60 dias.
"Com armazens na própria
fazenda, o produtor pode se

encarregar destas tarefas
sem engarrafar o siste�a de
transportes" .

Assembléia solicita

o retorno da contagep1

do tempo de servi<:o,
"Estado do Rio de Janeiro, pará •

quem "a conduta infeliz to­
mada pelo ministro contraria

fla9[antemente os arestos de
nossos tribunais",

"Por evidência", observou
Roland Dornbusch, "todos os

inter-essados manifestam o de­
sejo de que os beneficiários
possam usufruir de sua apo­
sentadoria, contando tempo
de serviço desde o início do
exercício profissional, e não a

partir da data em que passa­
riam a contribuir para a Ins­
tituição previdenciária, Tal cri­
tério adotado pela nova siste­
mática implantada através de
simples despacho ministerial
alerta substanctalrnente o en­

tendimento .anteriorrnente em

vigor, e o que é pior e conde­
nável, tennco Inclusive direi­
tos adquiridos, Com essa ati­
tude, verifica-se que o Instituto
Nacional da Previdência So­
cial fica excluído de .obríqa­
ções que não poderia de forma
alguma ficar omisso, que são
as de reconhecer o tempo de
serviço, mesmo no período
em que não havia filia­

ção, uma vez que se tratava de
filiação partidária facultativa",

Acrescentou o parlamentar
que "atitudes como essa as­

sumida pelo primeiro escalão
do Governo caracterizam o

grau i ncontestável de excep­
cionalidade em que vivemos,
que gera anomalias, fere lídi­
mos direitos e ceifam as espe­
rançs de milhares de brasilei­
ros que anseiam por uma
aposentadoria justa, Em
suma, é o desrespeitõ à pró­
pria lei e príncípios vigentes,
Os apelos ao Governo haverão
de se suceder, porque todos
desejam o respeito da lei, da
doutrina e da jurisprudência
que asseguram aos beneficiá­
rios do INPS o direito de se

aposentarem por tempo de
serviço, computando-se, para
tanto, o período anterior a

1960, quando erá facultativa a

filiação à instituição previden­
ciária",

Por solicitação do deputado
Roland Dornbusch, do MOS, a
Assembléia 'expedirá mensa­

gem ao ministrO da Previdên­
cia e Assistência Social, Luiz
Gonzaga do Nascimento e

Silva, pedindo lhe que seja re­

visto .o despacho ministerial
que decidiu contrariamente à
contagem de tempo de serviço
do segurado que, anterior­
mente a 1960, vol untariamente
encontrava-se à marqern do
sistema previdenciário, para o

qual poderia ter sido contri­
buinte facultativo, A decisão,
contida em despacho exarado
no processo nO 704/76, que,
aprovou o, parecer CJ/MPAS
n? 015/77, publicado no Diário
Oficial da União de 14 de abril
último, segundo o deputado
Roland Dornbusch "repre­
,senta inegavelmente um re-
trocesso na pai ítica de am paro
comunitário" e atingiu de'
modo especial os profissionais
autônomos e a classe
empresarial do País, "pois,
para perplexidade de todos, foi
.ernbasada num parecer da
Consultoria Jurídica do Minis-

.

tério da Previdência e Assis­
tência Social que invocou,
para argumentos jurídicos, os
decretos

�
nOs 890/36,

32,667/53, e o artigo 68 do
atual Regulamento Geral da
Previdência Social", Contra
essa "irtsustentável decisão, o
parlamentar citou manifesta­
ção pública da Caixa de As­
sistência dos Advogados do

MINISTÉRIO DA FAZENDA
SECRETARIA GERAL

DELEGACIA ,NO ESTADO DE
SANTA CATARINA

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N0
08/77

A Comissão de Licitações da Delegacia do Ministério
da Fazenda no Estado de Santa Catari na, faz saber às
firmas interessadas que estará afixado 'a partir desta data
até às 16 horas do dia 08 de novembro-no "hal!" principal
da Delegacia situada à' Praça XV de Novembro n? 14 o
Edital de Tomada de Preços n? 08/77, tendocorno objeto à
aquisição de material de consumo destinado às reparti­
ções do Ministério da Fazenda no Estado de Santa Cata­
ri na,

,
.

DMF-SC, Florianopolis, 18 de outubro de 1977
\

Renato Baratieri
Presidente da Comissão
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DADOS DO PREGA0 DA BOLSA DE VALORES DE SÃQ PAULO

COMPANHIA ABERT FECH,

ACESITA or- ANT 1,30 1,27
ACESI'rA PP 1,15 1,15
AÇOS VILL OP C14 1,85 1,85
AÇOS VILL PP c14 2,55 2,55
ALPARGATAS OP C32 2,92 2,90
ALPARGATAS PP C32 2,82 2,78
AMAZONIA ON 0,760,76
Alm CLAYTON OP EON 3,03 3,05
ANTARCTICA OP C34 1,30 1,11
A R T E X OP ,1,20 1,20
A R T E X PP INT 1,50 1,50
A fi T E X PP P 1,50 1,50
BEL MINEIRA OP 2,0') 2,04
Ele �IOJIARK OP C04 1,70 1,70
BRADESCO INV ON 1,)0 1,30
BRAD,i,;,:CO INV PN 1,30 1,30
BllADESCO ,ON 1,70 1,70
BllADESCO PN 1,60 1,60
BRARMA' PP DIV 1,AO 1,40
P"AllMA PP 1 , 30 1,30
BRASIL on 3,55 3,55
BRASIL PP Cl1 4,30 4,25
CACIQUE or

:

1,251,25
CASA ANGLO PP C21 1,86 1,86
CEMIG PP C24 0,60 0,59
C E S P ON 0,42 0.42
C E S P PN 0,44 0�44
C E s P PP C18 0,46 0,48
CIr-'E�'AL PP C06 0,4'1 0,48
CONSUl, PPE DIV 4,31 4,31
IX.1CAS SANTOS OP c06 1,18 1,18
� GUIAS LTE OP C43 0,40 0,39
IERlCSSON OP C13 1,03 1,04
�ST S PAULO ON 0,83 0,84
!EsT S FAULO PN 0,88 c,88
�ST S PAULO pp CIO 0,89 0,90
�ST S CATARINPPB C13 1,00 1,00
!ESTRELA OP C76 2,25 2,25
�STRELA pp C76 3,22 3,25
!FERRO ÉRAS PP 4,35 4,35
!FIN BRADESCO PN 1,301,30
!F N V PPA 2,73 2,73
!FORD BRASIL OP CQ4 0,59 0,59
IF'UND TUPY OP C64 0,83 0,82
iFUND TUPY PP C64 0,95 0,95
bUÁR.AP�PES OP c19 2,75 2,75
lIEL FONSECA OP CIO 0,55 0,55
IiEL FONSECA PP CIO 0,56 0,55
IrnD HERING OP C31 1,12 1,12
IrnD HERING PPÁ 031 1,15 1.15

N � G O C I A ç Ã O

C/V QUANTIDADE

EC "LAS
Os banqueiros vão se reunir hoje para examinar o au­

mento de 35 para 40 por cento do depósito compulsório
dos bancos comerciais 'no Banco Central. A Fede­
ração Nacional 'dos Bancos, pretende, com o resultado
dessas, reuniões, conseguir a opinião média dos ban­
queiros e enviar, se for o caso, alguma sugestâo ao mi­
nistro da Fazenda. Por outro lado, o presidente da Fede­
ração, Theófilo de Azeredo Santos, garantiu que a

grande maioria do empresariado do país apoia a rede­
mocratizaçâo.

**

o Besc está realizando desde o dia- 10, no Centro de
Treinamento, na Agronômica, o /I Curso de Preoeraceo
para Chefes de Expediente. O curso tem a fina./idade de
atender as necessidades da empresa. motivada pelo sei)
acelerado crescimento, viseruio especielruentc a insta,
lação de novas agéncias distribuídas pelo Interior do
Estado, Doze instrutores, 11. pertencentes ao próprio
quadro funcional do Besc, ministram. em tempo integrai,
conhecimentos de Comunicações Interpessoais, Direito,
Bancário, Cadastro, Serviços Especiais, Procedimentos
de Pessoal, Centralização e Contabilidade. Com isto, o

Besc alinha-se, segundo a sue direção, com as aietee do
Governo do Estado, no tocante à formação e ao desenvol­
vimento dos recursos humanos oisooaiveis.

A Empasc/Emhrapa enviou aos Estados Unidos ()

técnico entomologista, Luiz Antonio de Sales, a fim de
participardo I Concurso Internacional de Controle Bio­
lógico, em Gainesville, durante sete semanas, O curso

tem como objetivos o treinamento dos técnicos e formu­
lação da estratégia de controle hiológico em países de
clima tropical e sub-tropical. através dú uso de inimigos
naturais. Essa técnica, segundo os especialistas, tem
apresentado inúmeras vantagens, principalmente a re­

dução do uso dispendioso de de defensivos agrícolas.
menor desequilíbrio biológico do eco-sistema em que
vivemos e uma acentuada redução no custo de produçào
das culturas.

**

O presidente Geisel definiu os limites máximos de
investimentos para 1978, do primeiro grupo de empresas'
e órgãos governamentais, que compreende aqueles de
maior parte. Na forma da orientação já conhecida,
objetive-se um nível moderado de investimentos gover­
namentais para o próximo ano, 'de modo a manter sob
controle a inflação e o balanço de pagamentos, com

expectativa de taxa de crescimento na mesma ordem
deste ano, De acordo com esse propósito o governo
adotou 6 critério de. para o conjunto das empreses e

órgãos desse grupo, manter constante, em

comparação com 1977, o valor do hiato de recursos, Ou
seja, a diferença entre o investimento programado e a

poupança própria do grupo não deverá aumentar, em

termos reais, Isso significa que qualquer aumento do
investimento, para determinada empresa, acima da faixa
previsivel para o ritmo inflacionário, deverá ser compens
sado, seja pelo aumento correspondente da poupança
própria da mesma empresa, seja pela compra de ORTNs
pot; q(gu{JJ, mo� v.q. outic: ór,Q,�.o�.oj.l,./lJstJ,tllIÇão iiruuicette

**
'

OWall Stret Journal, da Asia, informou que oministro
da Indústria e Comércio, Calmon' de Sá, disse que 0_
financiamento do projeto sfderúrgico de Tubarão, de
dois bilhões e 500 milhões de dólares, será renegociado
com os sócios do Japão e da Itália. No entanto, em
Tóquio, a empresa siderúrgica Kawasaki, líder do grupo
japonês no empreendimento, garantiu que não houve
mudança alguma. Os Funcionários comentaram que o

governo brasileiro "aparentemente se comunica com o

governo japonês em busca de financiamento adiciona/'
mas frisaram que isto não altera o projeto inicial,

**

"
A totalidade dos salários devidos ao empregado e a

totalidade das indenizações a que ele tiver direito consti­
tuirão créditos privilegiados a serem pagos quando falir
uma empresa, segundo lei do Congresso Nacional, san­
cionada pelo presidente Geisel a,lterando o parágrafo 1°
do ett. 449 da CL T. O dispositivo modificado dizia em sua

redação original que "na falência e na concordatá, cons­
tituirão crédito privilegiado a totetioede.dos salários de­
vidos ao empregado e um terço das índenizações'Lôe­
gundo a Legis/aC}ão Trabalhista, os direitos oriundos da
exitência de contrato de trabalho subsistem em caso de
falência, concordata OU dissolução da emprese.

* .:

O presidente do Banco do Brasil, Karlos Rischbieter,
viaja amanhã para a Europa, onde irá participar de se­

minários e encontros com banqueiros e autoridades fi­
nanceiras européias. O Sr. Karlos Rischbieter partici­
pará, juntamente com os ministros Reis Veloso, do Pla­
nejamento, e Angelo Calmon de Sá, da Indústria e Co­
mércio, do I Simpósio Latino-Americano Europeu para
a Cooperação Empresarial, que se realizará de 23 a 26
d�ste_ mês em Montreaux, na Suíca.

JOÃO JORGE DE LIMA
SECRETÁRIO EXECUTIVO

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS N0 0814/77

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
torna público, para conhecimento dos interessado;
que receberá propostas de firmas habilitadas preli­
minarmente nos termos da Lei nO 5089 de 30-04-75
até as 15,00 horas do dia 03 de NOVEMBRO de 1977'
p�ra o fornecimento de "MÁQUINAS PARA ESCRI�
TORIO",

O Edital encontra-se afixado na sede do Depar­
tamsnto Central de Compras, à Avenida Mauro
Ramos nO 212, em Flortanópoüs Estado de Santa
Catarina, onde serão prestados os esclarecimentos
necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis em 18 de outubro de 1977
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Terroristas matam
alemão Hanns-Martin

o industrial
Schleyer

() corpo do illdtl'.trial alc:ll1úO··
II;"""-\l,,rti,, .'i .. h lc-v c-r, ' .. -

qtlt.'",tr,tdo 110 dia ,) d(.' '.t:ft'l11hro
últÍ1I10. 1)11111;1 flI<' dt, <:oliJllia.
Alem""h" (h-id<,,,taL foi c-u-

('ontrado ontciu ;'1 tarelt'. 110

porta-m.rlu ..... <1(.. 11111 ('aITII.

d i s t rit o dl' Vl u l h ou vr, 1101

Frall\'a, '''1.' provim id.uh», da
[rontvi r.. al cmú. \ "'po.'" dl'
s ..hl,·, "r. a ut c-x , tillh" J'("Thido
11111 tt'll'f'olll'llla: ""t'll 11Iaric!o
..-vt.i 11101'10",

l'1I1 "'llllllllil'aelo rel'"hielo
ollll'lll por 1I111 jornal da
,·,tn·lIla-,·'qll"rela eI" Pari., di�.
quI..' "a l'\i"ti'l)(.'ia dt, Ilalll1s­
\I;,rtill S .. ldl'\<,r ..h"goll ao

fi li I" .

() """11lIlil'ado esta�'a assi­
lIado 1)('10 "l'OIll:lllelO Siegelried
11"""lll'r H.A. F.... I

E,h' t· o 110111" elo grupo ak-
111"0 qll" s,' eli�. It'r seqllestrado
Sl'h I,·, "r hú seis S';1I1anas e qlle
tillha' aIlH'a\'ado ,·xe'·lItú-lo.
{"1.'-IO o �U\ l'rno dt' Bonn núo

I'"""S" ,'111 I iherdad" II It-rro­
ri,ta.' ell'Iielo, ,'m pris"t's akm­
Úl'� l' os df..'i"asst· partir para
olld(' qtli"'l's�('·ln. eOI11 quase
1I11'iomilh,-,o eI .. dúlares ele res­

L\_atl'.
() l'Olllllllil'aelo Itli "ll\'iado ao

jorllal "I.il",ratioll", qlle jú H'­

Cl' h(,'ra (.'OllHlllicados untl·riort'S
do grupo. enqllallto a policia s,'

preparava para n.·yistar 11111

carro ,'m \Iulhous,', prúximo li
rronlt-ira alt-lnú, suspeitando
qlll' o cad,i, er d,' Schlt-yer H'
ú .. ha'.,e dl'ntro dde, o que roi
(,oll.,tatado.
:\ rt·\'ista do carro atrasou

porque pt.'ritos eln (.'xplosin)s
da Policia tin'ram qu" n'rificar
". ,·,istialll homhas dentro do
\ eíclllo� l' enquanto Sl' ('011\'0-

IH)

l'<I\;' 11111 ,Hh t1�;l(lo I,ocal' para
"'t·n ir (Il' h· .... lt·llIlllllw do ;110.

"I)"I)(,is de -t:l dia" P''';'II''''
liru ;', Inisl'rú\ el t'l'olTllpta (·,i ... -

t en cia de l l u n n v-Yl nrt i n
S(·lllt·\ er". (I iI, () l'()lllllllil·;I(I.).
() .-I",·n;·,·I,·r da .\I'·lIlallh" (ki­
dl'lItaL l l cl m ut "S('llIlIidt. qll('
dr-ntru d,· ,,·u.' ...i It-II I", d ..

podl'r ,·,p,· ... dou d .. sd .. o ('0-

1I1l'\'0 ('Olll a mortr- d" S('hl," "r.

poder:. l'l'l'OIlIIl'Ct'-lo lia rlla

Charl,·, P'·.t:II' d" \lllh,,"."·,
1111111 ('arro , .. rd,· audi 100, "011'

pla"a d" l Iumburuo."
() l'(unllnicado continua:

"sua IIlOrtl' i· l'olnparü\'(.'1 Ú IlU'­

dida dc nussa dur e no,sa -'cú­
ll'ra, apús os rnassacrl'S de \10-

'-(adiscio ,. Stammht'Ím. .-\n­

dreas, Cudnlll, Carl. Imgard ,.

nús mesmos ·nus surprt'eIHIt-­
mos com o teatralismo fascista
dos imperialistas, qlle pro,'u­
ram destruir os movim,'ntos de
I ihertação".

\ ('rIlO do L,tado _d" Bad"n­
\\ uc-rtt ('lIdlll rt: c:011' iduvu tri's
IIll'di('"", ., -, fr;tll�('íro ... a' partici­
par (LIIIl·lTop ... ia do ... ('0'l){)\ dos
t c-rrrui ... LI" .

l'lll 1'1,1'1;1-\ OI .L!.O\ cruumcu­

(;iI .iíiru.uu 1f1.1I.· {· -, pocial istax
('11l CjIU' ,fo{· ... til' ... {·�tlran�·a pre­
\ {'nírji'1I ;1'" :lIltoridild(· -, paJ�a

'1111' I'''' IH' J't'1I I "'"11:1 1'(';1(,,';10 ( .... -

pUlllitlll'a ('111 1'1'411 (1;1 lihl·rfac.;:'I()
d" ... Cllllnl ... It·ITori la ... )lI'l· ... O ......
() L!,O\ {'rito (' o p rc- -, id.·IlIt' ...

(III ... p ri 11('i 1):1 i ... )):11'1 i {Ic .... ))(1111 i­
(.'0'" di\ u luu r.un '1111 c-o iuu n i­

c;ldo (.'onjllnto d i/l'IHlo qut'
"l·"t:l cLtro qllt' O� Il'rrori ... fa�

al"lu,-"" ,·,t'·1II decidido-, a iu­
t"l"ificar .,,'" luta fauútica ,. as-

sas .... n;J· ,

.-\ rea�'''o, ioleuta aull' 0-' slli­
cidio, ""OlT,'lI qllase qlle d,'
inlediato. Bomhas destrll iram
trl's lojas dc "'IHla de automú­
\'{'i."i �tll'JIlÚ{,S l'ln T\lriln� (.'

l.iol11a, na H;Ília. ua madrugada
dc..' outl'1l1. St.'lll causar \'ítinlilS.
llm tel"'"ut'lna au(mimo para
UIHH a�i'l)l:ia Il()ti{'io�a italiana
inforllHHI 'ltH.' os "gnlpos rl'\'O­

IlIeion,irios armados" eram os

r"slwns;Í, cis pelos atentados.
.-\ couH'r,a\'úo terminou com o

interloclltor an(mimo gritando:
"hunra aos canlaradas caídos na
Alemanha-- .

Em Roma, \1ilüo. G'·uO\·a.
.-\tenas e Londres hOllvc mar­

chas de elementos esqllcrdis­
tas. ;\ia l'apital hrit<iniea. (IS ma­

uif','stantes passaram em frente
a emhaixada da Alemanha Oci­
dental gritando: "assassinato,
assassinato". A polícia anti­
motins de Roma. empregando
earros hlindados. impediu que
os manifestantes passassem em

frente a emhaixada alemú.
Dezess.ete ad"ogados que

n-prevcuturum aCllsados de ter­
rorismo 'ua Alemanha ()<-id,'u­
tal em it irum 1I111 com unicar!»
stlgt.'rindo'({ul' () gO\'l'rllO a��a�­

si nara os Irt'" (.·IH·arl·l'..,ado"i.
para uplucur a� {':\i�(_·IH.·ÜI� po­
pulares de "ingan\'a apús o se­

q ucxtro do aviáo da 1,1Ifthallsa.
() '-(O\"fllO r,·d"ral qlle di­

\ 1I1garJ quul quer iufonlla�"'lo
q IH' rt't'l'hl' r no ('\11'''0 da.... i nvcs­
I i�;I(,;ú{''''
Vario" ;I(h og,ado'-, qlll' viram

(I l'C1IVO do t erro ri st« :\ndrt.'a
Baad .. r .dirm ar.u n q uc ele mor­

r('1I ('0111 11111 tiro lia nuca {_' dt.'-
1I101l ... trar:1I1l (lt'l\'idas \ohl'l' a

\'{'r�úo do �O\'l'rn{) clt.' qtll'
It'uha ,ido ,"ieidio.

..

'"O .,,·i qllal l' a '·erdad,· ...
disse o ,l(h ogado llaus I [,,,i.1'/.
I1e1dmall. --\Ias telllo qll"
n,·st,· caso a "'rdad,' seja hon'í­
\'l,r'�'a(.·H"{·l· 111011.
O \Iilli,tro da Justi�'a dt·

Bad"lI \\'u"rtl"llIherg afirmoll
qu" I\aadt'r, de :l-t allOS, ,vil'e­
diretor da Fac�';'o Ex�reitó'
YerllH'lllO. " Jall - Carl Raspe,
de :l:l. se sui"idara111 COIll tlm

tiro no inlt'rior de suas "das
íllllna. pris;,o IHú,inlO a Stutt­

gart. Clldrun ":",slill, de :17
anos. foi {'IH:ontrad .. enforcada
em .'tla (·ela.
lllna a('tlsada de tl'rrOriSIIlO l'

"(lIld,'nada porp"rt"nn'r a tlma
organiza�;úo ('rilllinosa� 11'111-
gard \lo,·lIer. telltou o suicídio
,'om uma faca de cortar p;'o. se­
gundo versúo olú·ial. ,. foi hos­
pitalizada em TIIChill'-('·ll.
O advogado cIe Emslin. 0110

Schily, qllestionou a possihili­
dade com qu,' Baader ,. Haspe
(.'ollsegllÍnlll1 annas l'ln suas

eelas ellja prisúo i· cousi dl'rada
a mais segura da .\kmallha
Oeiden ta I.

"Nunea esqlleceremos o

sangue derramado por Schmidt
e os imperialistas que o

apoiam ". acrescenta...Apena's
começou a hatalha pela liber­
dade, mediante a luta armada
anti-imperial ista.
REPRES:\U.\S
FUll(:iollúrios alc..·lnúl's t.'stúo

prevendo um alimento elas ati­
v idades Il'rroristas, ,'m rt'IH"SÚ­
I ia pelas mortes de A lIdreas
Baader ,. outros dois guerri­
lheiros lIrhanos qu,·. s,'gundo o

�o\'l.'rn(), suh·idnltn-sl.' aIÚc..·­
onll'-ont"m em suas cdas.
Enquanto os advogados vin­

t'ldados a elementos radicais
!t-"'llltavam suspeitas no sen­

tido de que os memhros do
Grupo Baader-Mieinhoff te­

riam sido assassinados, o go-

Lavrador é
morto numa

emboscada
em Criciúma
Cril'Ílíl//(/ (Sucurxal) - o la­

vraelor Dimas Galdino dos San­
tos foi assassinado d,'
tocáin Hllh'Ollh'IJI pela m.m há.
na locul idad c d ... Li nh« \lIta.
m uni cipi» d" lça ra, Dimas

Caldino dos Sautos tinha -t2

ano'. "ra ('as;ldo ,. pai de 7 fi-'
lhos . .-\Iglllls mcm hros da Iumi­
lia s;,o s uspeitox do c-rime. jri
qlle h" seis unox. Dimus ilssas­
si nou .,,'11 irmúo, Osvaldo, no

IBt'Slno local.

As (ih:Hhlli n, Dimas e sell

filho, Osmar, de l-t anos de
idade, estanlln indo. para a

nl\·a. ()lIando Osmar se atrasou
I () ",t'lroS para fechar lima l)Or­

teira. seil pai foi alvejado ,'om

11m tiro de l'spingarela na fa"e
direi:ta, S�gulldo o delegado d,:
Içara, a "hala atravessou a ea­

heça e o tiro foi desferido à 6
metros de distànt'Ía, por al­

guém, que estava escondido no

mato".

Em 197 L, Oima!; Galdino dos
Santo�' assassinou a queima­
roupa seu irmão, Osvaldo Gal­
dino dos Santos, no mesmo

local por questúo de terra. A

partir daquela data, uma

grallde rixa foi criada dentro dü
fanlíl ia, e segundo Ulll advo­

. gado de LTmssanga - "de es-

tava durando demais". As pri-
111eiras I>(.'ssoas. ({U{_, chcgararn
no locaL do ('ri1l1e, 1(lram Do­
nato Hercílio TeiXl'ira e Est[l­
cio Igieski. avisados pelo me­

nino Osmar Galdino dos San­
tos ..

O corpo 1(li levado imediata­
Inl'ute ao pronto s()(.·()rro do

hospital Siío Josl' de Criciúma.

Coi isão c'Gusa morte
por esmagamento no

trevo de Itaiaí

Depois da 'col isào. a Kombi capotou na pista. Uma morte.

Segundo as illformaçües, o
IlIotOl'ista, logo foi lihe­
nulo pelo IlOsllital, onde
receheu medic:H;;'o, levou
para sua casa a documen­
ta�''-1O do acompanhante,
que mOITel'- no local. As­
sim, nem a policia civil de
Itajai c nem a equipe do
plallt;'o do lIospital .\1a­
ricta Konder Homhatlscll,
ondc se cllcontra o eadú­
'Tr. podiam Identificar a

�'itima.
SegulIdo tcstemunhas,

o call1inlt,-1O trafega"a no

selltido Join' irIc­
FlorianllPolis ,. a KOlllhi
\e dirigia de Blulllell:ul ii

/tojo!' (Sucursal) - l'lll
violento acide-ntl' dc tr[lII­
sito aconteceu na HH-I () I.
lia tarde de ontem, quando
um caminhüo colidiu ('oln

uma Komhi, resultando lia

mortc de uma pessoa. e

'danos materiais de ele­
vada monta.
Por volta das 15 hora�, o

caminhüo \lcrcedes HellZ
de placas HQ-I,'54,'5, I icell­
ciado em Hrusque. diri­
gido por .-h·el ino Ah'es,
colidiu cOln. a KOInhi dl'
,pla('as J S-:149H. de J araguú
do Sul. Duas pessoas Ol'll­

pavam a KOlllhi. " nlOto-,
rista e um acompallhallte.

HM-IO!. Quando a Komhi
tentou atravessar a pista
de rolamellto da rodovia
federal, ao passar pelo
trevo que dú 'acesso para
Itajaí, e quc estú em ohras, .

foí colhida pelo caminhão,
A polída explicou que,
mesmo em obras, o trevo

possui silializaçüo de trú­
fego.
Os dallos materiais

foram de elevada monta c

a Komhi resultou parcial­
melltc elestl'llíela. As in­
rorma<Jll'S .,[to de que a

única dtima rataI, o al'om­
panhúlIte ela KOInhi, teve
morte por e.'lllagamento.

,

,

(tI

\

São Carlos (Sucursal de Cha­

pecó) - Com o encerramento
da I EXPAINCO - Exposição
Agropecuária. Industrial e

Comercial. às 17.00 horas
deste domingo (16.10.77) ter­
minou também a série de festi­
vidades prog ramadas em São
Carlos para comemorar o cin­

quentenário de colonização
do município. A exposição
re_uniu as principais empresas
que atuam em São Carlos.
com ênfase especial sobre a

atividade primária. uma vez

que o município é um dos
maiores produtores de suíno e

cereais do Estado. Com 240

cabeças de suínos por qui 1.9-
metro quadrado. S. Carlos

ocupa o segundo lugar brasi­
leiro em concentração de
animais. pdssuindo um plantel
de 60 mil cabeças. A produção

de milho, na última safra, al­
cançou a 25 mil toneladas,
soja 7 mil toneladas, feijão 800
toneladas, mandioca 5 mil to­
neladas, além de 700 tonela­
das de arroz e uma grande
produção de cana de açúcar.

POLO TURiSTICO

Águas de Pratas Mi neração
Ltda., é o nome. da empresa
recém fundada para ampliar.
modernizar. industrializar e
construir um moderno balneã­
rio junto à fonte de águas ter­
mais sulfurosas de 77Pratas".
localidade distante apenas 4
km do centro da cidade. A em­

presa já tem prontos os proje­
tds do balneário e da piscina.
estando, presentemente. efe­
tuando a abertura de um poç'o
artesiano no local da 'fonte,

elevando para 20 mil litros/
hora a produção .de água e

onde se desenvolverá um arro­

jado empreendimento turís­
tico com' hotéis. restbauran­
tes, balneário. piscina,- pas­
seios de barco pelas águas do
rio Uruguai e outras atrações.
° empresário Valmor Piccoli,
diretor da empresa' anunciou
que já encami nhou o projeto
para a obtenção dos fionan­
ciamentos através do Funge­
tu r, órgão da Embratur. desta­
cando a decisiva participação
d� prefeitura. a começar pela
instalação de energia elétrica
no local e pelo elevado inte­
resse do prefeito Rodolfo Bei­
rith no empreendimento. fa­
zendo passar pela Câmara de
Vereadores. uma lei que co­

loca a prefeitura com as auto­

rizações necessárias para co-

laborar com o· empreendi­
mento da forma que melhor
convier aos interesses do mu­

nicípio.

AGROPECUÁRIA �� Tl'­
RISMO
A administração municipal

t�m consciência de que São
Carlos deverá ser se transfor­
mar num centro turfstico e éÍ
curto prazo, além deçontinuar
crescendo a sua .. economia
primária, através da agricul­
tura e pecuária. diz o prefeito
Bei rith. com a plena concor­

dância do sr. Bruno Sander.
presidente da Cooperativa
Agropecuária São Carlos
Ltda,.ç que responde pela
parte da economia primária do
município.
A Cooperativa - prossE;!gue
Sander - foi fundada a �3.06.68

Parque da EXPAI:\CO em Súo Carlos

e desde então vem incenti­
vando os seus 271 associados
para que a produtividade em

cereais e suínos seja uma espi­
rai contínua. O capital da'Coo­
perativa. hoje, é de Cr$

.

1.852.605,00. possui ndo um

imobilizado \ de Cr$
3.823 909.�0.
Entre janeiro e 15 de se­

tembro. a cooperativa recebeu
1.313 toneladas de soja, 1.14�
toneladas de milho. 90 tonela­
das de feijão preto. 45 tonela­
das de feijões de' cores, Em
nove meses de 1977 foram
comercializados por ela 9.804

cabeças de suínos de produ­
ção sãocarlense, num total de
927.838 kg e diz Bruno Sander
que somente em outubro cor­

rente serã mais de 200 mil kg
comercializados, principal-

mente ao Fricooper. em· Cha­
pecó. que paga Cr$ 12.20 por
quilo de animais das raças
Land race e Large White, ás

quais pertencem 90 por cento
dos suínos produzidos em São
Carlos. A cooperativa, men­

saJmente, movimenta cerca de
2,5 milhões de cruzeiros, onde
os suínos aparecem como a

principal atividade econô�
mica. A diretoria da Coopera­
tiva Agropecuária São Carlos
Ltda., é composta pelos srs.

Bruno Sander, presidente.
Thaurio F. Ruwer, vice. Carlos
Stoffel, secretário. Lotári o
Lauschner, gerente.

promoçbes. principalmente
convocando seus associados

para comparecerem às festas
e principalmente à EXPAINCO,
onde também a cooperativa
instalou um estande .

GO\'ER'O E CO:\()l'IS­
TAS
A presença do governador
Konder Reis no dia 12 de ou­

tubro em São Carlos fOI o

ponto alto das comemoraçbes
do cinquentenário. O ° pre­
feito Rodolfo Bei rith dBstacou
essa visi,ta C0mo uma honra.
para sua comunidade e anun­

ci ou que tem sido enorme a

ajuda governamental ao seu

mu nicípio. Falou de 150km de
estradas mecadamizadas no

interior do município. com a

ajuda do FEAR. Até .o fi nal do

ano mais 70km serão revesti­
dos.
Bairith relacionou também

40km de eletrificação. a cons�
trução de um ginásio coberto.
a conclusão da rede elétrica
de Pratas. a escola básica de
Bela Vista. os telefones auto­

máticos para a cidade e breve

para Pratas. o sistema de abas­
tecimento de água à cidade.
como as principais conq uistas
obtidas"pelo seu município
junto'ao governo dei Estado. A
prefeitura também adquiriu
um trator e uma retroescava­
deira pra os serviços rodoviá­
rios e obras e contou com a

partici pação de toda a comu­

nidade na efetivação da EX­
PAINCO. uma exposição que
acendeu o entusiasmo 'de
todos na luta por melhores'
dias para a comunidade.

Durante a semana em que
São Carlos' promoveu os feste­

jos do cinquentenário de co­

lonização, foi decisiva a parti­
ci pação da Cooperativa nas

Futuro balneário de Águas das Pratas

\ diretoria da dill:lI11ica cooIH'rati, a de .... Cario,

SÃO CARLOS, 50·ANOS DEPOIS
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LE/TESTE 360

Tr�s clubes com

favoritismô destacado

Fl um inenxe , Botafogo e Cruzeiro,
que váo enfrentar em seus próprios
c:aml)(IS' equipes que nâo estrearam
hem 110 campeonato nacional, apare­
cem como ,'s principais favoritos do
teste :W() da Loteria Esportiva, todo
programado com jogos do campeonato
hrasileiro.
Até o ,momento, apenas dois jogos

estâo confirmados para sábado. Sáo os

.jogos 2 - Fluminense x Sergipe - e .'5 -

Cruzeiro x Paissandu. Os demais
xcrâo disputados na tarde de domingo.

Jogo 1 • Bahia x Falmengo .

Campeonato Nacional- Salvador: O
Bahiavem de um empate com () Con­
fiança, Arucajú enquanto o Flamengo
vcnceu o VItória de Salvador por.'5 a 0,
no \Iaracanit. Neste jogo, o fator de
equilíhrio e o local, Fonte Nova. O
jogo aparece pela quinta 'vez na lote­
ria. Nos .outros jogos houve uma vitú­
ria do Flalllengo e três emllates.

Jogo 2 .' Flumõnense(RJ) X Ser.
gipe
CampeO!!;lto Nacional: \I,"'acanit:

As chancl's dc vitória do Sergipe sito
praticamente nulas. Jogando em seu

campo ainda. poderia tentar 'alglllna
coisa. No Maracâíúi, porém, fica tudo
mais difícil. O Fluminense vem de go­
lear o Vitória por.'5 a O, em Vitória. No
\1aracanit é o favorito absoluto. O jogo
aparet'e pela primeira vez na loteria.

Jogo 3 . Botafogo x Goiás
Campeonato Nacional - Maracai1it:

() Botafogo poderá alcançar sua pri­
lIll'ira .vitória. Na estréia, em Goiús,
elllpatou com o Vila Nova, mas foi me­
lhor c sú núo conseguiu a vitória gra­
�'as a grande atuaçúo do golei.ro adver­.

súrio. O Goiús faz sua estréia num jogo
elll que suas chances de vitória sito
hem diminutas. Um alerta para os

apostadores: na únjea vez em que o

jogo apareceu na loteria (I Goiús ven­

l'eu �

Jogo 4·Coritiba x Internacional.
(:ampeonato Naeilina·l - Curitiba:

Os dois times vêm de maus resulta­
dos. O Coritiba fi)i goleado pelo Gri'­
mio de 4 a 0, enquanto o Intc'rnacional
lIito passou de um l'mpate eom o Ope­
rúrio. Os-dois times precisam da vitú­
lÍa c o Coritiba, jogando em seu

campo, aparece l;OIllO a(h'ersúrio
muito difídl. O retrospecto da lo'teria
apreSt'nta duas dtúrias do Inter e tri's
empates.

Jogo 5 . Cruzeiro x Paissandu '.
Campeonato Nal'Íúnúl - \Iineini:.

Pelos últimos resultados n:-tO Sl' pode'
nl'i.:ar o grande fa"oritislllo do Cru­
zeiro, que f(,i a Sito Paulo l' \'l'tH'eu o

Santos de 2 a O. O Paissandu. pelo
l'olltrúrio. foi a trheraha c perdeu para
o prúprio llheraha de:l a I, Outro jo.!!;O
programado pela pri.meira \'l'Z lia l�)te­
t;a.

Jogo 6 . Operário x Maringá
Call1pl'ollato 'íac:iollal - (:alllpo

Crande: O Operúrio estú credenciado
pelo. hom empate conseguido diante
do Inter lia prillleira rodada, \lostrOlt
qne i'lItll tillle lIluito perigo.sojo.!!;ando
l'lIlcasa. O \Iaring:'tcontinua Ullla ill­

�·úgnita. SÚ \'ai estrear am:lllh:-t l'Olltra
'.\\ aí. l' sú dcpois deste .io.�() l' que '"
poder:'l tirar qualqucr condu':'IO '0111'('
\lIa." possihilidadl's. Os doi, .in!!;aUI
entre si pela priml'it::t \l'f.

Jogo 7 . América(RN) x Ponte
Preta·

.

Campeonato "'aeional: \lesmo jo­
gando -no campo 'do ';t(h'ersúrio_' a

Ponte Preta aparece como Iuvnrit«.
Venceu o Flamengo, do Piuu i, de 2 a'l
na primeira rodada enquanto o .\mi'­
rica fi)i a Teresina onde perdeu dc;) a

I para o Hi ver. Outro jogo programado
pela primeira n'z na loteria.

Jogo 8 . CSA x ,São Paulo·
Campcunut» "acionai - \Iaceiú: ()

jogo é cqui libr.ulo. () Silo Puu lo \ cu­

.ccu o Xúutico.de I a O na primeira
rodada num jogo'l'm qttl' l'"Il'\'e dlt­
rante algum tempo .,oh domínio do
ad\ ersúrio. O CS.\ t:lInh,i'III'foi hem na

esh'L'ia,jú que um l'lllpall' fi'et)te ao:\"
de 'íO\'emhro, em Piracicaha. pode
ser considerado ttlll hOIll resttl­
tado.Otth'o .iog() que e.,tri'ia lia Loll'ria
Espotii\·a.

Jogo 9· Sport x X" de Piracicaha -

Campeonato ;\jaciollal - Hccife: O

SpOli perdeu para o Botafogo lia pri:
meira rodada, elll .I oúo Pessoa. mas

nC'ste jogo terú de \ o!ta algun, titttla­
res importantes. qtt" núo jO,garam na

estréi,). Em Ih-cifl: SUj!'. ch:u.tcl'\A�Ã;
vitória sito ampla,. () :\\ l'tnpatott ni! .s'
primeira mdada com (I CS.\ l' \'ai ten­

tar as duas equipes.

Jogo 10 . Corintians x Guarani
Campeonato :\iacionai - Súo Paulo:

Tradicional c]ússico paulista de prog­
nústic:o muito difícil. () Corintians foi
o calnpeüo da temporada mas na' es­
tréia empatou com o Sampaio Correia.
O Guarani perdeu para a Portuguesa
de Desportes de I a O. Pre<:Ísa se rea­

hilitar. :\ia loteria esportiva a vanta­

gem é do Corintians, que tem sete v.i­
túrias contra duas do adversário. A co­

luna do meio apareceu quatro vezes.

Jogo 11 . Fortaleza x Portuguesa
de Desportos
Campeonato Nacional - Fortaleza:

Jogo muitó equilibrado. O Fortaleza é
o \'ice-campeüo cearense e vai estrear
neste jogo. atuando em seu próprio
campo. A Portuguesa eomeçou eom

ltma dtúria de 1 a O sobre o Guarani e
antes deste jogo vai jogar, amanhú.
contra o .\BC, em ;\jataI. :'li a Loteria

EspOlii\a aparece pela primeira vez.

Jogo 12 . Treze x Palmeiras·
Campeonato :\fa<:Íonal - Campina

Gr:!IHle: mesmo jogando em casa. o

ti'cnico do Treze admite jogar para o

elllpate. E tI primeiro jogo do Treze no

atual "acionai �' stta .equipe estú h:iS­
tante diferente da que se apresentott
no campe'onato regional. O Palmeiras.
:llesmo longe de ser o time de ouh'as

kmporada,. continua muito respei­
tado pelo seu passado en'! têrmos dI!
call1lH'onato brasileiro. :'I/o,amente o

jO.!!;1) cst:'t ,endo programado pela pri­
tneira \'l'Z na Loteria.

Jogo 13 . Atlético (MG) x Santos
C:tllIlH'ollato "acionai - \Iineirilo:·

\Iais ltlna \'l'f o time-da casa apart."ce
Inai, credenciado. 'íeste caso. o Atlé­
'ti,'o re.ror�'a seu fanll'itismo com a

grallde \ itúria de -t a I sohre o Remo.
O Sallto, \ elll de perder para o Cru­
/ ei 1'0 ,'m seu prúpri (.I c:tlnpo e tentarú o

"lllpate nUllla l'\ l'nhtal jornada do ad­
\ er<trio, ., a loteria l's(>Olti\'a atL' agora
I) \tll-iil'o tem dua, \ itúrias contra

llllla do a(" er,úrio. \ coluna domein
al);lrl'n'l� ltlll:t \l'/.

CHEGOU O IVA CORES
PHILIPS 18 (g).

Examine o novo TV Phlhps 18 (47 cm).
'Você vai descobrir as evidências

.

de um televisor a cores simplesmente
perfeito, acima de qualquer suspeita.

Conselho do Barroso não Figueirense
amanhã no

Chapecoense
hoje contra o

N.Hamburgó

"

aceitou idéia da fusão
Scarpelli com
o .luventus

em Chapecó
C//{/J/cní (Sucursal) - .\ dircçáo
da Chapecoense programou
um amistoso para hoje ús 2 I

horas no estúdio Indio Cundá.
com o "ovo Hamburgo. do Rio
Grande do SuL que ganh:u'"
por esta partida 20 mil cruzei­
ros livres de despesas.
O jogo servirá para o téc­

nico Edgar Ferreira iniciar os

preparativos visando' a decisão
do dia :lO com o Avai. Hoje ele
núo poderá escalar Eluzardo,
(Iue está com grrpe.otirne deve
sair jogando com Luis Carlos;
Cosm«, Curlos Alberto, Décio
e Zl' Carlos (.'Oahé); janga, Val­
dir e Si'rgio Santos.. Wilsinho,
Jorge e Zezinho,

Aperte esta tecla e

ligue o aparelho.
Você vai ter todas
as provas daquilo

que estamos dizendo
neste anúncio.

li nâo ace itaçáo du idéia pelo .., dirigentes
-do Almirante Barroso ressaltando que em

Itajaí são poucos os de sportixtus que traba-'
lham realmente pelo esporte e, que ° pro­
ced imento do advers.irio dú mostras de
que nâo deseja o progresso do futebol da
cidade,
Tanto o pre xidcutc nuuci livtu. quanto o

prefeito .\mik'ar Ga/.aniga xu irurn rlcce p­
ciouudo« da rcu niáo. pois e.,ta\ .un certos
de que a fllSÚO estuvu próvimu a ve-r coucre­
tizada pois lorum muis de triuta dias de
truhulho c plum», que- n"" pa.\\a;·alll de um

xuuho.
'

I tajai (Sucursal) - Foi afastada definiti­
vamente a possibilidade da Fusáo entre
Marcrlio Dias e Almirante Barroso de Ita­

jaí pelo fato do conselho do Barroso nâo
acatar a idéia ressaltando que possui mais
patrimuui» do que seu adversário.

A decisüo ocorreu terça-feira it tarde de­
poi s de )10\'0 encontro entre os presidentes
F'e l i x Foes (\larcilio Dias) e Paulo José da
Sih'a (Almirante Barroso) c o prefe itn
Amilcar Gazaniga.
Embora o prefeito csclare ce sse que a

fUS�1O traria melhores beneficios para a ci­
dade em têrmos de prornoçào, e que os

dois clubes nào teriam prejuízos de espó­
de alguma, pois seriam fundidos somente

o setor de futebol e os património s Iicur.un
intactos, a idéia nâo agradou o presidente
do Almirante' Barroso que constrangido'
disse que na sua opirii áo pessoal era fa\ 0-
ráve l a Fusào, mas que o-conse lho delihera­
t ivo havia decidido nào acatar a id éia.
.O presidente do Vlurcil io Dias I umentuu

-

O Figueirense joga amanhá it

noite noestádio Orlando Scar­

pe ll i. 'IS ZI horas. contra o ju­
ventus de juruguú do SuL, O

presidente Valdir Vieira estú
fazendo apelo para o compare­
cimento da torcida, quando o

clube "vai mostrar seu 110\"0

time em formaçúo. Esta manhã,
I Iherê Ros;t vai comandar um

. c(,lletiv�, apronto i!s 9 horas para
definir a equipe e inclusive ele

espera contar cum algun« joga­
dores que se encontram em tes­

tes como Adehno, do Carlos

Renaux, Ferreira do Paisundu,
Mikimba do Internucional de

Lages e Paulo Soare, do Lages.
!I>;·,t próxima scrnauu o Figuei­
rense vai retrihuir a visitu, jo­
gando em Jaraguú do Sul.

Se você desconfià de
tanto entusiasmo,
tire você mesmo as

suas próprias conclu­
sões. Véi conhecer este

televisor ao vivo
ilUm dos 2.700

Revendedores Phillps
por este Brasil afora.

Revendedores: Casas Santa Maria, Comercial Radio Megnetron LIda .. Edmundo Zschoerper LIda .. Comer·
cial Auri-Verde. Irmãos May. Casa da Armação, Machado Cia. Radiolandia, Dresch Cia. Radio Luz, Comercial
Eletrica Pasquali LIda .. Loja's Raizer.:LoJas Maltedi. Casa Ruecker LIda .. Casa Omega. S.A. Maffessoni
COmercio e Industria. Fuganti S.A .. Comercial Eletrob Lux. lOjas Renner. Furlan e demais reveAdedores de
Eletro Domestlcos de Santa Catarina.

EIl(J:tta'lItO. i.'iSO o cmprexarro Cid io
Sundri voltou a afirmar qlll� estú movimc n­
tanclo despOltbtas de l tujai e regiúo \·i­
sunrlo a criucáo de um novo clube garan­
tindo qttl' já conta com apoio financeiro do
,I!;O\ crno do Estado e de algumas prefeitu­
ra, l' l'llIlHesúrio, para que o no\ o time
,e.ia rl'alidade.

- O criminoso vestie terno azul,
luvas brancàs e tinti« um'

cachecol vermelho enrolado no

pescoço: Como é que
eu tenho tanta certeza assim?
Eu vi o filme num Ptutips "8

a cores, ora essa'

Invente um alibl perteito: dé .o seu TV
usacÍo para a empregada, e depois diçe

pro seu mando que vocês estão
precisando do novo Phillps 18 (47 cm)

PRÁ FRENTE AVAl! FIGUEIRA VEM AI!
dois carros e duas Tvs a cores'

CASSOL S.A., entra em campo no Naci'onal,"
vestindo a camisa de Santa Cat�ri.na

.

)

É um crime você não conhecê-lo.
Ligue o TV a cores Philips 18 (47 cm). As evidências
saltam logo aos olhos: uma imagem perfeita, com excep.:
ciónàl definição de cores. Mas não pare aí as investigações.
Leve o TV a cores Philips 18 (47 cm) para casa, que você
ainda vai ficar surpreso com as n_ovas evidências que só
o tempo pode acusar. Por exemplo: uma flagrante
ronfiabilidade e mínimo consumo de energia.
..
Todas são provas irrefutáveis que levam a uma

dedução lógica: a existência de circuitos
eletrônicos de arrojada concepção

"":: que empregam componentes
avançados, através de técnica
especial de montagem.

PHILIPS
I
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O Grêmio Maringá de Wagner; Assis, Albérico,

Cléber e Zé Carlos; Didi, Nivaldo e

João Marques (Golê); Freitas, Itamar e

Marquinhos derrotou' o Avaí de Danilo,
\ Orivaldo, chico Botelho, Veneza eCacá (Aripe);

Almir, Balduíno e Renato Sá (Paranhos);
Ademir, Néia e Líco por dois a zero na

noite d� 'ontem no estádio Davids, em

Maringá. O gaúcho Carlos Martias foi um bom

juiz, auxiliado nas laterais por Cícero Salata

e Célio Silva. Balduíno, Ademir e Néia

receberam cartão amarelo e a renda somou

Cr$ 439.150,00. Freitas e Nivaldo marcaram os gols.

Maringá aproveitou as

oportunidades: 2 a O
mais organizado. Passou a marcar sob pressão, não
deixando o Avaí sair jogando, Almir continuou fora de

sobrando para Ademir completar. Mas ele chutou
sem marcação. Foi o suficiente para mudar o pano­

rama da partida. O Avaí não se entendia mais em

campo e Lico e Ademir não eram exploradas, saindo
quase sempre de seus setores para embolar no meio

com Néia, ontem o pior atacante.

Para tentar derrotar o Maringá, Emilson Pessanha

contava com o toque de bola, os problemas do adver­

sário, a euforia e o excesso de otimismo. Só não espe­
rava o treinador, que o Maringá, mesmo sem quatro
titulares- Valdir, Nilo, Ferreirinha e Bernardo-supe­
rasse suas deficiências, verificadas notadamente nos'

primeiros 45 minutos e apresentasse melhor condição
fisica. Por tudo isso, o resultado de 2 a O acabou sendo

justo pelo.que fez o Maringá e "pelo que deixou de fazer
.'

o Avaí. Soube o Maringá se aproveitar do mau posicio-
.

namento do adversário e de sua intranqüilidade, além
de visíveis sinais de cansaço.

Mas no primeiro tempo, o Avaí chegou a equilibrar
a partida, perdendo inclusive duas boas chances de
marcar aos 11 e 19minutos através de Néiae Renato Sá

respectivamente. Na primeira Renato roubou a bola de
Assis que não acreditou no lance e cruzou paraa área.
Néia, sem gqleiro, chegou atrasado para concluir. Na
outra chance, Néia se chocou com W�ner com a bola
sobrando para jogava completar. Mas ele chutou

fraco, rasteiro e Cleber salvou quase da risca.
O Maringá, explorando as jogadas pela dírelta com

Freitas sõ chegou uma vez com perigo ao gol de Da­

nilo, isto aos 29 quando Danilo saiu mal do gbl.e Itamar
completou por cima .. Na fase final, o Maringá voltou

.

A entraca de Golê no tugar de João Marques, tran­
qüllizou a meia cancha do Maringá e logo aos 5 minu­
tos, saiu o primeiro gol. Freitas cobrou 10 escanteio da
direita e marcou o gol olímpico, com Dànilo mal colç­
cada e sem sair debaixo da trave.

Daí em diante, o Avaí passoua jogar na base dõ

desespero, enquanto o Maringá, com o apoio ca tor­
cida procurava tocar mais a bola. Mesmo sendo domi­
nado pelo Maringá, o Avaí ainda chegou uma ve� com

\ perigo ao gol de Wagner, com Néia cabeceando p(jr
cima uma cobrança de falta da direita de Alilemir. Mas
aos 25, o time paranaense liquidava com as pretensões
do Avair. Após indecisão na zaga, com Orivaldo fora de
sua posição, N'ivaldo chutou fraco, a bola bateu no

poste esquerdo e entrou, com Danilo pulando atra­

sado. Depois o Maringá fez apenas o 'tempo passar.

Emilson previu
o gol olímpico.

"Pontos muito Itamar
reclamou da
arbitragem

Mas nãô adiantou

"Gol f':li ilegal.
ItamarIez

falta;' (Danilo)
importantes para

No final da partida, o cen-Nenhum' jogador do Avaí a arrancada" troavante Itamar apesar da vi-
Para O' técnico Emílson Pes- ,conformou-se com a derrota tória do Grêmio Maringá não

sanha, O' resultado da partida
\

para o Grêmio Maringá a náo estava satisfeito com a arbitra-
não refletiu a produção dos ser o ponta esquerda Lico, que O têcnicO' Vilson Francisco

•

gem de Carlos Martins "por-
dois times em campo. Em sua mais realista que os outros re- Alves, O' Capão, ao final da par- que ele me roubou um gol
optniâo, houve apenas um clamou menos da marcação tida estavaatê um pO'UCO' eufÓ-. completamente legal". Desa-

.

pO'UCQ de desequilíbrío emo- do primeiro gol da partida e rico com avítôria de seu time bafava. Era o únlco a reclamar
cional no. segundo tempo, de- admitiu que "o timé deles foi sobre O' Avaí, o que valeu três no vestiário, que estava bem
vido aomodo que foí marcado O' realmente melhor na partida, pontos na tabela de classifica-, diferente que antes do prl ncí­
primeiro gQI do Maringá, na embora não tenha nada além

çâo, "Estes pontos sãO' muitO' pio do jogo, quando alguns
cQbrança de um escanteiO': (01os . outros, inclusive pode impO'rtantes para a arrancada demonstrlivam um p.ouco de

.

- Naquela hQra eu senti que a perder para 1,'Iós mesmos em dO' time, nO' BrasileirO''' _ dizia, nervosismo com a responsabi-
cQbrança ia ser .fechada, e� outra ocasião". afimiandQ ainda que "fQi um lidade da estréia do time no
cima dO' gol, e amda prQcurel Mas para os' outros.e espe- reflexO' da melhQr atll'açãO' dO' brasileiro.'
avisar QS jQgadQres: E,u senti ,cialm,enté para o goleiro �a- GrêmiO', que sQube se' impQr A vitória agrdou mesmo a

PQrque enCQstO'u um para rece- ni!o, o primeiro gol da partida principalmente no tempO' fio. todos. "Nós fomos superiores
ber O' Cacá fQi na marcaçãO' e foi ilegal, e "se fosse marcada nal",

'

. desde o início, apenas não es­
entãO' O' jO'gadO'r saiu, deu para a falta que o Itamar fez sobre Aliãs, O' técnicO' CapãO', nO' in- távamos conseguindo tocar
ver que O' Freitas entãO' iria co- mim quando saltei para defen- tervalQ da partida nãO' estava bem a bola na frente nét p,ri­
brar em cima dO' gQI. Surgiu O' der a bola, a partida poderia ter muitO' satisfeitO' cO'm seus jQga- mei ro tempo, porque o Avaí es­
centrO' CQm efeitO', O' gQI, e na- outro resultado final, talvez um dQres e'pO'r esse mQtivO' 'prQcu-. ,tava muito seguro na defesa, o
quele mQmentO' O' time se des- empate". E.le não s� confor-

rQu dinamizar O' meiO' de campO' . que eles perderam um pOlllCO
cO'QrdenQu um PQUCQ. mou com a maréaçao do, gol "que está dando muitas liber- depois do primeiro gol, um gol
Mas durante a partida, prin- pelo juiz Carlos Martins, assim dad�s para O' time dO' Avaí, que olímpico, típico dos qCle tiram

cipalmente nO' primt!irQ tempO', como o lateral OriV'dldo: é de tQques principalmente, a tranquilidade. de defesas"
EmilsQn viu O' time jQgandO' - Se não fossQ,o primeiro gol 'sabe jogar um bQm futebQI e explicava o zagueiro Cleber,
bem. "E PQr issO' é que achO' a partida não leria sido fácil

cQmplica", explicava, para jus- enquanto o central Alberico
que O' resultadO' nãO' refletiu para eles, porque aquele gol tificar a substituiçãO' de JQãQ lhe cumprimentava por ter de­
bem a prQduçãQ dQS times, nos perturbou um pouco, já Marque's pO'r GQlê. fendido o gol do Grêmio Ma­
pO'rque'Q Avaí também jQgQU que foi ilegal". CapãO' gQstQU dO' Avai, mas ringá -no prime.iro tem,po,
um bQm futebO'I, principal- O central Chico Botelho achO'u o futebQI dO' GrêmiO' Ma- qUifndo Ademir chutou de di­
mente nO' primeirO' tempO''', ele também viu o gol "depois de

ringá nO' segundO' tempo "mais reita com o goleiro Wagner ba­
cQnfirmava nO' vestiáriO'. uma falta clara, e isso compli- à vO'ntade, mais liberal, O' que tido. Albérico explicava o

EmilsO'n, nO" .intervalO', cou o time que quando foi para fQi' impO'rtante PQrque O' time lance, elo,giando seu compa­
preQCUPQu-se CQm a alteraçãO' cima tentar empatar acabou estava cO'm PQUCQ rendimentO' nheiro:
nO' meiO' de campO' dO' adversá- levando mais um". Só que a QfensiVQ nO' primeirO' tempO', só - Naquele lance oCleberteve
riO', "Eles vãO' mudar para pres- derrota não abala a moral do

depQis melhQJ:Qu". .

muita presença de espírito e

sionar mais pela direita" dizia time, segundo Orivaldo, "por-
. CapãO' estava satisfeitO', pre- foi muito ágil, garantiu nossa'

.

aQS jQgadO'res. E justamente que não vai ser um resultado vendO' que a Equipe, na pró- tranquilidade. Albérico gostou
pela (O'rça dO' Maringá pela di- destes que vai nps desmotivar xima p:-rj:ida, dQmingQ, em muito do resultado e também
reitaéque ele trO'cO'uO'lateral e para o jogo de domingo, CampO'GrandecontraóOperá� elogiava o time do Avaí ".que
O' meia esquerda de sua equipe q uaildo vamos entrar em riO'; "terá mais mQral e mQtiva-. sabe das coisas, toca bem a

nO' tempO' final, "para tentar campo contra o Caxias para çãO', além de três pO'ntO's na ta- bola e pode complicar muita
melhQrar O' rendimentQ". ganhar". bela". gente".
De Maringá, textos de Evory Pedro Schmidtt, en�iado especial

OUTROS JOGOS
GRUPO A-
Dom Bosco Ox2 Internacional; Caxias OxO Coritiba

GRUPO B

Palmeiras 1x CSA; Botafogo PB Ox2 São Paulo; Treze

2x:? .Sport
Hoje - CRB x XN pe Novembro

GRUPO C
River 2x2 Corintians; Sampaio CorreaOxO Ponte Preta;
Ceará 1x1'América RN

Hoje - ABC x Portu�uesa
GRUPOD
Atlético PR Ox1 Goiânia

Hoje - Brasília x Botafogo RJ; Goitacás x Goiás

GRUPO E
.

Vitória ES3x1 Sergipe; Volta Redonda Ox1 Fluminense

RJ'
. ,

Hoje - Desportiva x Flamengo RJ; �mérica RJ x Vitória

Ba
"

GRUPO F .

,

America MG Ox1 Remo; Santos 4xO Paissandu

Hoje - Fast x Uberaba

INTERDIÇÃO DE'ESTÁDIO
Recife�A CBD interditou ontem o Estádio da Ilha.

do Retiro, pertencente ao Esporte Clube do Recife,
porque é deficiente em iluminação, vestiários e tem as
traves de gol dois centímentros menor que o tamanho
oficial. Diante disto, o. jogo Esporte e XV de Novembro
de Piracicaba, domingo, 'será no campo do Santa Cruz./

.

A decisão da CBD foi tomada depois que seus

técnicos vistoriaram o. estádio do Esporte e a interdi­
ção. durará até que o clube tome providências para
sanar as irregularidades. Comenta-se na cidade que
além dos defeitos citados, um outro aj.udou na interdi­
ção: a precariedade das cabines de imprensa que ba-
lanç8lr� nQ jogo dadecisão entre Esporte e Náutico.

. A Federação. Pernambucana de Futebol encami­
nhou a direção do Esp'orte ofício da CBD comunicando
a interdição e deu prazo - não revelado para a im­

prensa- para que o clube cumpra com as exigências e
seja levantada a interdição.

Cobertura de Wagner Baggio, Luiz Lanzetta (textos)
Orestes Araúio e Rivaldo Souza (fotos)

CO'm Raul Bosse., JQãO' CarlQs
(Paulmho), Gilson, Dítâo, Raul
Giustozzt., Jorge Luiz, Fontan,
Eduh., Crernilson, TaquitQ
(Rinaldo) e Dirceu, O' joinví],
leestreiou muito bem na CQpa
Brasil ao empatar em um sol,
ontem à noite, no Estádio Er-,
nesto Schlemm Sobrinho, CQm '

O' Crêmio de Corbo., Euricn, ,

Acheta, Oberdan, Ladinho.,
Vitor Hugo, Tadeu, lura., Tar,
ciso (Wílson Cereja), André e

Eder (Iorge Leandro). Renda:
675 mil 530 cruzeiros. ÁrbitrO':
Braulio Zanoto. Muito bom,
Conseguiu amenizar QS erros
de Alvir Renzi - que parecia
influenciado pelos gritos de
José Elias Giuliari. Dalm.,
Bozzano fO'i O' outro auxiliar e

teve bom desempenho,
A defesa dojoinville preocupou muito o técnico Velha.

Um &001 resultado para
o desentrosado Joinville

---�----

Depois de �star com o jogo praticamente perdido, aos
13minutos do segundotempo,.quando Tarciso errou uma

penalidade máxima, o empate em um -gol com o Grêmio
de Porto Alegre foi o melhor resultado que o Joinville
poderia obter neste seu debut na Cepa Brasil.

,

Demonstrando completo desentrosamento entre os

setores da equipe e sem profundidade no ataque, o JEC,c

•• ...

no primeiro tempo.squase que só jogou na defensiva,
procurando destruir as rápidas tabelas da meia cancha e

.

--"

ataque gremista. Quando os defensores não conseguiam
deter os atacantes, Alvir Renzi, com a bandeira vermelha,
fulminava as jogadas mais perigosas - incluSive anulou
um gol, aos 40 minutos, quando lura, em posição legal,
depois de receber de Tadeu, completou para as redes.

.

O Joinville, no entanto, não foi cornpletamente-inopa­
rante nesta etapa. Taquito, aos 25, recebeu de Fontan, e
chutou rente a trave com bastante perigo. Em seguida,
Eduh cobrou uma falta para Corbo defender. Mas 'o Grê­
mio teve inúmeras chances de marcar.

Ao voltar dos vestiários, o Joinville deu. mostras de

que poderia acertar mais as jogadas de ataque, quando
Taquito [untou-se a Dirceu e Eduh começou a largar a

bola mais depressa, desistindo de resolver tudo sozinho.

No v_ti6rio Rendimento da

do Jec , CIIII�iente defesa não

agradou Velha
Ou rante praticamente todo o

jogo a grande preocupação do
técnico Velha, do Joinville, foi
com' a defesa que não 'conse­
guiu segurar grande parte das
investidas do Grêmio, pas­
sando maus momentos pelas
constantes falhas da reta­

guarda. No intervalO Velha re­

conheceu que o sistema de­
fensivo estava facilitando
muito nas . bolas divididas e

orientou Oitão, Gilso e Jorge
Luiz para que se adiantassem
mais, aos lançamentos para
evitar troca de bolas na inter­
mediária. Ao mesmó tempo
pedia para que Fontan e Edu
fossem mais à frente. A reco­

mendação surtiu efeito pois o'
Grêmio, vencendo por um a

zero logo no início do segundo
tempo, teve maior dificuldade
para chégar ao gol de Raul
Bosse.

. era de vit6ria
NO' vestiário do JEC O' amo,

bíente era de vitória, e quase
tQdQS O'S jogadores lembraram
que a equipe ainda está PQUCQ
treinada, CQm cinco jogadores
nQVO'S e apenas dois coletivos,
O gramado também foi lemo.
brado CQmQ um dos fatores que'
impediram uma melhor movi­
mentação CQm a bola. Taquíto
disse que foi um ôtimo resul-·
tadO' e que, pela equipe dO' jeitO'
que fO'i mQntada,. fizemQs um

bQm jO'gQ. "Se não fQi um bQm
espetáculO', a partida deu para
sentir CQmQ estamQs". Edu
também dizia estar muitO' satis-·
réftO', cQnsiderandQ q':'e O' JO'in­
ville fez uma excelente partida'
"se cO'nsiderarmQs que ainda
nliO' havíamQs enfrentadO' ne-,
nhum adversáriO' em partida
Qficial. PQr issO' achO' ql!e en-·

tramQS e nãO' decepciO'namO's e

pO'SSQ garantir que a equipe
ainda vai render muito mais
principalmente PQrque CQnse-·

guimQs esse empate" frente, a

um GrêmiO' que além de Cam­
peãO' Gaúcho, é ull)a equipe
mQntada há tempO', bem entro­
sada".

FQntan também disse que
a equipe se ressentiu da falta
de treinQs pelO' tempO' ruim que
fez na última semana em JQin­
ville, realizandO' .apenas dQis
cQletivQs e enfrentandO' um

GrêmiO' muito bem mQntadO'.
Dirceu, que marCQl! um gO'l>'
anuladO' pelO' bandeira Alvir
Renzi, preferiu CQmentar O'

'lance dO' gQl que, para ele, foi
legal. "QuandO' recebi a bQla dO'
TaquitQ, tinha cO'ndições mar-·

car e para mim fO'i um gO'llegí-
.

timo".

Na verd'ade, ele até ficou
sUfpreso com o resultado, que
o JEC alcançou neste primeiro
jOgo no nacional com u.m em­

pate, conseguido por Taquito
aos 19 minutos do segundo
tempo. E nem quis' comentar
que pouco antes de sair o gol

, .

já havia decidido pela saídf
do centro avante. Os auto­
falantes do estádio anuncia­
ram a substituição, com Ri­
naldo'fazendo o aquecimento.
No momento do,gol Velha sus­
pendeu a substituição, mas foi
forçado a realizá-Ia porque
Taquito, quando a,inda feste­
'java seu tento, passou pelo
túnel e disse "agora pode me

tirar", e Velha tirou. Na saída
Taquito disse que estàva sen­

tindo dores na perna direita.

Na ,festa, discursos
políticos e demagogia

O Grêmio, todavia, não diminuiu o seu ritmo de jogo.
E, aos 8 minutos, Andreh marcou o primeiro gol, epur. /

rando de leve a bola para o fundo das redes, recebendo o. ,

rebote de uma cabeçada de Ancheta. Aos 1.2 minutos,
Raul Giustozzi foi obrigado a derrubar andreh dentro da
área. Tarciso cobrou um minuto depois, muito mal, colo- I

cando a bola pela linha de fundo.
O JEC ressurgiu das cinzas. Os auto-falantes do está­

dio anunciam a entrada dd Reinaldo em lugar de Taquito.
Dada a informação o centroavante coloca a bola no meio
das pernas de Ancheta e Eurico salva no desespero. Aos
1'9, Reinaldo ainda não entrou, Taquito recebé de Eduh,
pela direita, invade a área e chuta cruzado colocando a

bola lonqedo alcance de Corbo. O jogo estava.empatado.
Taquito corre até o técnico Velha e avisa: "aqora já pode.

, "

me tirar".
Pouco depois foi Oberdan que avisou para o técnico

colocar um zagueiro que ele iria [oqar de centroavarite,
Entrou Leandro em lugar de EdeJ e Wilson no pe Tarcíso.
Um pouco antes, rece.bendo de Taquito, Dirceu marcou

um gol em lrnpedlmento que Braulio Zanoto anulou com

precisão. O juiz voltou a proceder corretamente" aos 26,
quando expulsou Cremilson e lura por troca de socos e

, ,

ponta pés.
O&enlan foi a

reM avisar que

ia para o ataq..,.
FQi uma cena insólita. Ober­

dan se aproximou do túnel do
Crêmio e, aparentemente, co-·
meçou a dar instruções a Telê,
a quem chamou na beira do
gramado. O técnico Velha saiu
de seu lugar e foi escutar a CQn-·

versaIogo interrompida com a

sua chegada. I
Oberdan estava comuní­

cando aO' seu treinador que
passaria a jO'gar de centr,Qa­
vante. Telê fQi aO' bancO' de re­

serv.as e mandO'uWilsQn Cereja
entrar. em lugar de TarcisQ.
Oberdan, na frente, 8uase de­
sempatO'u a partida.
"Eu tenhO' idO' para O' ataque

em algumas partidas.' Sentia
que deveria ir para a frente e

avisei para O' Telê cO'lO'car alo.
guém nO' meu lugar para evitar
QS cO'ntra�ataques. FQi só istO'. A
g,ente já tem istO' planejadO' e,
de vez enquandO', eu mudO' de
PQsiçãQ", dis'se O' zagueirO'.
O meiO' campista Tadeu, um

dQS melhQres em campO', Qn­

tem, achQu que O' GrêmiO' pO'd�-.
ria ter vencidO'. '''0 JQinville é
uma equipe que se superQu.
Está estreandO' agQra nO' Cam-·
peQnatQ NaciO'nal. Ainda é
muitO' heterO'gênea, recém
fQnnada, mas nQS descuidamQs
na, marcaçãO' e,' infelizmente,
eles cQnseguiram O' empate".

.
VitQr HugO' chamQu Alvir

Renzi 'de "patriQta". "q Grê-,
miO' está acima dissO'. E uma

equipe de gabarito. Nós nãO'
PQdemQs nQS deixar levar PQr
cQisas assim", disse referindo-·
se a atuaçãO' dO' auxiliar.

'

Giuliari e

�Ivir. um vexame

em Joinville
"Entrega ele para o juiz.

Expulsa para ele deixar de ser

bobo", aconselhava, aos gri­
tos, o Presidente da FCF,
Joseh Giuliari, ao bandeira
Alvir Renzi, que, na ocasião,
ouvia alguns desaforos do jo­
gador Ladinho.
Giuliari gritou muito para

Renzi no jogo de ontem. E
Renzi teve uma péssima atua­
ção, prejudicando o Grêmio
em algunjllances.·Ele inclusive
confirmou o gol de Dirceu,
feito em impedimento, e anu- \
lado' pelÇl árbitro Braulio za­

��tto. Para o bandeira, foram
<Juigidas, naturalmente, as

queixas dos gremistas.
O técnico Telê Santana,

por exemplo, disse que Alvir
Renzi prejudicou o Grêmio
pelo menos dois lances no

primeiro tempo. "A partida es­
tava praticamente decidida. O
bandeirinha deu impedimento
em duas oportunidades que
não existiram".
No intervalo, o zagueiro

Oberdan dizia: "Eu vou ser go­
zado no vestiário. Eu sou cata­
rinense e este bandeirinha está
muito patriota. Está apitando
até perigo de gol. Isto fica
muito feio para Santa Catari na,
logo agora na estréia de um
time no Nacional."
Oberdan, quando Renzi con­

firmou o gol de Dirceu, deu um
salto para agarrar lura que es­

favam preparando um ponta
�é cujo alvo era o .bandeirinha
que corria para o meio de,
campo.

Joinville, Florianópolis, Criciúma" Blumenau, Mafra e São

No Ernestão, pela primeira ve" cs times perfilados
discurso que não fugiu 'a iinh� dQS anteriores, AproveitQu a presença das

diversas autQridades para lembrar as realizações dO' governo no set��
esportivo, citando a cQnstriJçã() desde. 1�75 de 57 quadra mlst�s e

niaginásios 'de esporte, no valor de 30 mllho�s de cruzeiros. A cenm.ô determinou com uma bênção do estádiO' por dOIS representantes da Igreja
Joinville, seguida do descerrame�to de duas placas,de .bronze, uma co:
os nQmes do Ministro �a Educaçao, GO'vernador, PrefeitO' e membro�si.comissão de construçaQ. A outra CQm o nQme de He.leno Nunes, P .

dente da CBD, e outros hQmens ligadQs ao esporte. E a .viúva de Ernesto
Shlemm Sobrinho, presente á inauguração, nãO' fQi convidada a descerr�;nenhuma das placas, recebendo no final um maçO' de flores dO' presl�endedo JEC Waldomiro Schutzler, Fora do estádiO, urna grande multldao

torced�res não pÔde entrar para assistir a inauguraçãO'.

nemprecisacompatarOp'�Stein.
Há 94anos oferecemosomelhor.

o
iõ
cIí

A inauguração fQrmal'do novo EstádiO' Ernesto Schlemm Sobrinho
durou exatamen�e uma hora e, depQis das palavras de Gert Walter Mayer,
Di retor de Obras. ViQlantino RQdrigues, Prefeito em exercício de �oinvi lIe,.

José Elias Giulari, Presidente da Federação Catarinense.de FutebO'l e de
Mario Cesar. MQraes, SecretáriO' da Educação e'Cultura (representando o

gQvernador), fiCQU clara a impressão que foi mais uma solenidade política
que esportiva. Falou-se -mais da ajuda do governO' e da participação da
prefeitura que o estádio, principalmente quanClo o prefeito em exercício
leu em seu discursO' a partiCipação das secretarias de serviços públicQs, de
planejamento e obras e viação Elas colaboraram na reforma dO' Ilmádio
com 2.800 metros cúbicos de pedra, terra e grama, 115.850,tnetros qua­
drados de grama e 21,125 hQras/homem de trabalho, fora projetos, ma­
quinário � uma verba de 3 milhões de cruzeirQs em doação a título de
"excesso de arrecadaçãQ",

.

No primeiro discl:Jrso.o diretor de Qbras referiu-se ao estádio comO'

"escola de disciplina", da "conotação sociológica do estádio" e seu "al­
cance sQcial", para ele uma "realidade que hoje empolga a todQS". José
Elias Giuliari, Presidente da Federação, foi o úllico que falou de improvisO',
deixandQ.ainda'mais claro o sentidO' político que O' "Ernestão" trouxe com
sua reabertu ra, No final, depQis de falar em "integração da 'coletividade" e
num trabalho que "dignifica o povo catarinense", comõ se estivesse apre­
sentandO' sliil candidatura a um cargo PQlfticQ tanto era seu entusiasmo, a
fala de Giuliari recebeu por parle de alguns presentes o rótulO' de demagó-
gica. '

. '

O Secretário de EducaçãO' e Cultura, Mário Cesar Moraes, fez um

�======================�==�----�------------:-�-------------------------------------
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Prefeito, decreta estado

de emergência devido
\ a falta de dinheiro

(;OSI'lIr (Sucursal de

"BlllllleJlau - Como a

',Illaioria dos verc adores da

.\rella 11;'0' aprovou Ulll pro­

',cio do lei de autoria do
.I • L' II'refeito LUIS r ernunr o

I'oli, •
'

,

ao \IDR. pedindo_a anula­

�,:toe SUplctlll'n!a�'ao da,do­
!;t�'Úo or�:atllentana. o Exe-

�'uti\o decretou estado de

etllt'rgi.·nciú C til todo o mu­

Hicípio.
, O prefeito justificou a

tlledida 'lcn�brando que a

'prefeitura uao tem recursos

l' «ue ,lIc�n mesmo con�­
líllstí\·el existe para os VCI­

�ulos 1Illlnicipais trabalha­

rell1. As nuiqujnus e tratores

da I>refeitura cstào C('IIU suas

pe�'as quebrada> :�em �ou­
i1içÍles dc rel)Osl(,'a�) --.:- face

'10 seu alto custo. Estao sob

. ;'esponsabil idade da prefei­
tura. (iOO qn ilômetros de es­

trada. dos quais 90'1'(' sem

t'l;lçallleJlto. O prefeito sa­

Hellta também que "o mau

tc;npo reinante e as fortes

chuvas vem destruindo as

_,estradas que estavam sendo

idi:ecuperadas, bem como sé­

'dos prejuízos para. a agri­
cultura e comércio.
O decreto estabele(.e que

I _

ulem do estado de eme r­

g('onCÍa, o "poder Exccutivo
fica autorizado a abrir crl'­
dito extraordinúrio. anu­
lando saldos das dvta(,'()es
or\'aml'ntúrias, atl' o limite
m

á

x i rn o de Cr$
íl.OOO.OOO,OO, para atender
os xerv iço-, de n_'cuperaçúo
do sistema rodoviário I;W­
nieipal. No artigo terceiro
do 'decreto, Poli salicnta
que "caso necessário fica o

poder Executivo autorizado
a contrair despesas, previs­
tas no decreto, para serem

saldadas no exercício de
1975.

.

OS PORQUES
Há dias, o prefeito Luis

Fernando Poli apresentou o
, projeto ao Legislativo, e à
bancada, formada em sua
maioria pela Arena pediu
:30 dias para a votação, do
projeto. Como tratava-se de
um projeto urgente, o pre­
feito reuniu-se em seu ga­
binete com os vereadorés e

pediu urgência na votaçiio.
Na reuniúo de terça-feira,

o projeto dO prefeüo núo es­

tava na ordem do dia e Luis'
Fernando viu-se na obriga­
çúo de decretar o estado de
emergência.

Fucri decide suspender o
curso de Desenho e Plástica
Criciúma (Sucursal)

·Apús uma reuniúo de duas

horas, a Fucri -, Fundação
Educacional de/ Criciúma,
r,esolveu náo conceder
vagas ao curso de Desenho'
é Plásticn no prúximo vesti­

bular, para que o programa
. do mesmo seja refonnü­
lado.
Decidiu manter o ·curso

:de Educaçúo Física. já qUe
.(\ direção da Fundação
i\guarda a liberação de al­
gumas verbas por parte do
Governo Estadual, para

,
repor o déficit atualmente
existente.
O curso de Desenho e

_' Plástica não será oferecido­
este ano pg.rqu.e () ,Conse.lho
Federal de Educação exi­

giu uma remodelação dos
ciirrículos e- do próprio
curso) que a partir de 1979

,

se chamará Educação Artís­
tica. O preside'nte do Con­
selho Curador, professor
João Carlos Campos glual1-
tiu que· os álunos que estão
cursando Desenhos e Plás­
.tica não serão prejudicados,

Foto York

Congresso reúne este

mês especialistas

mundiais em soldagem
11<11'('111<1 - Estú marcada para o dia 2-1 do ('oITeni(" "s 9h:IOmin
no ltapema Plaza Hote l , . a abcrturu do II COl))I;resso Latino­

Americano e III Encontro Nacional de 'I'ccuologiu da Solda)l;em,
promovido pela Univerxi dade Federal de Santa Catarina, U niver­
xidade Fed('ral do lU,; d(' juuciro, com o putrocíuio ila Or)l;aniza­
çáu dos Estados Amcr icunos (OEA) e Ministério da Indústria e

Comérc-io (\IIC). I<:stú confirmada a presença do Governador An
tonio Carlos Konder Heis, que furú um prouuuciamento ·na oca­

siúo.
Durante o Congresso, que se cstendera .atê o dia 28, o Hotel

PluzaItapemu esturá inteiramente bloqueado para uso dos parti­
cipantes. Os organizadores pedem a quem náo conseguir hospe­
dagem no Plazu, que o faça no Washington Hotel, em Cumboriú,
para evitar díspersâo. Advertem tamhém que haver� ônibus à

disposição dos congressistas, entre Camhoriú e ltapema.
Para participar hasta enviar ao Lahsolda da Universidade Fe- .

deral de Santa Catarina (Cai- Postal 47fi), carta indieando nome
endereço e juntando choque no valor de Cr$ I-!()O,OO para paga­
mento da inscriçúo. O conclave tem porobjetivo permitir , ampla
troca de idéias entre técnicos e profissionais que trubulhem neste

campo de atividudes ou nele estejam interessados. O programa
prevê painéis - versando sobre "Nonnaliz-açiío e Certificação de
Qualidade para Construção Soldada" e sobre "Transferência de
Tecnologia em Soldagem" -'- couferê ncius e seçôes técnicas. Os
idiomas oficiais serão o português e espanhol, sendo admitida a

apresentação de trabalhos em inglês e francês.
'

PRESENÇAS, ,

Comparecerão aO Congresso alguns espedaJ.istas de renome
I.nundial, como o professorlPaul Drews, Diretor do Instituto de
Soldagem de Aaehen, Alemanha; Dr. J.E. Juhh, Diretor do Gran­
fieId Ipstitute of Tecnology, Inglaterra; DL Jorge Royo R., da
Universidade do Chile; Dr. L.A. de Vedia, da Comissão Nacio-·
lIal de Energia Atômica daArgentina; Dr.Walter Dietric,h,Diretor
do Departamento de Soldagem a Feixe Eletrônico, da Leybold­
Heraeus, da Alemanha; Dr. George François, Diretor do Instituto
de Soldagem da França; D ... Raul Timmermann, da Conarco
Alambres y Soldaduras S/A, da Argenti;"a ; Dr. C.G.M. da Costa
Pereira, de Portugal e professor Banilo Varella, da Universidade
do Chile, que proferirá conferência sobre "Normalização dos Pro-
cessos de Soldagem".

'

INTERESSE E IMPORTANCIA

Vara julga hoje ação de

municípios contra
adiantou ontem que dc
acordo com os cálculos fei­
tos e analisados, os 21 mu­

nicípios protestantes, con­
tribuem com 44 por cento
'da arrecadaçüo total do
leMo O valor da rctcnçâo
indevida pelo Estudo está
calr.uludo cm Cr$ 1.'50 milh­
ôe s c se constitu i na maior
açülÍ já ajuizada em Santa
Catarina. O ex-reitor da
Pontifícia Un iv er s icludc
Católica 'de Süo Paulo, Ge­
raldo Ataliba, já deu pare-
cer favorúvel a ação. )

,

No julgamento de hoje, o
advogado Luiz Gonzaga de
Bem confirmou a presença
do prefe ito Renato Vianna,
de'Blumenau, um dos mu-'

nicipios que se diz prejudi­
cado com a atitude do go­
verno do Estado.
i

Vereador denuncia 16

Serú realizada a part ir das
10 horas de hoje, na Vara d11
Fazenda da Capital, a au­

diência, inxtruçào e :julga­
mento da uçíio ordinúria

.

impetrada por 21 municí­
pios catarinenscs contra o

(;ovl�nlO dli Estado de,
Santa Catarina. A uçâo visa
obr-igar o Estado a pagar os
20 por ccnto incidentes
sohre a arrecadaçüo do Im­

posto dc Circulaçiid de
Mercadorias, indevida­
mente desviada ao Pro­
grama Expccial de Apoio- à
Cupitulizucâo de Empresas
(Procape).

o advogado dos 21 muni­
'cípios (onde, entre outros,
estão os de Blumenau, Join­
viii e, Lages e Rio do Sul)
Luiz Gonzaga de Bem,

Estado

demissões de operários
Blumenuu (Sucursal) -

O líder da Arena, Rodolfo
Sestrem, denunciou na tri­
buna da Cámara de Verea­
dores que 16 operários bra­
çais era prefeitura de Blu­
menau, lotados no distrito
de Vila Itoupava foram sus­

pensos pelo intendente 10-
cal, com o apoio do Depar­
tamento de Pessoal da pre- .

feitura, porqu·e ',e recusa­

ram a trabalhar sob chuva
r.uma pedreira exÍstente na

região.
Segundo o Organizildor do Congresso, professor Almir Quites,

do Centro Tecnológico da Ufsc, "o interesse que cercou o I e II
Encontros de Tecnologia da Soldagem, realizados no Rio de Ja­
neiro, parece atestar que começam a surgir aspirações comuns,

- O fato 'ocorreu na úl-
necess.idades de cooperàção, face ao crescimento do setor-cerca tima quarta-feira quando os

e terão a sua formatura nor- de 11% ao ano- gerando 'necessidades crescentes de eletrodos,) operários se abrigaram num
malmente. gases para ;ancho, protegendo-se da

P ara a professora
.

Célia soldagem � para corte de metais, fontes de corrente, outros produ- chuva. Ao final do expe­
Cnnaraim, presidente do tos afins e, principalmente, recursos humanos. "Afirma Quites diente, o intendente resol­
Conselho Pedagógico "com que a tecnologia da soldagem é de sumai:mportância nos proces- veu cortar o cartão ponto
a adoção �o novo programa sos nucleares, petroquímicos, metal-mecànico e de construção dos operários naquele dia e
e refonnulaçáo será facili- naval e, seIl) ela, "não será possível ace.lerar o ritmo de desenvol- mais tarde o Departamento
tada a licenciahIra e ri reco- ,vimento·de um país comó o nosso, necessitado e ansioso por de Pessoal resolveu.
nhecim'ento do próprio 'acelerar esses setores". suspendê-los.
curso". O curso de Desenho SOLDAGEM NA UFSC Para Sestrem "este ato
e Plástica é mini.strado na A partir de 1978 - prossegue o professorQuites - a UFSC estará desumano e arbitrário vai
Fucri desde 1970 e conta desenvolvendo um programa de Tecnologia da Soldagem para os

contra a própria filosofia do
atualmente com 116 afunos, programas da Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN), ao MDB, já que a ,�uspensão,
oferecendo "50 vagas em qualjá está vinculada. Ele informa ainda que a Universidáde vem automaticamente vai redu-

se preparando para cumprir a sua participação no programa nu-cada Vestibular.
clcar, tendo, inclusive, adquirido u� equipamento de soldagem

zir o salário destes operá�
EDUCAÇÃO F/SICA

por arco submerso que já estará funciónando a partir do pról'imo
rios".

O curso de Educação FÍ- mês. "No momento _ explica -já fazemos soldagem em chapas de DEFESA
sica recentemente reco- até 8 mm, em um: único passe. Com o novo equipamento podere- O líder do M'E>B. Jarir Gi:
nhecido pelo Cons�lho F,e- mos fazer soldagem'em chapa.s mais espessas, de até 2,5 polega- rardi qisse ter oiivido as

deral de Educaçao, nao das ,em um único passe'.'. Reve- duas versÕeS � acha que· o
conta-(;om' 'inf·ra-estru·hrrfr'Llõi/tafiibém· que a·Ufsc' êstá, riego�ian'do um equipàmento 'de',: cprohl:erilJl:.td'eve s'erlevado iI

, suficiente para o seu fun- soldagem por, eletro-escória, jvnta1'llente com e.quipàmento de
.

justiça. Para ele, "se·os ope- .

cionamento, como piscinas' corte por plasma, bastante sofisticàdo, do qual existe apenas um, rários estiveram certos, a

e quadras de esporte. A no Sul do país. Tal equipamento é capaz de cortar chapas de justiça dirá".' Lembrou
Fucri já possui o. ·terreno aço/inoxidável de até IOmm. "Com isso, a Ufsc estará preparada ainda ·que alguns operários
para abrigar estas instala- para enfrentar os seus compromissos com o programa nuclear;no "já reconheceram que agi-
ções, porém náo ,possui re- que concern� à soldagem" - concluiu Quites. ram erradamente,
cursos para construí-lo. No EXPOSIÇAO INDUSTRIAL

_ . _. negando-se a trabalhar".'.. c· 34 ro
Paralelamente ao Congresso, sera montada uma el'pOSlçao 1Il-

Quanto a contradl'ça-o a' fl'-curso Ja se .ormaram p -. 'f' _ d ldf
.

h I t· f dustnal envolvendo espeCI lClll11ente a area e so agem, com a
I f' d 'd G' d'essores e a la men e o e-

particip'ação de indústrias nacionais e estrangeiras e apresentação oso la o parti o, Irar 1

r�bcel.60 vagas em cada ves-

d_e alguns .produtos inéditos, q.ue segun�o os produtores deve-. frisou que "não estamos
tI u ar.

rao conqUIstar o mercado naCIOnal a partir do lançamento, em 71)'. derrubando a nossa filoso­
Como el'emplo dematerial a ser el'posto, o professorQuites cita os fia. Queremos re ssal tar

.
arames tubulares, que ,dispensam a proteção gasosa durante a apenas que não podemos
soldagem, atualmente produzidos somente nos Estados Unidos, tolerar certos comporta­
México e França. "Finalmente - disse - ele - é uma vitória que um mentos e nenhuma em­

congresso. d�sta e,nvergadura se realize em Santa Catarina". . presa deixaria que seuspromovem curso de fotografia
Joinville (Sucursal) - Ba­

seado no tema "Joii1ville: o que
queremos preservar" o Cine
Foto Clube de Joinville, numa
proção conjunta com a Kodak
Brasileira e o Foto York, estará
realizando no período de 7 a 9,
d� novembro, no auditório do
Sesi, um curso de fotografias
destinadas especialmente ii fo­
tógrafos amadores iniciantes. O
curso se desenvolverá em dois
�eríodos e as inscrições já se'

..
\Q!ncontram abertas no próprio

, Foto York em Joinville.
·Inte.iramente gratuito, as

aulas serão desenvolvidas no

período das 14 às 17 horas e das
19:30 horas as 22 horas ti é des­
tinado também a professores,
es�udantes e outros profissio­
nais. Durante as aulas teóricas,
os participantes poderão optar
�,obre os seguintes temas:,
Elementos básicos de fotogra-

fias, como luz, câmara, filme e

processamento;· câmaras foto­

gráficas e, câmaras simples,
'como automáticas e regulá­
veis".

MISSA DE 7° DIA

A família de
I ,

LlDIA FRANCISCA VIEIRA

Agradece aos médicos Dario A.S. Garcia e Hélio Mendes,
pela atef)ção dispensp,da e convidam parentes e amig?s
para missa de 70 diiJ, que será celebrada na Capela lrmao
Joaquim (Asilo dos Velhinhos, às 19:00 horas do dia 22

(sábado). A família antecipadamente agradece a mais este
ato de fé cristã.

-

DEa.MAR S/A
INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PESCADO

C.G.C/MF. 84.302.967/0001·18

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAO",DINÃRIA

,

DIR. PRES, EVALDO KOWALSKY

Juízo DE DIREITO DA 2" VARA,
COMARCA DE CHAPECÓ - SC

EDITAL DE LEILÃO

empregados ficassem de
braços cruzados durànte as

horas de trabalho".
BLUMENAU NA

AMMVI
Por julgaI' estranho que

Blumenau seja o. único dos
197 municípios do Éstado a

não participar de uma asso­

ciação micro-regional, o ve­
reador Hasso Volf Muller,
da Arena, apresentou um

requerimento pedindo in­

formações ao Executivo
sobre os motivo!i que levam
omunicípio a não participar
da Associação dos Municí­
pios do Médio Vale do !ta­
jaí.
O requerimeQto foi rejei­

tado pela banêada emede­
bista, com base nos argu­
mentos apresentados por
Beno Weiss que disse "não
existir por parte da prefei­
tura interesse em se reinte­
grar a Ammvi, porque Blu­
menau tem uma estrutura
técnico-administrativa pró­
pria, não· fazendo sentido
dispensar mais de Cr$ 500
mil por ano para esta asso�

ciação. E mais vantajoso
,aplicar'esta quantia di_reta-,
mente no município".
O autor do requerimento

fez uma longa exposição
sobre as finalidades e bene­
fícios pre'Stados pela Assó-'
ciação, recebendo solida­
riedade de seu colega de
bancada Carlos �raga Mul­
ler que disse ",'estranhij,r
que Blumenau, sendo sede'
'da micro-região sft recuse a

'

participar da Ammvi, ne­

gando uma liderança que
lhe é natural".
Sestrem finalizou o pro­

nuncianíe'uto lembrando
que Blumenau com seus

técnicos, poderia auxiliar os
municípios viiinhos, afir­
mando a ,sua liderança
micro-regional" .

Juízo DE DIREITO DA 2a. VARA,
COMARCA DE CHAPECÓ • SC

Será vendido em 1, leilão no dia 14/novembro/77, às 9
hs., por preço igualou superior avaliaç,ão; e não havendo
licitante. em 2. leil.ão no dia 5/dezembro/77, às 9,00 ho'ras,
pelo maior lanço desde que não seja irrisório, portaria'
Forum seguinte bem imóvel: Um (1) barração medindo
aproximadamente 15 X �5 525 m2., com 3 portas, 4

janelas, com cobertura de telhas de zinco, assoalho parte
de madeira e parte de tijolos revestidos de cimento, pare­
des simples, i;>em pintura, Pelo valor avaliação' de
CR$40.000,00; penhorados processo de Ação de cobrança
- Rito Sumaríssimo n. 2446, ajuízacjo por COME_RCIAL
PLANALTO LTDA, por seu procurador DR. JOAO AL­
BERTO CORREA, contra DAVELINO BONDAN, e se

encontra Cartório disposição interessados melhbres es­

clarecimentos. Para o conhecimento geral afixe-se· edital
lugar de costume e divulgue-se uma vez Diário Justiça e

duas jornal local ou O Estado se Edita Capital. Eu (ass.
ilegível) Oficial Maior, subscrevi:Chapecó, 14 de outubro
de 1977.

DR. RUBEtvi ODILON ANTUNES CÓRDOVA
JUIZ DE DIREITO DA 1a. VARA,
RESPONDENDO PELA 2a, VARA.

EDITAL DE LEI�ÃO
Será vendido em 1. leilão no dia 7/novembro/77, às 9

hs., porpreço igualou superior avaliação; e não haverldo
licitantes, em 2a. leilão no dia 18/novembro/77, às 9 hs.,
pelo maior lançb desde que não seja irrisório, portaria
Fórum, seguintes bens: Um (1) automóvel de marca Ford
Corcel, ano de Fabricação 1971, de cor azul, com teto de
vfnil preto, placas ZC-0142 n. BH-260.119.582, com rádio,
com 7.935 quilômetros, em mau estado de conservação e

fu ncionamento, pelo valor avaliação de CR$1 0.000,00, pe­
nhorados processo de Exec.ução n. 2330, ajuízado por
BESC FINANCEIRA S/A - CRED. FINANC. E INVEST.,
por seu procurador DR. JOÃO ALBERTO CORREA, contra
JOSÉ RIBEIRO DE MELLO, e se encontra Cartór;,o dis­
posição interessados melhores esclarecimentos. Para o

conhecimento geral afixe-se lugar c..ostume e divulgue-se
uma vez Diário Justiça e duas Jornal local ou "O Estado"
que se edital Capital. Eu (ass, ilegível) Oficial Maior, subs­
,c revi. Chapecó, 14 de outubro de 1977.

DR. RUBEM ODILON ANTUNES CÓRDOVA
Jl:Jiz de Di reito da 1" Vara
respondendo pela 2" Vara

S/A INDÚSTRJA E COMÉRCIO CHAPECÓ
CGC (MF) 83296889/�001-23
CHAPECÓ -'SANTA CATARINA

ass.embléia g�ral extraordinária
CONVOCAÇÃO

.
Convocamos os Srs. Acioriistas da empresa S/A Indús­

tria e Comércio Chapecó, para se reunirem em Assembléia
Geral' Extraordinária, às 08:00 horas do dia 31.10.1977, na
sede social da empresa, sita à Rua Mal Bormann, 14, em
Chapecó - Santa Catarina, para deliberarem sobre o se-

guinte objeto: '

1°) - Renúncia do cargo do Sr. Diretor-Presidente por
completação do tempo de serviço.

.

2") _:_ Outros assuntos de interesse social.

Chapecó (SC), 15 de outubro de 1977
,(ass) RAYMUNDO BERVIAN

- Diretor-

Registró
Das ,Sucursais e

Correspondentes
OBRAS APLAUDIDAS

Florianópolis ___; :\um pronunciumeutu fc'ito lia última
terça-feira, da trihuna da Asscmbléia Le�isItiva, o deputado
(;(,util Belluni elogiou o pluno rodoviário de pavirncntuçâo
de Chupecó e disse que o' prefeito \1 ii ton Sunder e o vice,
Ivan Bertaso, além de toda a equipe de assessores, 'vem
fazendo uma "administração ubertu". Hefcriu-se tamhém
ao. setor educacional, relacionando vúr�as obras que estão
sendo executadas pela Secretaria do Oeste:

RADIODIFUSÃO

Hervaldo D'Oeste - O Diário Oficial da União do dia 1:3
de setembro puhlicou o edital referente a exploração do
serviço de radiodifusão sonora em onda média ncstu cidade
de Meio Oeste. O período para a entrega das propostas, na
diretoria regional do Departamento Nacional de Te leco­
munícações, com sede em Porto Alegre, é de 2!J de outubro
a J 4 de 'novcmhro.

CURSO ,DE EXTENSÃO

Chapecú - A professora Ana \1aria Beck, pós-graduada
em Antropologia Cultural e membro do corpo docente da
Universidade Federal de Santa Catarina, está ministrando
um curso de extensão de 20 horas/aula para acadêmicos da
Fundeste, da área de Estudos Sociais. Ana Mar ia Beck,
anunciou nesta cidade, a implantação de um programa de
mestrado em Sociologia e Antropologia 'a ser executado em,
cinco fundações educacionais de Santa Catarina.

MINISTRO

Balneário Camboriú - Apesar da coordenação do XXIX
Congresso de Enfermagem ter anunciado oficialmente
ainda no sábado passado que o ministro da Saúde, Almeida
Machado, estaria esta semana na cidade para participar de
alguns debates do evento, até ontem ninguém souhe cone
firmar nada. A promessa da coordenação do congresso ficou
para' hQje.

EXPORTAÇÃO/CURSO
Criciúma- Todos os aspectos processuais das operações

de el'portação serão ministrados durante o curso que co­

meça na segunda-feira, promovido pelo Prodesc, 'e com

participação da Associação Comercial e Industrial loeal. As
40 horas/aula, se destinam a pessoal ligado a empresas.
el'portadoras ou que estão interessadas em exportar. Ter­
mina dia 28. Cursos semelhantes já foram desenvolvidos
nas cidades de São Bentó do Sul, Blumenau e Jóinville.
lnscrições na Associação Comercial e Industrial de Cri­
ciúma, rua Conego Ciacca, 27.

VESTIBULAR

Itajaí - A Fundação Educacional do Vale do Itajaí -
Fepevi� abriu as inscrições para o vestibular unificado de
1978. São 650 as vagas, assim distribuídas: 100 paraDireito;
Pedagogia, Orientação Educacional e Orientação Escolar,
100; Letras, 100; História, 50; Geografia, 50 e 100 para
Estudos Sociais. A Fepevi anunciou ontem que para o mês
de fevereiro o vestibular para ingr,esso nos cursos de Admi­
nistração, Economia e Ciências Contábeis que entr;uão em

funcionamento a partir de março.

NOVO INSPETOR

Chapecó - 'O novo inspetor do trabalho, Amaro Manoel
da Costa, que assumiu o Posto Regional do Trabalho substi-,
tuindo Pedro Paulo Pavesi, que se mudou para Joinville,já
começou su,3,s visitas as empresas instruindo e orientando
o,� t��b.alp-ª�9��S. AOI:I''ildou, 3' realizaçã\'.l-d�' curso para pre­
venção de acidentes do trabalho, com 32 vagas e sem data
definitíva ainda.

SENÁi/CENT,RO
,

Itajáí -:- Está confirmada para as II horas do próximo dia
10 de novembro, a inauguração do Centro de Treinamento
do 5enai, que terá condições de atendimento de cerca de
600 pessoas no primeiro ano de atividades. Segundo oDiree '

tor Regional do Senai, Célio Goúlart, a escolha de Itajaí
para sediar este· novo centro se deve à posição do centro
indus�::'ial que a ddade ocupa e pelo seu processo de grande
deseilvorvimento. O centro tem um mil e duzentos metros
quadrados de área construída em terreno doado pela prefei­
tura local. Os recqrsos para construção provieram do Pro­
grama FAS, Caixa EconômicaFederal, Finame, BRDE e do
próprio Senai.

A PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAPECÓ, Es­
tado de Santa Catarina, torna público, para conhe­
cimento dos interessados, -que se acha aberta a

CONCORRÊNCIA PÚBLICA para "CONCESSÃ9 DE

EXPLORAÇÃO DOS SERViÇOS DO CEMITERIO
PÚBLICO MUNICIPAL. .

As propostas serão abertas no dia (11) onze de

novembro do corrente exercício, às 14:00 horas, na
sede da Prefeitura, à rua Mal. Floriano Peixoto, nO

1.793.
Quaisquer esclarecimentos adicionais, pode­

rão ser obtidos no Departamento de Administração
.

da Prefeitura Municipal.

Chapecó, 10 de outubro de 1.977

MILTON SANDER
PREFEITO MUNICIPAL

Ficam convidados os senhores acionistas de Delmar

S/A Indústria e Comércio de Pescado, a reunirem-se em

Assembléia Geral Extraordinária, em sua sede social, sito à
Rua David Adão Schmidt, 401 em Itajaí-(SC), às 8,00 horas
do dia 28 de outubro de 1977, a fim, de, nos termos do art,
298 da lei de sociedades anônimas, deliberarem sobre:

I - Transformação da Sociedade em Sociedade por
Quotas de responsabilidade Limitada. , \

,

II - Demais atos ligados a ref��lda transformaçao.

Itajaí-SC, 17 de o�tubro de 1977

PERDIGÃO SA.
,

COME::RCIO E INDUSTRIA

(CGC·MF 86.547.619/0001·36 - DEMEC·RCA·200·
,

76/318)

AVISO AOS ACIONISTAS
Tendo em vista a deliberação tomada pela AGE realizada

a l2 de outubro corrente, autorizando a elevação do capi­
tal social mediante a colocação de 26.600.000 nOVéjS
ações preferenciais do valor nominal de Cr$ 1,00, para
serem subscritas e integralizadas em dinheiro, no ato da
subscrição, pelo, preço de Cr$ 1.50 por ação, comunica-
mos o seguinte aos acionistéjs: .

,

.

1. Preferência: O direito de preferência para a

ção dessas ações deverá ser exercido até 20 de novembro
de 1977, ,/

2. Habilitação: Os possuidores de ações preferenciais ao
portador deverão apresentar o cupom nO 22 no ato da
subscrição. Os detentores de ações ordinárias ao portador

• deverão apresentar as respectivas caljtelas para anotação.
'Os acionistas nominativos'poderão exercer o direito pes­
soalmente ou através de procJ.Jrador habilitado.

3. Atendimento: Será efetuado nos seguintes endere­
ços:

Videira-SC: Rua do Comércio, 39
S. Paul�: Rua Plínio Ramos. 80/90
Rio de Jan€iro: Rua'Pedro Alves; 108",
Videira, 1'4 de outubro de 1977

PERDIGÃO S/A - Com. e Ind.
FLAVIO ElRANDALlSE - Diretor Tesoureiro

EDITAL 'No 40/77

CONCORRÊNCIA PÚBli.ICA N° 09/77

Q9PREFEITURA MI}NICIPAL DE CHAPECÓ�O·'EC�"00 ADMINISTRAÇAO SANDER c BERTASO�

AVISO

S/A.INDÚS'TRIA,E COMÉRCIO CHAPECÓ
CGC(MF) 83296889/0001-23

qHAPECÓ - SANTA CATARINA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA,

convocação

Convocamos os Senhores Acionistas para a reunião
da Assembléia 'Geral Extraordinária, a ser I�vada a efeito
no próximo dia 31 de outubro de 1977, às 14,00 horas, na
sede social da empresa, à Rua Mal. Bormann, nO 14, em

Chapecó - Estado de Santa Catarina, a fim de deliberarem
sobre a seguinte ordem do dia:

a) - Provimento do cargo de Diretor-Presidente.

b) - Outros assuntos de interesse da sociedade.

Chapecó(SC), 15 de outubro de 1977
....

RAYMUNDO BERVIAN
Diletar

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



".
10 _. Santa Catanna

Cooperalfa convida seis
mil para lO? aniversário

Cliauecú (Sucursal) - O pri­
meiro gabinete odontológico
do Oeste catarinense instalado
em uma escola básica foi ofi­
cialmente inaugurado em

Chapecó, Ele funcionará aco­

plado ao educandário Zélia
Scharff, no bairro Presidente
Mêdice, atendendo aos 1.318
estudantes daquela unidade ,

escolar.
No ato inaugural, a diretora

Hilda Finn destacou a abnega­
ção como trabalharam para o

êxito do projeto,' a senhora
Alice de Nez (esposa do presi­
dente do Badesc, Plínio de
Nez), a psicóloga Carmen Di­

nis, a fr,oaudióloga Lea Ros­
setto, o deputado Venicio Tor­
tatto e os cirurgiões dentistas
da cidade. A diretora fez um re­

lato dos trabalhos desenvolvi­
dos para a instalação daquele

Escola instala

gabinete odontológico
CIIlI/J('C(J - A Coopera­

tiva Regional Alfa Ltdu.,
de Chapecó, vai reunir a

15 de novembro próximo,
mais de seis mil pessoas
como convidadas para as

solenidades qu� marcarào
a passagem do décimo
aniversário de fundação
daquela entidade coope­
rativista;

�o hosque situado pró­
"imo ao trevo da BR 2H2,
acesso para Chapccó, de­
verão estar reunidos, na­

quele dia, 5.274 associa­
dos que fazem parte da
COOPERALFA, mais :3!)O
empregados, seus familia-

res e 2.'50 convidados es­

peciais, dentre autorida­
des e lideranças empresa­
riais de Ch apccó e regiüo.
Às 09h:30m será cele­

brada missa em açâo de
graças, seguindo-se uma

sulenidude que cu lmiriará
com a churrascadu, onde
serão consumidos mais de
q u a t ro mil quilos de
carne.

entrcgu ao governador de
Santa Catarina, de um pro­
jeto que prevê a organiza- .

çào de uma indústria de
trunsformaçáo dos exce­

dentes nâo exportáve is de
milho, em torno de :30 mil
tone laclasjuno na fase ini­
cial e 42 mil a partir de sua

definitiva implantação.
O investimento de :32

milhões de cruzeiros, será
suportado d i ré tam ent e

pela .Cooperativa, sem

nnerur seus associados,
através de financiamento
solicitado. Com a imp lan­
ração daque la indústria,
100 novos empregos

serào abeftos e o capital
i�1Vestido pela Coopcrulfa
suhirú para HO m ilhóc s de
cruzeiros,-enquanto queo
seu faturamento que
atualmente é.de :320 milh­
óes de cruzeiros/ano, su­

birá para mais de 500
milhôes/ano.
A nova indústria já tem

urna área territorial reser­
vada para :-I,'; edificações
necessáriasern torno de 12
mil metros quadrados, ao
lado das atuais instala­
çóes, na rua Fernando
Madlado n? 8.:3:34 (ao lado
do acesso à BR 282) em

Chapecó.

INDÚSTRIA
DE MILHO

Na oportunidade,! o pre­
sidente da Cooperalfa, sr.
Aury Luiz Bodanese, Fará

.

Poc:k::m trazerobaúdavo.ó.
., OperiqUibG�..
I fia0� aprmde cristaleo abajur lilás.

\éx=êS poc±:m trazer o que qu1Seran: .

1IOK)3o fêa:o. a pia. a cSClad:1rae 'os armários_

Os aparillmcntos cb 1diflCiO 8afira
já vêmprontos com

-

Dc)âO. pia.cYladeira e armarias.
-__...�

Os apartamentos tipo kitinete
(sala, dormitório, cozinha e banheiro)
do Edifício Safira, são como aqueles
bons companheiros que deixam você

,
à vontade, e já vêm prontos - com

fogão, pia, geladeira e armários _

deixando muito especo pará você
instalar o baú da vovó, o periquito
empalhado, a jarra de cristal e etc.,
etc., etc.

PREDILAR

o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE ROLJAGEM DE SANTA CATARINA, através do
GRUPO EXECUTIVO DE lICITÁÇÕES (GEL), leva ao conhecimento dos interessados, que
se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL N° 86/77, para execução do projeto e

construção de uma ponte em concreto armado, sobre o rio CAVEIRAS. no trecho LAGES- ,

PAINEL, com prazo de entrega das propostas até às 15,00 (quinze) horas do dia 10 de
novembro de_ 1977, no Protocolo Geral do .DER-SC, 'situadç n%",fl,ndar do Edifício das
=Diretorias. em Florianópolis.

"

" , .� -
'"

Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentos.serão ot;>tlt:Jos [unto _ao GEL, no

endereço acima mencionado.
.

,DER-SC, em Florianópolis. 13 de outubro de 1977.

EngO Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

EngO Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construção

�aESC� Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

AVISO N° 025/77,
TOMADA DE PREÇOS N° 105/77 .

'

AQUISiÇÃO DE MÓVEIS E UTENSíUOS PARA A AGÊNCIA CENTRAL
,

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A- BESC '-, inscrito no

CGC do MF sob o nO 83.876.003/0001-10, com sede à PraçaXV de Novembro nO

1, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, forna público que fará realiz31r
no dia 17 denovembro de 1977, em sua sede, Tomada de Preços para seleçao
de propostas para aquisição de móveis e utensílios, com apisentação de

projeto de decoração, destinados às instalações da Aqência Central, �ocall:.
zada no EdifíciQ Hércules, à rua Tenente Silveira esquina -corn Jerônirnc

Coelho, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina. _

INFORMAÇÕES GERAIS
.

'.
.

.

A PASTA, contendo Q Edital, especificações, detalhes, projetos e deman
elementos sobre a licitação poderá ser obtida pelos interessados junto a

Gerência Administrativa - GERA0 ---'-, à Praça xv de Novembro n? 11, cdifíc�o
Otília Eliza, 2° andar, sala 202, no horário das 09:90 às 11 :00 e das 15:00 as

17:00, de segunda à sexta-feira, mediante indenização de Cr$1.CJO,OO (hum
mil cruzeir.os) recolhidos na Agência Central deste Banco, à Praça XV de

Novembro nO 1, através guia a ser retirada na Gerência Administrativa - ,.:
GERA0.

Poderão tomar parte desta licitação somente as firmas previamente ins-

critas no Cadastro Geral de Fornecedores deste Banco.
"

As propostas deverão ser entregues no Protocolo da Gerência Adminis­
trativa, no endereço acima. até'-s 15 :00 horas do dia 17 de. novembro de 1977"
em envelopes fechados, contendo na parte externa e fronteira os seguinteS
dizeres:

.

"BANCO ÓO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A - BESC - TOMADA DÊ
'

PREÇOS - EDITAL N° 105/77".

'Florianópolis, 17 de outubro de 1977.

gabinete dentário na escola.
Ressaltou a importância dos
trabalhos de prevenção de cá-­
ries e outras afecções odonto­

lógicas, além da restauração
dentária.

o gabinete

Cedido pela Secreta�ia da
Saúde com todo o aparato téc­
nico necessário, o gahinete
odontolôgi co será adminis­
trado pelo dentista j órge Silvio
Carnborgi. Os estudantes serão
atendidos diariamente. Tal
trabalho será estendido às de­
mais crianças do bairro Presi­
dente \1édice.

Primário·

Cento e vinte vagas para o

curso primário foram colocadas·
à disposição dos alunospe ladi­
reçào do Colégio São Fran­
cisco. Os estudantes poderão
efetivar as matrículas na secre­

taria do educandário munidos
de uma xerocópia da certidão
de nascimento e uma fotografia
3x4.

Incorporação
e construção:

PREOllAR

Localizado à rua Felipe Schmidt..
pertinho do calçadão, o Edifício Safira
coloca à sua disposição o comércio,
as diversões, as praças, Os
supermercados.

E já .que você vai morar no centro,
economize gasolina, deixando o seu
carro nas garagens que o Edifício
dispõe e que vão lhe proporcionar'

.

um rápido e seguro estccionornento.

Vendes e
informações:

O diretor do Colégio, Irmão
Arcange lo Postais, adiantou

que as próprias profcssoras re­

ceberão os pedidos de matrí­

cula; "facilitando sJbrema�
neira o entendimento entre

alunos, professoras e pais."
No final da ano haverá dedu­

ção da anuidade escolar, equi­
valente ao salário família
(aproximadamente Cr$ 1.200)
que as crianças da faixa etária
de 7 a 14 anos fazem ius.

Trinta vagas em cãda série
serão preenchidas, "com pos­
sibil idade de duplicação das

p.rime��a e quarta, se necessá­
'''10 for.

Por dentro e por fora, o Edifício .,

Safira tem wn excelente acabamento:
nas cozinhas e banheiros, ozulejos
até o teto; hall decorado e, no sobe e

desce, é servido por dois modernos
elevadores.

EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS LTDA.
Rua Sete de Setembro, 11- Creci 886
Fones: 22.3398/22.8397/22.1100
Floricmópólís
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pavimentara I

450 mil metros de ruas

Chapecó.
�

,

Cluuiecá - (Sucursal) - Em apenas :30 meses serão pavimentados:
400 mil metros quadrados de ruas do centro da cidade de Chapec' :
em cumprimento ao POP - Plano Ordinário de Pavimentação o"
maior programa de asfaltamento já realizado em Chapecó,

' o;
A solenidade de lançamento do por foi presidida ontem e,·i

sessão do Clube Recretativo Chapecoense, pelo prefeito MÚton,!
Sander. Desenvolvido em conjunto pela Prefeitura :\funicipal n,
Companhia de Desenvolvimento de Chapecó - Codec, o,POp'!
abrangerá todas as vias consideradas importantes dentro do sis,:
tema viário básico.

. :
Garantiu Sander que o asfalto custará menos, "uma vez qUe aI,

obras estarão sendo executadas de fonna global."
•

s.

tA$ VANTAGEN�

Além do preço reduzido e com o sistema viário básico pavimen,:
tado, serão implantadas galerias de águas pluviais, guias, sargetasi
e paisagismo. "Isso tudo - ressaltou o presidente da_eodec, Ivan:
Bertaso - decretará a valorização dos' imóveis, em importância'
superiores ao custo do asfaltamento".

.

"
s:

Outro ponto positivo apontado por Bertaso é o processo de!
valorização dos imóveis. "Como a Codec.ia Codec é uma empresa:
de economia mista que tem no município 0_ seu principal acio.l
nista) as condições de pagamento do custo da obra são flexíveis,oiproprietário poderá pagar em parcelas". ,
Por outro lado, Bertaso acentuou que "nenhum pFOprietário'

pagará sozinho. Como as ruas a serem beneficiadas fazem parte do:
sistema viário, aPrefeitura irá, sempre, absorver parte dos custos.":

, CARÁCTERISTICt.S
I

O pavimento a ser util izado no recapamento das ruas de Ch�
pecó apresentará "as características mais rigorosas exigidas'
atualmente pelo DNER." A pista de rolamento será executada em:
concretobetuminoso usinadó a quente, numa espessura déO,15m,:
No estacionamento será .adotado o mesmo pavimento da pista di!
rolamento, porém numa espessura de 0,03m.

quantitativos
, :

Receberão provimento asfáltico 37L050 metros quadrados �
43.120 metros de meio-fio. O custo para o meio-fio será da ordem'
de Cr$ 4 .. 090.794,40 e o pavimento na ordem de Cr�
42.447..605,QO, enquanto a canal izaçâo das águas pluviais Cr�
6.328.996,30, atingindo um custo global de Cr$ 52.867.395,70. [
Sessão

,

I

A sessão de lançamento do .POP foi procedida de jant�r festivo:
Na ocasiâo foram projetados audio-visuais, mostrando como .fic�i
-ão as ruas após o recebimento da pavimentação. i

.

I

SECRETARIA
DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM

.

DO ESTADO DE SANTA CATA�INA

AVISO DE· LICITAÇÃO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MAIS REPRESSÃO'NA ÁfRICA DO SUL:

JORNA'IS fECHADOS, PRISÕES•••I'
'I
0'

I
I,
I'

�,:
r'

" Johan�e�burgo - o regime
. de minOria branca sul-africano

1;1 fechou ,o.ntem os dois pri .nci­
!i .,' pais diános negros e proibiu
·i "" 18 organiza9ões nacion,:listas
I: e int�raclals que se opoem a

s,
'

-sua política de segregação. A
olícia de segurança deteve

�elo menos seis dirigentes ne­

gros, em operações realizadas
em Soweto, a enorme cidade-

satélite negra de Johannes­
., burgo, onde mi!h.ares d� estu­
.: dantes seçundarlos estao em

". greve. Pelo menos outros doze
, dirigentes negros· foram pre-

sos em Durban, Johann!ls-'
· ,

bürgo e cidade do Cabo. E a

maior opera,çao repressiva do

governo naAfrica do Sul desde

"os primeiros anos da. década
de 60.

" A ordem de proibição foi

emitida pelo. juiz Willem Kru-

I
"1
siI
O'
,

Si
I
I

gel, com base na Lei de Segu­
rança Interna, que dá amplas
prerrogativas ao governo 'para
agir sem dar conta de suas ati­
tudes. A decisão do juiz foi pu­
bllcad,a numa ediçáo especial
do diárlo do governo. Os jor­
nais proibidos foram '0
"World" (publicado em Jo-

. hannesburgo) e sua edição
dominical: "Seekend World".
São os diários mais importan­
tes apreendidos pelo governo
na Africa do Sul. "O "World"
tinha uma .circulaçào. de
160.000 exemplares.' que o
convertia no segundo do país,
Ulas calcula-se que tivesse
cerca de um milhão de leitores ..
O editor do diário, Percy Ko­
boza, disse que não sabia
a�l').da se a proibição é tempo­
rana ou permanente. Mas a

edição matutina estavá irn-

Elvis tinha 10 drogas
no sangue';.l'

.

quando morreu
Memphis, Tennessee -

Elvis Presley tinha 10 drogas
em sua corrente sanguínea
quando, morreu 'em agosto e

· 'elas provavelmene contribui­
" rarn para a sua morte, disse
"i-urna versão divulgada ontem.
-", A publicação "Commercial

·Appeal" atribui a fontes terem
dito que o Dr. Jerry Francisco,
do condado de Shelby, pode­
ria apontar múltiplas. drogas

•

'como a causa da morte do can­
tor.
O Dr. Francisco não confir­

mou a versão. mas disse que
provavelmente concederá

� uma entrevista coletiva, mais
• adiante, sobre os resultados

',da autópsia. O Dr. Francisco

�,determinou, em princípio. que

Presley morreu de .arritrnia
cardíaca por causas desco­
nhecidas. Numa coletiva con­

cedida seis horas depois da
morte de Elvis. ele afirmou que
não havià provas de excesso

de drogas, Entre as drogas que
as fontes disseram terem sido
encontradas no sangue de

Presley estavam um anti­
histamínico usado frequente­
mente para controlar a febre
do feno ou alergias; codeína,
derivada do ópio, usada mui­
tas vezes para aliviar a dor e

encontrado em alguns
medicamentos, .

e demerol,
narcótico utilizado como seda­
tivo e analgésico; assim como

vários tranquilizantes. entre
eles o "Valiurn".

� Bolívia vai representar AL

no Conselho da ONU
sexta-feira, A proclamação da
Bolívia como candidato regio­
nal assegura sua eleição pela
assembléia geral, que geral­
mente respeita as escolhas
dos diferentes grupos regio­
nais: A Bolívia e a Jamaica ti­
nham disputado arduamente o

direito a ocupar a única ca-
'

deira que a' América Latin?:
preencherá este ano, em 'subs-'
tituição ao Panamá.

O chanceler boliviano Oscar
Adriazola tinha lembrado ante
a assembléia geral há duas
semanas que a Bolívia havia
renunciado a suas aspirações
em 75 e reiterou suas esperan­
ças de ser escolhida este anO,
A decisão jamaicana de retirar
sua- ·candidatura hoje de
manhã fói vista aqui como me-

. d·ida tática, já que no próximo
:� As eleições para os diferen- '. ano seria muito difícil ao grupo
� tes conselhos das Nações Uni- renunciar suas aspirações à
�das serão efetuadas na as- cadeira.que ficará vaga com a
'

.. sembléia geral na próxima saída de Venezuela..

.. Nações Unidas - A Bolívia
�'foi selecionada ontem. por,
:,. unanimidade pelo grupo
, latino-americano como candi­
"data regional para ocupar um
� posto no Conselho de Segu­
� rança. A ,escolha da Bolívia
; foi f.eita durante uma reunião

l: do grupo hemisférico contem
4de manhã, depois qbe a Ja-
, maica,retirou sua canGlJdatura"
,

Ao abandonar suas preten­
;' ções para este ano, a Jamaica
deixou esclarecido, contudo,

': que no próximo ano será can­

:� didata à cadeira. Os diploma­
� tas regionais disseram que o

': grupo proclamou então aBolí­
: via como candidato regional e
:' que ficou entendido, embora
:'não de forma oficial, que a Ja�
" maicaserácandidataem 1978.
1--

•

Fidel'Castro: apoio ao
\

premier Manley.
'" Kingston -o presidente cubano
':.' Fidel Castro veio a Jamaica para
I dar apoio à política socialista do

primeiro-ministro Michael Manley,
o que está fazendo com discreção e

mqderação. Desde sua che.gada a

esta cidade, os discUrsos de Castro
têm pautado pela moderação, de­
sempenhando ele o papel do polí­
tico perfeito que graceja, conta
aned0tas e conversa sobre os p ro­

plemas cotidianos do povo.
Também tem aproveitado toda a

Oportunidade que se lhe apresenta
para realçar o pro.grama de socia­
lismo democrático do partido na­

cional do povo de Manley, cujo ob­
jetivo é ajud.ar os pobres. O líder
cubano. ,viajou anteontem pelo
Interior da Jamaica em uma cara­
vana de veícu los. falando sempre
sobre a virtude de Manley e do so­

cialismo. Em dado mome'nto,
Castro concitou os jamaicanos a

não' trabalhar por dinheiro nem
para consumir produtos. mas sim

pela igualdade P ;:.ela justiça.
"Nós,. o_s SQCilllistas não traba­

lhamos para ganhar dinheiro",
disse Castro a várias centenas de

pessoas em uma fábrica de casas

pré-fabricadas construídas por
Cuba em Falmouth. "Para os revol­
ucionários basta ur,1 pouco de di­
nheiro para roupa. Não pode­
mos vestir mais de um traje; assim,
para que necessitamos 100 trajes?;
só podemos calçar um par de sapa­
tos, porque haveremos de ter 100
pares?".

o oposição. que está boicotando a

visita de Castro, afirmou que a má

administração de Manley é respon­
sável em parte pelo declínio eco­

nômico'do país. O partido atribui
também o estancamento do fluxo
de turismo e dos investimentos es­

trangeiros aos. estreitos vínculos
de Manley corn Castro e ao plan,o
do .g'õverno de conduzir o pais
rumo ao comunismo,

.

pressa de manhã, antes da

proibição, ci rculando como de .

hábito.

.

Entre as organizações prol­
bídas figura a convenção do

povo negro, cujo presidente
honrário, Steve Biko, morreu
na 'prisão a 12 de setembro,
fato que rovocou uma nova

onda de indignação, anti­
governamental e numerosos

protestos em outros países.
Também foram proibidas a

organização de estudantes
Sul-Africanos (integrada por
negros e fundadapor Biko); o
instituto crist�o,'multiracial; a
federação das mulheres ne­

gras; a união de jornalistas ne­

gros; a associação de padres
negros; a organização juvenil
nacional; e outros agrupamen­
tos de jovens e estudantes ne-

Refugiados chilenos exigem
sua saídCi da Argentin.a

Buenos Aires - Cerca de 100 refugia- nhamos de pagar sua passagem de
dos chilenos ocuparam ontem pacifi- avião".

.

camente um centro das Nações Unidas Restam aqui cerca de seis mil asilados
para a assistência aos refugiados, em de vários países sul-americanos, dos 14

Buenos Aires, e exigiram sua deporta- mil que existiam em 1975. Nos últimos 12
ção do país, informou um porta-voz meses, o escritório da ONU transferiu
desse programa da ONU.

'

cerca de 200 refugiados por mês para
Ele disse que os asilados, entre eles outros países, principalmente Europa e

homens, mulheres e crianças, entraram Canadá. .'

no centro da ONU assim que abriu as Os refugiados chegaram à Argentinà
portas, de manhã, e se recusaram a sair. procedentes do Chile, Uruguai, Para-
"Foi uma invasão pacífica, sem vio- guai, Bolívia e Peru, fugindo dos regi­

lência", disse o porta-voz do escritório mes rnllltaresdjreitistas de seus países
do alto comissariado cara os refugfados de origem. Agora, querem sair da Argen­
da Onu, em entrevista telefônica conca-: tina, porque acusam as autoridades
dida à Associated Press. Disse que lhe desses país de perseguição.

-

constava não estarem armados. "Eles Os líderes militares argentinos derru-
não querem sair daqui enquanto não bararn o governo civil de Isabel Peron há
forem transferidos para outro país", cerca de 19 meses e desde então inicia­
disse, acrescentando que não haviam ram umadura�ampanhacontra'osguer­
mencionado um local específico para rilheiros de .esquerda Funcionárias ar-

, onde quisessem ir. qentlnos dizem .que gostariam que os
O porta-voz disse que os chilenos são refugiados deixassem-o país, devido às

parte de cerca de dois mil refugiados condições de pobreza em que vivem e às
que vivem em Mendoza, cidade Argen- suas ideologias.
tinajuntoàfronteirachilelia,unsmilqui- Embora as autoridades. argentinas
lômetros a oeste de Buenos Aires. Disse neguem a existência de qualquer vín­
que os refugiados viajaram num ônibus culo, dezenas de refugiados foram se­
até Buenos Aires, pensando aparente- questrados nos últ,imos dois anos por
mente que, uma vez aqui, o escritório da ., civis armados, que se intitulavam agen­
ONU-os remo,v.eria déf',I\rgentina imedia- "tes de se'g·urança. Num incidente nô aRQ>

tamerte.
.

� passado, vários homens armados pene-
"Quando perceberam que as coisas traram num hotel para refugiados e se­

não iam Ser assim, decidiram forçar- qtJestraram 25 - chilenos, espancaram
nos a �gir", disse o porta-voz. "Mas

.

nos e depois lhes deram ordem par:.; dei­
vamos ser firmes; não permitiremos que xar o país eiTI 24 horas, ou s-:nam mor­

obtenham o seu intento. Vamos forçá- tos. O escritório da QNI_; os retirou de
los a retornar a Mendoza, ainda que te- Buenos Aires em aperdS um dia.

gros .

O diretor de urna escola se­

cundária de Sowéto, Tham­
sanka Kambu le, comentou:

"chegamos ao limite. Creio'
que nos encaminhamos rapi­
damente para algo grave. Este
tremendo erro do governo
também ajuda aos inimigos da
Africa do Sul", Rene de Vil­
liers, ex-diretor do "Johan­

nesburg Star", que se retira do
.parlamento e é adversário do
governo, disse que o fecha­
mento dos jornais é "o prin­
cípio do fim da liberdade de
imprensa na África do Sul" -. A

princi pai opositora do governo
no parlamento, Helen Suzman,

. comentou que isto representa
a "completa admissão do go­
verno de que é incapaz de go­
vernar o país sem recorrer ao

despotismo absoluto".

Denúncia:

-família

desaparece
I

i

na Argentina.
Milão, Itália - Uma lei­

tora argentina, que se iden­
tifica como Matilde Her­
rera, com residência em Pa-

.

ris, "escreveu ao ma­

tutino "Corriere de La
Sera". Denunciando o de­
saparecimento em Buenos'
Aires de seus três filhos e

outros familiares. ·A quei­
xosa diz que sua angústia de
mãe a obrigou a escrever

cartas para todos os jornais
do mundo. Matilde denun­
cia que entre 26 de julho e

76 e 30 de maio de 77 desa­
pareceram seu filho Martin
Belaustegui, de 20 anos, e

sua mulher, Maria Cristina
Guerra; sua filhaValéria, de
24 anos, e' seu marido Ri-
cardo Waisberg, e final­
mente seu. filho Rafael, de
23 anos, sua mulher
Electra Irene Lareu e um

amigo que morava com eles
num apartamento do centro
de Buenos Aires. Não teve
a mais notícia de nenhum
deles. "AMinha" -dizna
cartª MatildeHérrera ---;." é
a dor de todas as mães ar­

gentinas que estão vivendo
a meSma situação. É uma

fundamental eXlgencia
humanà que o governo ar"

gentino divulgue as listas
dos sequestrados e dos de­
saparecidos, decbrando os

nomes dos mortos".

SINDICATO DOS EMPREGADOS·EM EMPRESAS
DE_RADIODIFUSÃO E TEa:.EVISÃO DO ESTADO DE

SANTA CATARINA ABASTEÇA SEU

CARRO NO

PO-STO·

AVENIDA
Rua Delmirida Silveira, 191

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL .,XTRAORDINÁ.!UA
Pelo presente Edital ficam conv�cados todos os trabalhadores

em Empresas de Radiodifusão e Televisão. sindicalizados ou não,
para comparecerem ã Assembléia Gerall;xtraordinária, a realizar­
se na sede da entidade, à Rua Deodoro, 22,4° Andar, dia 24 de
outubro ·de 19,77. em primeira convocação às 19 horas e. não
havendo "quorum" legal, uma hora após para deliber<!rem com

qualquer número. sobre a seguinte
ORDEM DO DIA

1° - Discussão e votação das reivindicações a serem apresen­
tadas aos empre.gadores;

2° - Outorga de poderes à Di retoria do Sindicato para o enca­

minhamento das reivindicações, colaboração do Acordo ou ins­

tauração do.oissídio Coletivo;
30 --Fixação da importância de desconto a ser efetuado daque­

les abrangidos pelo Acordo ou Dissídio, em favor do Sindicato.

FlorianÓ"polis. 20 de outubro de 1.977

HUGO SILVEIRA LOPES

Presidente Agronomica

..,....__-De Paris-........._",
Os comunistas não 'querem

o poder na França
.

j
á

foi bem assinalado nesta coluna que a atual posição das
forças políticas francesas concede 1I1l10 peq ue na, emIJom/id­tida, vantagem IJ(IS partidos de esquerda. Se (1 eleicâo fosse
disuutada hoje, os três pu rtitlos da "gauche" - ,Cymunista,
�ociali,�ta e Radical- teriam cerca de 52% dos votos, contra
menos de 46% do bloco do governo. Tutnbém já notidei o

rompimento do bloco de oposição; durante o q ue um itnlitico.
hrasileiro chamaria de "convençâo memorácel", em fins de
setembro, em razão de um profundo desentendimento sobre a'
atualização de seu'tiPrograma Comum".
Transmití igualmente a opiniâo lili/is acisada dos editoria­

listas "neutros", segundoa.u ual o rompimento traduzia sim­
ples arrufos de amantes ou, IllI hinotesc mais séria, uma tática
destinada a agregar ainda mais o bloco em torno de suas três
lideranças distintas .. Hodestalllellte, emiti meu parecer: a

briga era das boas, tiroteio no eSCllro. Ainda entenda maios
franceses, mas desse ofício. I/tu, regula sobretudo as relações
h.umuruis, a que dão o Illlllle de politica, possuo aluunuisju.ma­
ças .

Assim, a maré montante das auressôes do PC ao seu ex-sócio

François Mitteraud. soam 'apenas como uma consequência 11Í­
gica desse rOl1lpimento; afinal, é preciso culpar alguém, prin­
cipalmente se se truta de ÚIll caso em (íue a i.itimu é impor­
tante e não há como ahuju r o processo. Ainda mais quando se

sabe que o cerdadeiro culpado e justinnente {(1"lU!II'.(/tU! mais
exige a açâo da polícia. .

.-

E () culpado é, meridianametüe, George Marchais e () seu

Partido Comunista. Um fanático IIWIISO e humilde, dotado
contudo de um poder de argu nientaçàa brutul, que consegue
conciliar paixão e dialética, Marchais é li PWü!l mais ecidente
de que, como doutrina; o C01llUlliS1nO foi ultrapassado pelos
fatos e cornoinstrumento politico já deu o que tinha quedar,
Mais ou menos como o São Cristooão : endurece uma partida
aqui e ali, tira algu;ls pontos dos grandes, mas jamais chegará
ao título.

Ocorre que, na França', pelo menos agora, o sao Cristóvão,
perdão, o PC teria condições de "l'eniporter", Mas não qlter­
e aí reside o mistério e a culpa de Ceorues Marchais. O estilha­
çamento da união das eSI; uerdas joi o golpe mortal nas aspira­
ções social-comunistas de hospedar-se, em 78, no Hotel Ma­
tignon e depois, nO próprio Elijsée .

O motivo da separação dos sócios é extravagante e surrea­

lista, O próprio "Programa Comum" de 72, assinado em con­

junto, é Um documento -no mínimo aleatório, pois ultrapas­
sa demuito a linha das prioridades dout-rinárias e adminis­
trativas para entrar num detalhamento alienado «obre comó e

quando acabar como os 798.467 casos de desemprego e nacio­
nalizar 1.457 empresas e fulminar a inflação e aumentar os

salários em 30% e diminuir as horas de trabalho semanais e

etc. Não bastasse tanta futurologia, eMarchais decide dobrar
a dose, a título de "atualização" do Programa. .

De fora, as reuniões da esquerda do último mês de setembro
assemelhavam-se a um congresso de parentes em luta por uma
herança que nâo existia, de -um morto. ainda muito vivo.
Então, impõe-se a questão; porque Marchais querbrigar?A

resposta é essa; porque não quero Poder, as resnonsobilidades
do Puder. Assim como está, o PC é uma tremenda [orça na

balança política. CO1/! quatro ou cinco mistérios num eventual
governo de parceria com os socialistas, das duas, uma: ou o PC
conseguiria a aplicaçào "à" la lettre" do, Programa e levaria
todos para o fundo do abismo ou ficaria fazendo apenas
"[iguração'' e cairia sozinho.
A verdade é que ninguém parece ter percebido que Lenine

jamais pensou 110 [uncionamento do seu partido jungido ao

modelo de uma democracia liberal. A sociedade (/ue ele ima­
.ginava preüÍa 11m partido praticamente militarizado, uma
espécie de ex.ército com o objetiüo estratégico,de empalmar o
'poder, neie se conselJvancZo àjog;a de uma ditâ.dura nâo mais
do "p'T'Oletariado" mas do p"rôprio partido,- através de sua

Secretaria-Ce ralo
A constatação de que essas duas concepçôes - a comunista e

à liberal- nâo se comunicam - q1.U/.ntos Allentes serão necessá­
rios para tomá-la mais 'eddente?

.

Marchais sabe disso, aparentemente, e se escapa como pode.

PAlJLO DA. COSTA RA,tI"S

,
.

PO DE PEDRA
E PEDRISCO PARA

,

JARDINS E. PATIOS

PEDRITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES� S. A.
çntrega domiCiliar na grdnul f-Iorléinopolls

Peca pelo tone 22 703�

lROQUESEUS ÓCULOs B MOSTRE
UMNOVO ROSTO NA PRIMAVERA.

,

-
.

.".. .

... /' . .

A Otica Montreal quer ver você com um novo rosto nesta próxima
primavera. Tanto que está aceitando seus óculos usados como
parte do pagamento de novos.

E por falar em novos, você vai gostar muito das annaçõ�s
modernas que a Montreal recebeu. São óculos de grau e para o

sol, que combinam perfeitamente com seu tipo de rosto e seu gosto
particular.

Venha até a Montreal e dê uma olhadinha nas novidades. Mas traga seus
'­

'. óculos usados, eles valem dinheiro.

tl\\
,

_tTI[A

q.

Os óc�los recebidos como· parte do pagamento serão recuperados e oferecidos
pela Otica Montreal às' instituições de caridade.

----
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OS·EUA SE PREPARAM PARA·. UMA
POSSíVEL· GUERRA ·COM A URSS

\Vashingtol1'- A habilidade dos Estados Unidos numa guerra
de grandes proporções 'que envolva movimentos de terra, mar e ar,
tem sido seriamente enfraquecida, devido ,i diminuição de impor­
tantes armamentos c munições e p(ir outras grandes deficiências.
Segundo uma investigação levada a efeito pela Associated

Press, durante dois meses , o Pcntujzono iniciou açôes corretivas,
porém clemandarú de dois a seis anos para conseguir suprir a maior
parte dessas faltas.
"Falando franca e simplesmente, nosso exército necessita de

armamentos, pois estú inadequadaniente equipado", disse um

oficial.
,'Temos uni dadex táticasde combate suh-equi'padas, deficiente

capacidude aérea, uma austera força aérea de defesa, persistente
deficiência de equipamento de reposiçâo de nviôes e de alguns
tipos de muniçôcs", disse o General David jones, chefe do Estado
\Iaior da Força Aérea.

"Levar" de cinco a seis anos, pelo menos, de esforço conjunto,
até que toda a nossa frota s�ja suprida de material que lhe possa
elevar a um nível satisfatório, disse o Departarnento de Defesa,
refer indo-se a armada.

'

Ao contrário das forças convencionuis, os armamentos nucleares
de ataque estratégico da nação, estão em boas' condições. Seus
mísseis de longo alcance e os bombardeiros e mísseis submarinos
[oram construídos para deter -quulquer ataque nuclear soviético
contra os Estados Unidos, pois o governo deu alta prioridade a

esse setor.
No áno passado, oCongresso e o Pentágonomostraram-se preo­

cupados em relação a presteza das forças convencionais de ar,
terra e mar dos Estados Unidos, em caso de um possível ataque
soviético contra a Europa Ocidental.

'

Esta preocupação aumentou, diante da crença de que a União
Soviética, depois de mais de cinco anos de intensiva moderniza-,
çâo, talvez tenha desenvolvido bastante seu poderio de ataque e

de rápida movimentação de forças terrestres assim como de seu

poder aéreo, para atingir a Europa'Ocidental numa ação imediata. ,

Problemas de rapidez também reduzem a habilidade dos Esta­
dos Unidos de usarem forças de terra, mar e ar, efetivamente, no
Extremo Oriente, no Oriente Médio e na área de produção de
petróleo do Golfo Pérsico.
As informações aqui reveladas vieram de fontes oficiais, isto é,

do Pentágono e de comandantes dos setores específicos, não
tendo sido imposta qual qtrer restrição aos repórteres.da AP. Entre­
tanto, muitas dessas fontes preferiram omitir 'seus nomes.

Segundo as pesquisas. da AP nos Estados Unidos, na Europa e

no Extremo Oriente, eis algumas das significantes deficiências
entre outras:
- O exército tem somente 7.000, 'dos aproximadamente 15.000

tanques que pretendia, para derrotar o exército soviético e substi-,
tuir pesadas perdas nos campos de batalha. Os soviéticos 'supe-,
Taram os.exêrcítos aliadosem tanques, na base de 3-1, no crucial
setor da Europa Central.
Os estoques de tanques, mísseis antitanques, artilharia auto­

propulsionada, transportes armados de tropas e munições', da re­

serva de guerra do Exército são reduzidos, particularmente na

Europa.
Em alguns tipos de.armamentos, seus depósitos estão vazios.
As unidades de tanques estão reclamando contra, a falta de

equipamentos sofisticados com que possam atingir os tanques
soviéticos no escuro.

A Força Aérea dispõe apenas da metade do que necessita em

avançados mísseis ar-ar para combater aviões soviéticos e passar
ao controle dos céus.i A Força Aérea necessita o dobro dos atuais
aparelhos de transporte de longo alcance, para levar armamentos
vitais e outros equipamentos dos Estados Unidos para a zona de

guerra, especialmente nos primeiros e criticos estágios da luta.
A guarda nacionai e reserva do exército tem poucas unidades

preparadas para se desenvolver. Segundo um general do Exército
americano em comando na Alemanha, "a guarda e a reserva não

figuram estritamente nos nossos planos" em caso de entrada 'em
ação na fase inicial de uma guerra na Europa. A força Aérea, a
Armada e os fuzileiros são geralmente tidos como em melhor
forma.
- O sistema de reserva está diminuindo; Caiu de 1,6 milhões

cinco anos passados 'para 429 mil, por causa da supressão da

convocação. Esta reserva pronta seria a principal fonte de substi­

tuição de baixas nas primeiras semanas e meses, de .uma guerra.

Redução de partes de reposição tem deixado aviões 'sem levan-,
tar vôo e demoradas substituições tem'drasticamente impedido
operações de navios de guerra.

"

A força Aérea e a .Armada tem, inclusive, retirado partes de um,
avião para aplicar em outros, a fim de que os vôos não sejam
suspensos. Alguns oficiais da Força Aérea disseram que esse sis­

tema, que chamam'de "canibalismo", duplicou nos últimos três

anós, embora tenham manifestado ii esperança de que a situação
deverá melhorar em 1978.
A pouca confiança em alguns novos aviões, navios e outros

complexos bélicos tem causados grandes problemas.
"INTERESSE� GLOBAIS.

Este é o primeiro de uma série de cinco artigos
sobre os preparatioos norte-americanos para uma eventual guerra

convencional com a União Soviética. Os autores, Peter Arnett, corres-
pondente especial da AP,

'

e Fred Hoffman, redator de assuntos militares da mesma agência noti-
, ciosa,

•

passaram vários meses oiajandoe entrevistando autoridades
militares, com as quais discutiram as

potencialidades e ar iraquezas das forças norte-americanas.

o exército já i niciou a conxtruçiio de sua potcntc frota de hel],
cópteros equipados com misseis Cobra-Tow. Até fins de outuhro
os planos são de que 210 desses helicópteros estejam na ElIropa�
Uma remessa adicional de 12(i desscs equipamentos deverá tam,
hém estar na Europa em IfJHO. ,

'

O corpo de Fuzilciros, tradic:ionalmente destinados a atuar no I

Pacífico, cstá recchcndo mais tanques e equipamento antitanque :
para ampliar sua capacidade de enfrentar os soviéticos na Europa. :

�!
ii
IA adrninistraçâo Carter acrescentou, par� o próximo an�j'fiscal

mais 400 milhões de dólares ao orçamento, a fim de proporcionn-
A Armada dispõe de 468 navios, aproximadamente o menor melhores coridíçôes de' ação a Força Aérea, inclusive para a co nx.

número desde antes do ataque japonês a Pearl Harbor, em 1941. A trução de abrigos de aço e concreto para os,.,avii;es e muniçiies
frota foi reduzida devido a retirada de serviço dos navios mais armazenados na Europa.

'

v�lhos, por questões econômicas. Fontes do Exército culpam três principais causas como respon,
O general Frederick Kroesen, chefe do comando das Forças do sáveis pela diminuição de equipamentos: I) aumento das estima­

Exército, que supervisiona os Estados Unidos classificadas corno tivas da quantidade de munições e armamentos que seriam usados
'preparadas para desenv�vimento. A única exceção, disse, são três numa guerra em "grande intensidade"; 2) retirada de equipu,
novas divisões gradualmente se juntando. mente para suprir as perdas israelenses durante e depois da guerra
O comando tático aéreo, da Força Aérea, que é responsável pela no Oriente Médio, em 197:1 e :1) diversificação de equipamento

preparação dos aviões de combate norte-americanos prontos para para a criação de três novas divisões do exército, autorizadas vários
entrar em ação, parece, entretanto, estar perto da marca de ser anos' atrás.

'

postos em combate imediatamente, numa crise. Oficiais do co- Os planos de uma guerra curta também diminuem a importãncia :
mando tático, na base aérea de Langley, Virginia, afirmam 'que da guarda nacional do Exército e da reserva, devido a sua persis­
eles podem duplicar os quase 600 aviões de combate dos Estados tente falta de "imediatismo". A causa-disso, segundo alguns gene­
Unidos baseados na Europa, em 96 horas, e colocá-los em ação rais do Exército, é a redução do seu número e geralmente Sua

quase imediatamente. qualidade, inferior a do exército profissional.
O conceito militar de "todos voluntários" tem estado sob críti- "N'ão temos sido hábeis no recrutamento suficiente de homens

cas no capitólio desde que o recrutamento terminou, há quatro capazes de substituir os voluntários alistados pelo recrutamento,
anos. Entretanto, os repórteres da AP verificaram que desde gene- como há seis anos, e que já terminaram seu período de serviço",'
rais de quatro' estrelas até sargentos e uma variada gama de ofí- informou o Pentágono ao Congresso.
ciais, geralmente exaltam a qualidade e a performance dos alista- De acordo com os últimos, dados, a'GuardáNacional do Exército
dos hoje, quer homens, quer mulheres. Muitos afirmam estar' dispunha de 366mil homens e cerca de 24mil mulheres, abaixo do
supreendidos, pois esperavam o pior, desde o término do recru- nívei exigido, enquanto a reserva do exército era de 187 mil'
tamento obrigatório. '.. comparada com os desejados 260 mil alista'dos.

'

Com a Europa Ocidental como foco de 75 a80 por cento de suas A guarda nacional aérea e a reserva da força aérea são conside- :
missões; o exército norte-americano' colocou em ação um pro- radas como em grande forma, ,enquanto a reserva do corpo de I

grama de US$ 4,7 bilhões, com o objetivo de ampliar suas "fontes fuzileiros se apresenta num nível um pouco abaixo daquelas, de
de guerra", ali/nos próximos anos.

'

acordo, também, com fontes oficiais do Pentágono.
Um estudo especial do Exército, sobre a presteza de suas forças A reserva naval aérea tem suas unidades altamente qualificadas,

na Europa, concluído no ano passado, mostra que elas assim como porém oficiais do Departamento de Defesa não se mostram nada
os planos, podem estar aptos de ganhar uma guerra curta - "se entusiásticos quanto ao pessoal de "superfície".
não ganharmos esse tipo de guerra, a.estrutura para uma luta mais Atrasos na produção, reduziram a fabricação de tanques, por

Durante um recente periodo, por exemplo, menos de 50 pOT prolongada se t6ma acadêmica". alguns anos, ao pequeno número de 30 por mês. Entretanto, esse
cento dos aviões de combate F-14 da Frota do Atlântico, estava Uma nova orientação sobre defesa, divulgado depois de meses número, atualmente, atinge a 120 mensais.

preparados para voar. de estudo, reforça o que vem sendo o-principal objetivo da política Outro problema assinalado é o do aumento dos custos dos com-

Militares norte-americanos queixam-se de que as forças arma- militar 'dos Estados Unidos '- defender' a Europa o mais 'perto bustíveis, que forçou uma redução nas horas de vôos da força aérea
das estão diminuindo de ummodo que se torna difícil atender.suas possível da cortina de ferro, sem ceder um palmo sequer, do solo e da Marinha. A inflação e os custos tambél1Lpróvocaram redução
responsabilidades em proteger os "interesses globais da Amé- germânico, que o necessário. na produção de equipamentos, peças de 'reposição e de manuten­
rica". No seu informe anual ao Congresso, disse o departamento da ção, o que poderia ter sido conseguido com o dinheiro que o

Os Estados Unidos tem em serviço cerca Ide 2.100 milhões de Defesa que, pela primeira vez, o poderio aéreo e terrestre sovíê- 'Congresso vetou.

homens e mulheres - um milhão.e meio menos que 'o efetivo tico "talvez coincida com' a antiga doutrina russa de ações rápidas, Durante cerca de sete anos, a Marinha e a Força, queixando-se
existente durante a guerra no Vietnam, em seus momentos mais a exemplo das táticas alemãs de "Bljtzkrieg" usadas na II Cuqrra de reduzidos orçamentos, compraram poucos aviões, número

graves e um, número muito menor desde antes da guerra da Co-, Mundial.
'

menor do que pretendiam. Os chefes militares, entretanto,
'

réia, em 1950. recusam-se a aceitar o argumento, afirmando que preferem mais
•

A FORÇA ALIA0. complexos e mais caros aviões de guerra, em lugar dos simples'
Es'se mesmo informe acrescenta que á defesa convencional aparelhos feitos em maior escala e que podem ser adquiridos em

aliada na Europa "deve basear-se no conceito de que um ataque 'maior número.
com pouco ou nenhum aviso pelas forças do Pacto de Varsóvia e Por exemplo, os novos analistas do Pentágono {em criticado a

possível e"'que essas forças podem atingir até a meio milhão de armada por te r gastos grande parte do seu orçamento, na aquisição
homens oumais". Nesse caso, "uma prêparaçâo tática de defesa na c:ie caríssimos aviões de combate 1<;;1,4. S:::g,rpo resultado, afi!!l}�!ll
área se toma essencial". os .anallstas, a Armada, nos últimos .anos, ,s)i'mente conseguiu: ad-
Os estoques em reserva na Europa são muito 'importantes por- quirir cerca de um terço de todos os tipos de aviões que necessita.

que uma falta de transporte de longo alcance, põe em "cheque" a Eles advertem sobre um "excessivo e eventual declínio" nos

possibilidade de se fazer chegar ao local' equipamentos 'e muni- níveis de potência dos aviões de ataque e de 'combate.
çôes, em tempo suficiente para influenciar uma batalha nos seus O secretário de Defesa Harold Brown disse que a manutenção
primeiros 30 dias. de equipamento "reduziu-se drasticamente nos últimos cinco ou

Segundo um proeminente especialista em logística do exército, seis anos" em favor de mais custosos e modernos armamentos.

na Europa, "nós não temos estoques suficientes para uma batalha Em termos de aviões que possam ser imediatamente postos em

nos primeiros 30 dias de uma guerra". ação, o comando tático aé:reo informou que suas forças estão cerca

De acordo 'com a AP, as reservas em estoque na Europa contêm de 50 por cento prontas, devido a redução de equipamentos de

apenas 25 por cento dos tanques necessários; cerca de um terço de reposição, tal fato faz com que muitos aviões estão aquém da

munições, não dispondo de porta-aviões e pessoal em armas, manutenção de rotina e também porque parte do comando está
assim como artilharia auto-propulsionada, cujos comandantes de sempre em treinamento. O comando tático assinala, contudo, que
divisão afirmam ser vitais para competir com os canhões de mais a rapidez para desenvolvimento de ação pode ser obtida até cerca ,

longo alcance soviéticos. de 70 por cento em menos de um dia, através de medidas mais

Entretanto, o Departamento de Defesa está esforçando-se pará eficazes" se necessário.

corrigir esse problema. Como parte desse esforço, planeja enviar Em abril, a redução de 'F-4, na Marinha, atingia a 45 por cento,
mais projéteis de artilharia para a Europa Ocidental, onde o Exér- enquanto em aviões F-14 era de 53,5'por cento. Oficiais da Armada

'

cito Soviético, segundo a "inteligência" da OTAN, é' superior 2-1 consideram que "não antes de 1983 o índice de redução atingira'a
aos exércitos aliados.

'

um 'nível suportável".

I
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Procure conhecer ou adquirir
o revestimento integrado ELIANE

(preço de fábriça) nas lojas ou
•

, representaçées de: ,.'

CAM,POS, BURIGO' E CI'A.
(Cada vez mais perto de você)

VENDAS: (Cod 0484) 332604-333268 - CRICIUMA - SC
(Cod 0485) 220079 - ARARANGUA - SC

Representaçóes:
.Joinville: Rua Uberaba, 309-Bairro Floresta

(Cod 0474) 22-6233"
'

,

ltajai: Rua Brusque, 329 (Cod 0473) 443774

azulejol epilol
ellane

,

• PREFEI�URA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS. CCO COM;SSÃO CENTRAL ORGANIZADORA."
• SECRETARIA DE EDUCACAO E CULTURA • ACP ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE PROPAGANDA.

Na maior festa do esporte bo'rriga
verde, a Capital vai reunir atletas,
de iodas as regiões do Estado,
É um encontra de saúde, de iuventuáe.
de integração,
Na última semana de outubro, lí

venha sorrir e suar em

Florianópolis, De peito aberto

para os medalhas,

IIIIIIIIIII! 1 , N(un 'ANUO UIS IANUAS

GOVERNO DO ESTADO DE SANTA CATARINA

AS QUEIXAS MILITARES

EDIFíCIO GIRASSOL

. ",

MORE BEM SEM' PAGAR ALUGUEL
• Pessoal selecionado espera ter você e sua família
como vizinhos,

"

,'-.

* Venha morar em Coqueiros e tenha tudo ao seu dispor,
inclusive praia junto à Capital.

• Os apartamentos são todos com sacada, água quente, gás
centralizado, garagem etc.

• E tem mais, Um enorme espaço para recreação que as suas

crianças terão.

,.
.•...��

VENDAS: NO PRÓPRIO EDIFíCIO OU NA

CONSTRUTORA PREDIBENS
AV. RIO BRANC.O, 104 - FONES: 22-6099, 22-6756 e 212804

..
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MDB
• •

mmerro programa
três ·concentrações·
pela Constituinte

.,

,

_Belo Horizonte - Três concentraçües cm recinto fechado
mas abertas ao público, foram prograrnada-, pelo MDB
mineiro ·para novembro próximo, nesta capital e em dois
outros dos principais núcleos eleitorais do Estado, visando
a sensibilizar.g povo para a campanha pela convocação de
urna Alisembléia Nacional Constituinte.

'

O objetivo principal do MDB, segundo explicou anteon­
tem, o líder da bancada estadual, deputado Genésio Ber­
nardino,e a):.ed,:mocrati�açao �o país e, para se alcançar a
redemocratizaçao, o mero mais natural e a Constituinte.
Daí a campanha do MDB que no seu entender, não está
esvaziada.. .

.

Para as concentrações do partido em Minas, já confirma­
ram suas presenças o presidente nacional, deputado Ulis­
ses Guimarães, e os líderes do partido na Câmara dos
Deputados e no Senado Federal, senador Franco Montoro
e deputado Freitas Nobre. Além dos principais dirigentes
partidários em Minas. As datas das concentraçôes deverão
ser marcadas pelo presidente do MDB mineiro, deputado

. Jorge Ferraz, em Brasília, podendo iniciar-se a partir da
primeira sexta-feira de novembro. Tudo dependerá da
.agenda dos srs Ulisses Cuimaráes e Franco Montoro.

'Transporte de
carga debatido
noItamarati

Brasília - A justa compensação pelo tráfego de caminh­
I .ões de carga de um país em estradas do outro foi o principal

)� .

assunto que começou a ser discutido a partir de ontem, na
_: reunião dos países signatários do acordo de transportes te

restres, no Itamarati. A questão envolve o tráfego dos ca­

minhões de carga que fazem o transporte terrestre entre os

cinco países signatários do convênio de 19'66.
No último mês de julho, Brasil e Argentina, dois dos

signatários (os outros são Chile, Uruguai e Paraguai) en­
frentaram seria crise, no momênto em que se venceu o

prazo para a participação dos transportadores autônomos
argentinos no total dos transportes entre. os dois países.
Este item, um dos pontos a serem debatidos, foi -adiado
daquela época, depois que li, Argentina retirou o impedi­
mento para que caminhões brasileiros cruzassem o túnel
Las Cuevas-Caracoles - a caminhodo Chile - medida ado­
tada em represália à proibição brasileira para que os autô­
nomos continuassem a trafegar no Brasil.
O convênio será reformulado na reunião de três dias que

as delegações dos cinco países discutirão no !tamarati e o

segundo ponto em importância nos debates e a f1exibiliza-
'

ção do item que permite ao país transitado fixar o itinerário
dos caminhões estrangeiros, mas desde que este itinerário
'seja o mais econômico.

A delegação brasileira será chefiada pelo conselheiro
Hélcio Pires, chefe da divisão de transportes e comunica­
ções do Itamarati, e terá representantes do DNÉR e do
Ministério da Fazenda.

.

Nacional - 1:3

nador da Paraíba, Sr. Ivan Bi­

chara e pelo comandaníe do IV

Tcrm inudu a re u ni.ro, a c-om i­

t iva presidencial scguirú para o

P;llácio da Hedeuçúo onde par-

Projeto do divórcio
tem prioridade

Geisel preside reunião da Sudene na

próxima sexta-feira em .loão Pessoa
rar as oomp ortus do Sall!!ra­

.

dou...o do Açude Púhlico Ellge-Brosilia - O projeto de lei
que regulamenta o divórcio, já
aprovado pelo senado, foi en­
tregue anteontem ao presi­
dente da Câmara pelo senador
Nelson Carneiro, um dos seus

autores, sendo imediatamente
despachado para a comissão de
constituição c just iça, que
ainda esta semana começará a

sua apreciação.
Cinco outros projetos com o

mesmo objetivo já tramitum

naquela comissão técni'éa da
câmara, de autoria dos deputa­
dos Rubem Dourado (MDB­
RJ). Celso Barros (MDB-PI),.
F'ran cisco Martins Pedr-.
(MDB-RJ), Nina Ribeir.o
(Arena-RJ) e Milton Steim­
bruch (MDB-RJ), todos aguar­
dando parecer do re'lator, depu­
tado Luiz.Braz (Arena-RJ).

O projeto do divórcio trami­

tará na comissão de justiça em

situação de prioridade,

B rasil iu
esperando-se que dentro de 15
dias esteja pronto para ser dis­
t"lltido e votado em plenár ic,:
onde tamhém S'IO esperadas
varias erne nclas que serão apre­
sentadas por deputados de
ambos os partidos. O substitu­
tivo de autoria do senador José
Sarney, que foi por ele mesmo

retirado de pauta naquela casa,
voltará à tona, sendo rea,

presentado na Câmara pelo'
deputado Ff áv io Mar c i l i o
(Arena-CE).
Anteontem na Câmara não se

.confirrnava a possibilidade de
parlamentares anti-divorcistas
adotarem atitudes protelatórias
para evitar a aprovação do
projeto na atual sessão legisla­
tiva que .se ,encerra em no­

vembro. É possível que, diante
do número de projetos, na pró­
pria comissão de justiça, seja­
apresentado algum substitu­
tivo, o que trará algum prejuízo
à ,celeridade da tramitação.

O presidente Ernesto Geisel

participará, sexta-feira em João
Pessoa, da reunião extraordiná­
ria do Conselho Deliberativo
da SUDENE,·na qual estarão
presentes os governadores dos
10 Estados incluídos na área

letal daquela superintendência
e mais o do território de Fer­

nando de Noronha,

loEm sua viagem de dois dias à

Paraba, que será marcada (linda
por uma série de inaugurações
e visitas aos municípios de Cá­

jazeiras e Souza, o Presâdente
Geisel levará em sua comitiva

os Ministros da Agricultura,
Educação, Interior e Chefe do

Gabinete Militar.
O presidente Geisel chegará

.

a João Pessoa, às 9h45m
onde será recebido pelo gover-

Vacina contra

doença de

Chagas já
é pesquisada
B·rasília � o presidente da

Fundação Osvaldo Cruz, Vini�
cius Fonseca, disse ontem pela

.

manhã, na Comissão de .Ciên­
cia e Tecnologia da Câmara dos
Deputados, que "a Fundação
está se associando em "Joint
Venture" ao Instituto

Hoeschst, da Alemanha, para a

pesquisa da vacina contra a

doença de chagas". Além dessa

associação, "o Brasil está estu­

dando outras "Joint Venture s"
com entidades privadas fran-_
cesa e canadense para o desen­
volvimento de tecnologia na

área médica e biológica", Vi·
nícius Fonseca defe nd e u

ainda a política brastleira de
fazer convites ·as multinacio­
nais para associações dos tipos
"jointVentures" onde o capital
majoritário é o brasileiro, "pois
sóassim poderemos adquirir a

tecnologia necessária para o

desenvolvimento da ciência",

Filipinas quer know-how do Brasil

.i

Brasília O suh-

�eér_etário da' Indúgtria- das
Filipinas, Sr. GüT-íriel !t­

chon, chefiand() uma mis­
são técnica, ehega hoje no

Rio de Janeiro para manter

entendimentos �com a

Companhia Vale do Rio
Doce a �espeito da insta:la­
çáo na<juele país de,. uma
usina sider,úrgiea à base de
earvão vegetal. Os enten­
dimentos iniciais, nesse

sentido, foram feitos pelo
Mini·stro das Minas e Ener-
gia, sr. Shigeaki Ueki, em

novembro passado, quando
a. convite do presidente
Ferdinand Marcos visitou
Manila.
A missao técnica filipina

,

vai verifiear também, junto
com os técnicos da \'ale de
outras empresas hrasileiras,
a viabilidade de instalaçao
de uma usina de destilü­
çáo 1e cana de üçúcar para a

l>rodução de álcoo.J earhu­
rant:e no .seu país. O sr Ga­
hriel Itchon vai ser rece­

hido, em audiência espe-'
daI; no dia 25; às ll·honls.,
pelo ministro Ueki; em seu

gahinete em Brasília. A

missão vai permanecer
ê'irico dias no Brasil e se

I�ospedará no Hotel Glória.
D�rante a visl:tá as Fllipi�
nas, em novembro passado,
o ministro Shigeaki Ueki
acertou com dirigentes go­
vernamentais e empresú­
rios a venda de 600 milhúes
de dólares em minério de
ferro brasileiro, por um pe­
nodo de cerca de 10 anos,

reçebendo, ilinda, o Brasil
.

uma eoncessão para montar
na ilhh de ylindanão, um

terminal destinado a

outros países do- Sudeste
As iático.

,� 1 ,J'.!.q I"J

Além de prestar asshiên­
cia teellolúgica na monta­

gem da usina sider.[lI'giClf à
hase dc·earvüo veg�tal e na

instalaçüo de lima destilaria
de úlcoolearburante, o Bra­
sil se comprometeu, na­

qltela ocasiüo, em adquiril'
das Filipiqas, 200 toneladas
anuais de coneentrado de
cohre destinado as meta-

lúrgicas nacionais.

(LAJE PRÉ-MOLDADA 1íl'PUIA·
l�
I ,PARA FORRO E PISO Consultem-rio'
Maior rapio·ez. Economia> doe 30"',. Entrega (0482). 27.-!3')Ü{;·imediata Qualquer quantidade .Atendemos todo o

y, ..

:?g(estado com assistência técnica I _._ ··b )

22-4235

22-4002
R·f.G CREA, N.' 5.175 . 10." Região

Rua Emíiio Blurn. 27 - Florianópolis - se

ADMINISTRAÇÃO UNIFICADA DAS FINANÇAS E DO
PATRIMÔNIO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL • PRÉ
lAPAS

GERÊNCIA REGIONAL DE SANTA CATARINA

AVISO ÀS EMPRESAS
E CONTRIBUINTES DO INPS E FUNRU·

RAL

L Avisamos que. em face da Portaria nO MPAS-843/Tl, de'

22.9.77, publicada no Diário Oficial de 26:9.77 o recolhimento de

coritribuições previdenciárias em atraso, devidas ao INPS e .FUN­
RURAL, relativas a até o mês de competência de .Junho de 1977,
efetuado até o dia 30 de dezembro de 1977, será feito com releva­

çáo da respectiva multa.
2. O devedor executado judicialmente poderá beneficiar-se do

disposto no item 1 deste Aviso, desde que responda pelas custas e

pelos honorários advocatícios, esses quando o credor não seja
.

patrocinãdo por proc�rador do s1.l:\I quadr9...Qg p�:?QÇlI.
3. A empresa ém cas'o éfê parcéfamentci de çlébftq, poderá fazer

adiantamentos de parcelas coristitutivas da "confissão da d(vida
para se beneficiar do disposto no item 1

3.1 - Tratando-se de contripuições devidas ao INPS, o interes­
sado para obtenção da redução do seu saldo·devedor, apresentará
requerimentb ao Órgão Arrecadador acompanh·ado do compro­
vante .da amortização ef.etuada, indicando sua cpnveniência.

3.2 . Enquanto. não for alterado o parcelamento. o devedor

deverá cumprir as condições originárias.
4. Quaisquer dúvidas sobre o

. cumprimento das presentes
instruções poderão ser dirimidas pelas Agências e·Representantes
do INPS e do FUNRURAL. inclusive orieRtação quanto ao cálculo
da corre.ção monetárias e juros devidos. .

Florianópolis, 12 de outubro de 1977

CAPACIDADE
.

Até 6 linhas e30 ramais ( ?í i #)

ENTREGA IMEDIATA

Alugue o seu.

Serviços Gerais de Eletricidade eTelefonia Ltda_
Matriz: R. Durval Melqu íades de Souza, 18· Fone 22-7111 - Florianópolis
Filial: R. XV de Novembro - ed, Catarinense,70.1707

Fone 22-3611 - Blumenau
Filial: R. Francisco Lindner, 130· Fone 22-1211 - Joaçaba·

VEJAO PROFETA NA REDE TUPIÀS 8 DANOITE.

E MAO.SE ASSUSTE SE COISAS ESTRANHAS
COMECAREM AACONTECER.

TV CULTURA

Canàl6

coo
REDE TUf'j DE TELEVISÃOA vida de um homem com poderes sobrenaturais.

Exército, general Argus Lima,

Após os 'I.•cumprimentos de

praxe, O· chefe do governo

segue para o hotel 'Tambau a

fim de presidir a reunião ex­

traordinária do Conselho Deli­
berativo da Sudene.

Durante- a reuniâo, o supe­

rintendente do órgão, sr. José
Lins de Albuquerque fará a

apresentação do relatório da

Secretaria Execu tí v a,

seguindo-se os discursos do
Ministro do Interior, Sr. Rangel
Reis e do governador da Pa­

raíba. Estarão presentes ps go­

vernadores do Maranhá o ,

Minas Gerais, Bahia, Pernam­
buco, Ceará, Piauí, Rio Grande
do Norte, Alagoas e Sergipe e

do território de Fernando de

Noronha.

ticipuni do almoço oferecido

pelo Coveruudor do Estado.

As .15 hor,is_ o prcsi dcute

Geisel in:H1gurarú a avenida

Ministro Jü,é Américo de Al­

meida, depois de ouvir um dis­

curso do prefeito de J oúo Pcx­

soa, sr. Hermano :\ugus.to de

Almeida, Antes de regressar ao

Hotel Tamhau, onde pcruoi­
tará, o Chefe do Governo inau­

gurará cambérn a Escola Esta­

dual Alice Carneiro, cm home­

nagem à mulher do senador

Ruy Carneiro, ambos faleddos

re<eentemente.
Na manhã de sábado, o pre­

sidente Geisel s e gu irá, de

aviao, para o município de Ca­

jazeiras, a 700 quilômetros de

Ioâo Pessoa, a fim' de inaugu-

nheiro). \ idos.
Dando se(jllt'ncia ao pro­

gnuna. H comit iva prcsidcuciul
vis ituni o projeto dc irrigaçúo
Súo Couça!o. no muuicipiu dc

Souza, O presidente Geisel
pcrcurrerá. uo local. a cxposi­
çáo de máqui nas agrícolas que

servirúo ao n ucl eo do Projeto
Agropecuúrio Sertanejo e ou­

vir
á

a. lima e x p os iç
á

o do

diretor-geral do Dnocs, Sr. Jos':'
Oswaldo Pontes.

..\ com it ivu almoçar:' no

I

centro de trei·namento de pro­

fessores de Souzu c. ils I-! ho­

l":.1S. segue para () ae roporto li

fim de embarcar com destino ú

joâo P�ss()a, onde troc.uá ·de

uviâo para rl'g>ressar a Hrusí l ia.

:*:hegada do presidente Ceisel
ú capital federal. está prcvixtu
para às IH horas.

O profeta v"i fazer você pc�sar sot'e ucn assunto que mexe com sec> neIVOS, com sua vida
e com suas emocões. Esse assur:::l é o sobrenatu.sL .

Mesrno que n50· acredite nessas cois3s, v·Jcê nao vai ficar ",diferente-ao profelG. r'J�·_3 quem é ('
. profeta? De cllde ele vem? E pra onde vai? Daniel. o profeta. ê uma pessoa qLP. I,:va

uma vida como a gente leva, urn'] VIda ncrr"'1al.
Mas um dia descobre que pOSSUI poderes sobrenaturais. O telllpo paSS3 J ser irrelevante, ele domina

com segurança o'presente, o passado c o futuro. EICtao, ele passa J 'Jsar esses poderes pJm
(J(lnhar dinheIro, conquistar nlulheres e tirar outr3S vantagens da vida,

E alguém PJrnnormal que tira prOVEito de seus dons deve ser castig"�o? A�tes de mais nJda"o
.

profeta sera apenas um mero farsante? O que a Igreja pensa c.�le?
E a Ciência) E o espiritualisma/ Encontre o profeta todas âS noites as oito horas, rr.. oino que você

n50 acredite nessas cOIsas.

Quem sabe se esta novela vai muela' seu modo de pensar, cu talvez sua própria �ida?
Uma novela de Ivani Ribeiro para as 8 horas da noite.

MAIS
VANTAGEM REAL
� PEQUENA

EMÉDIAEMPRESA:
f'GIROREAr'-

FINANCIAMENTO
IMEDIATO DI":'

CAPITALDE GIRO.
o Banco Real sabe que sua empresa

necessita-de Capital de Giro, para poder
desenvOlber-se. Por isso criou o "GIRO
REAL". Trata-se de um Programa

Imediato de,Financiamento de·Capital de
Giro para' Pequena eMédia Empresa. Fale
com o gerente do Banco Real sobre os

detalhes deste programa e.você vai ver
como é fácil obterCapital de Giro,

através de um Banco que se preocupa
com os seus clientes. Se sua empresa já

está cadastrada no Banco Real a liberação
do crédito sai em 24 horas. Se não está, o
prazo é de 5 dias úteis. O que prova, que o
Banco Real financia o Capital de Giro da
sua empresa, com a velocidade que ela

precisa. E os prazos de pagamento vão de
6 a 12 meses de acordo com as suas

necessidades� E.mais, corrz as m�lhores
taxas do mercádo. Não deixe de faJar com

.

o gerente. Ele vai resolver tudo com a
. velocidade que você precisa.· .

'BANCO REAL
o Banco que fazmais por seus clientes.
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os problemas v
o ESTADO DAS ESCOLAS NA CAPITAL

I
i
j
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o estado de abandono em que se

encontram algumas escolas em

plena capital do Estado; sob as vis­
tas da Secretaria da Educação teria
continuado ainda por'mais alguns
meses se n�lO fossem os Jogos Aber­
tos. E que todas as melhorias que
estão sendo feitas visam unica-

. mente proporcionar condições a

que os atletas de outros munieípios
tenham alojamentos condignos.
Pelos alunos que fr-.equentam estas

escolas o ano todo, muito pouco Foi
feito. Os professores, que sofrem
com estafaltu de condiçôes, pres­
sionados pela situação econômica
em que se encontrarne chegam a

temer a proximidadedo fotógrafo e

do repórter, temendo que a divul-'
gação do estado em que a escola se

encontra POSScl prejudicá-los. E

compreensivelmente pedem que

seus nomes sejam omitidos. De

qualquer forma as palavras destes
professores apenas confirmam o

que qualquer observador pode no­

tar: fica muito difícil ensinar qual­
quer coisa naqueles locais. Escola Básica Laerte Caldeira de Andrade. em Campinas,

]
I.
I
I
,
t

Os professores não sentem

nenhunia satisfação em exercer

sua profissão em locais onde as

instalações sanitárias estejam
fora de uso, interditadas, onde
as goteiras, nos dias de chuva
obriguem a susp�nder'as aulas,
onde a iluminação das salas'
obrigue .a forçar os olhos, onde
falte 'material, didáfico ade­
quado, sem falar em bibliote­
cas, -equipamento audiovisual
e outros recursos modernos. E
este panorama desalentador se
encontra em várias escolas de

Florianópolis.
Atualmente, os principais es­

tabelecimentos da rede esta­

dual estão sendo recuperados.-

Instalações sanitárias, teto,
iluminação, vidraças, sofrem
uma reforma para que os atletas
que participarão dos Jogos
Abertos possam alojar-se neles.
O próprio fato da Comissão
Central Organizadora dos

Jogos ter destinado Cr$ 500 mil

para estas reformas de emer­

gência, dá a informação de que
as escolas não estavam em per.
feitas condições. Em outras

épocas do ano, informam fun­
cionários dessas escolas, ."os
processos morrem no esque­

cimento, não há verbas, as por­
tas estão sempre fechadas".
CENTRO
A Escola Básica Silveira de
Souza, na rua Alves de Brito,
próxima à aristocrática avenida
Trompowsky, ocupa uma cons­
truçâo antigae má cuidada. "O
banheiro não dá nem prá che-·

gar perto, não dá 'para entrar

devido ao mau-chei�o. Está

quase sempre entupido, ainda
por cima com vazamento -de

água, que ainda continua ala­

gando os banheiros. As seis

pias de um dos sanitários ser­

v iam
. apenas' como "decora­

ção", nenhuma funcionava".
Mas agora há operários traba­

lhando, em função dos Jogos
Abertos.
Um professor comentou que

antes nunca houve qualquer,
preocupação, por parte da Se­

cretaria, em efetuar reparos nas

dependências 'daquela escola,
onde no final ela semana pas­
'sada ainda se podia ver vidros

quebrados, goteiras, carteiras
destroçadas, banheiros sujos e

impossíveis de usar.

semana. Os "moleques" inva- I

dem as salas, quebram as fe­

chaduras, "cometem 'os maio­
res abusos dentro delas". E

mesmo embaixo das salas, que
são altas do chão.
CAMPINAS

Os próprios serventes

mostram-se admirados de ver

como a escola ainda funciona:
"isso aqui tá medonho, moço".
CAPOEIRAS
A direção da Escola Básica

Edith Ga'l!{ Ramos só atende
repórteres que apresentarem
autorização, "por escrito", da'
Secretaria da Educação. Natu­
ralmente teme que a situação
seja mostrada. dois banheiros
interditados, com duas tábuas
vedando a entrada; goteiras nas
salas; vidros quebrados; lãm­
padas queimadas; carteiràs

.quebradas ; pátio alagado; ja­
nelas danificadas e buracos nas
paredes de madeira.
A presença de quaisquer pes­

soas no pátio da escola já mo­

tiva nos funcionários temor de
que sejam "maconheiros, mo­
leques ·que dessem o morro

para depredar o prédio". Alu­
nos do período noturno

queixaram-se das instalações
sanitárias, onde, segundo eles,
"não dá para entrar por causa
do mau-cheiro". Dizem que os

banheiros estão sempre va­

zando.'
Na semana passada os alunos

de ambos os sexos estavam

.usando Q banheiro dos profes­
sores, "que também não é lá
essas coisas". Entre os rapazes
correm histórias sobre colegas
que foram ao banheiro (único,
com uma divisória que .náo

chega ao teto) espiar as meni­
nas ou professoras.

.

Uma professora reclamava
que o cheiro dos banheiros
chegava à lanchonete, impe­
dindo as. pessoas mais sensí­
veis de fazer o lanche. As con­

dições de ensino, segundo os
professores, "são péssimas".
Afirmam que precisam desem­
boÍsar dinheiro para compar

papel e que falta materüil de
limpeza "e até giz, por incrível
que pareça .... A,Associação de
Pais e Mestres promove festí-.
nhas cuja renda é destinada a

sanar essas deficiências.
A escola não possui quadra de

esportes, nem material, o que

impede que, os alunos tenham

educação física 'de forma ade­

queada.i'é tudo no i�p_r:P'is((.
Todas essas condiçõês sao

agravadas pela ausência de vi­

gilância a noite .e nos fins de

Com 1.800 alunos, a Escolae.,
Básica Laércio Caldeira de
Andrade possui algumas cons­

truções de madeir� em más

condições, com janelas e car­

teiras danificadas. E cercada,
em parte, por.muros quebrados
e por uma cerca de arame far­
pado. O pátio para esportes tem
pavimento de barro e pedregu­
lhos, mas também só há equi-

. pamento para a prática de vó­
lei, "o resto é no improviso";
Uma funcionária da direção

comentou que. "não existe ne­

nhuma escola em 'boas condi­
ções. Podem ir visitar por aí.
Todas têm os mesmos proble­
mas". E garantiu que a escola
funciona: "dá-se um jeito".

. As queixas parecem confirmar
a opinião da funcionária, a res­
peito da repetição dos proble­
mas. Conta-se na escola que
dentro de um dos banheiros já
foi morta ilma cobra. Diz um

aluno, que não sabia o que era

"audiovisual", que "os profes­
sores são esforçados", apesar
de não haver biblioteca.
Quando chove, os alunos de

algumas salas são transferidos
para uma outra por causa das

goteiras. Como nesta sala­

abrigo não há carteiras para to­

dos, muitos ficam de pé, "fa­
zendo uma' baderna danada".
Giz já faltou, como em outras
escolas e mais, "até quadro­
negro faltou uma vez":
ABMa

_

A Escola Básica Rosinha
Campos é mais uma das bene­
ficiadas com as melhorias para
servir de alojamento nos Jogos
Abertos. Os professores tenta­

vam dar aula no meio da alga­
zaITa provocada pela presença
dos operários, que consertavam

a rede elétrica ..

Os consertos. para os Jogos.

rantes enquanto ouviam as ex-
.

plicaçôes da professora sobre a

matéria.
A reforma atingiu os banhei­

ros, as janelas e o telhado, que'
até agora estavam em más con­

dições. Como as demais esco­

las de Florianópolis, esta tam­

bém apresenta deficiências nas
instalaçôes. Como em vários

locais.chá falta de professores:
as substituições não são ime­
diatas.
Apenas o Instituto Estadual

de Educação e o Ginásio Mo­

derno Aderbal Ramos da Silva
Em outra sala, na última,

segunda-feira, o ambiente era

bem mais descontraído: a pro­
fessora tranquilamente tomava

um refrigerante enquanto es­

crevia no quadro-negro. Os

alunos, também descontraida­
mente, sorviam seus' refrige-

oferecem boas condições pe­
dagógicas e didáticas e estão

equipadas com .biblíotecas,
equipamentos audiovisuais e

quadras polivalentes de edu­

cação física, em dimensões

adequadas. (Por Evaristo

Vieira)
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E.S. Edith Gama Ramos. Capoeiras,

Nas paredes de madeira. e nas janelas. os buracos,

Prédio de melhor requinte, no seu estilo, da capital. Localizado no melhor Bai rro da cidade. Coquei ros; na melhor praia do
Continente. ttaguaçu. Acesso rápido ao centro, à universidade e interior do Estado. .

Apartamentos com 2.e 3 dormitórios. suite, dependência completa de empregada e garagem, prontos para morar. Condi­
ções: Cr$ 5 mil cruzeiros como sinal e saldo (poupança) a combi nar. Diferença fi nanciamento pela Caixa Econômica
Federal.
Plantão no local fone 44-4867

Construtora ALLlANÇA
Praça Na Sra. de Fátima, 66 - fone 44-0255

ALLIANCA

Ed� Itál

Rua Euclides da Cunha-

f\lo chão, a água que vem do:; banheiros, à esquerda.

•
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As primeiras obras do campus da
Udesc estarão concluídas em maio

A áreu do campus da Udesc - Universidade para o desen­
volvimento do Estado de Santa Catarinu - loealizado no

hairro de Itacorobi, terá sua primeira fase coucluídn em

maio do próximo ano. Nos 6.S67 metros quadrados de árcu
construída desta fase, deverão funcionar as administraçücs
da Fese e Udesc, Grupo Tarefa Universitária para o cam­

pus Avançado de Itaituha, no Pará, Centro de 'Estudos e

Pesquisas Educacionais, Escola Superior de Administra­
ção c Gerência, Instituto Técnico de Administração c Ge­
rência, curso de Bihlioteconomia e Edueação Artística,
Bihlioteca Ccntral c Diretório Central dos Estudantes.
Os recursos de Cr$ lO.I:36.720,()() gastos nesta primeira

fase, foram provenientes do Fundo de Assistência Social _

FAS - em convênio com o governo estadual.
'

Informações da Udesc dizem "que emhora os mrrn­

campus de joinv ille e Lages já dispunham de scde fíxica o

mesmo não ocorre com as escolas localizadas na re giâo de
Florianópolis, daí porque a necessidade da construçüo do
campus que será do tipo compacto, ahrigando espaços que
se integrarão dentro da filosofia de utilização conjunta e

programada".
.

"As características do terreno conduzirão à tipologia
mencionada e, também, a uma definição urbanística pro­
gramada com a descrição de todo o "cerne", do terreno
disponível aos prédiose à movimentação de pedestres e a

periferia ao estacionamento de veículo".
"A arquitetura do conjunto será ecológica (com áreas

verdes) e simples, e procurará valorizar as técnicas e ele­
mentos construtivos regionaise repousará estruturalmente
em unidades modulares, capazes de garantir o atendi­
mento adequado da expansão acadêmica da Instituição".

FLEXIBILIDADE

Segundo o reitor da 'Udesc, joâo Nicolau de Carvalho,
todos OS prédios que comporão o campus serão modulares,
o que significa que a arquitetura interna será modificável
de acordo com as necessidades; a ala administrativa poderá
ser transformada em salas de aulas ou laboratórios, depen­
dendo das necessidades mais imediatas da universidade.
A faculdade de Educação Física, será a única que fun­

cionará desmembrada, pois as aulas práticas - que consti­
tuem a maior carga horária da matéria - serão ministradas
no Estádio Estadual em construção no Pasto do Gado, e
apcnas as teóricas no campus. Inclusive é pensamento do
reitor pleitear junto ao governador a administração do Es­
túdio à Udesc.
A primeira etapa "do campus estará dotada de

restaurante univers itário, que segundo o reitor, funcionará
com uma característica nova: a universidade fornecerá bol­
sas de alimentação para os estudantes, que um ano após de
formados, terâo que restituí-las em pagamentos parcela­
dos. Com isto' a Udesc pretende criar um fundo rotativo

que h�neficie a todos os alunos. Entretanto, de quanto será
a bolsa, e como será parcelada a restituição, ainda não foi
definido.
A construçâo do novo campus não prevê de imediato. o

aumcnto. do número de vagas para os cursos existentes (a
Udesc possui atualmente 1400 alunos matriculados, em
Florianópolis, número que preenche todas as vagas exí s­

tcntes), ent�etanto o Plano de Expansão da Universidade,
-tl"dTlt'OS- próximos cinco anos que será apresentado ao'Mi- -

nistefio de Educação e Cultura em maio do próximo ano,

SOCIEDADE RÁDIO GUARUJÁ LIMITADA

CGCMF nO 8388264710001.11

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÁO

Pelo presente edital, ficam convocados os senhores cotistas

desta Sociedade a se reunirem emassembléia geral extraordmana
no dia 4 de Novembro do ano corrente, às' dezesseis horas, nasede
social no décimo andar do 'Edifício Tiradentes, localizado a rua

Nunes Machado esquina com rua Tiradentes, nesta Capital, a fim
de deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA

10) Discussão e aprovação do Balanço Geral, conta de Lucros

e Perdas, relatório da Di retoria e parecer do Conselho Fiscal, relati­

vos aos exercícios de 1975'e 1\')76;

20) ratificação dos atos praticados pela Diretoria durante o

período de quinze de Março de 1977 até a data da presente assem­

bléia;
.

-3°) transferência de cotas e alteração do contrato social: .

40) eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal;

5°) assuntos diversos de interesse da Sociedade.

Florianópolis. 5 de Outubro de 1977.

Carlos Bonetti - diretor geral.

Transporte rápido e seguro para

qualquer cidade brasi leira.'

MATRIZ:
Rua Henrique Lage, 2089
fones: 33-2129 e 33-2505

CRICIÚMA - SC

FILIAIS EM:

São Paulo - Curitiba - Joinville
- \ '

Florianópolis - Tubarao - Ararangua
Porto Alegre .; Rio de Janeiro

em função do novo campus, solicitar;' pcrm issâo para a

criação de uma faculdade de jornalismo em Florianópolis,
que provavelmente será implantado em meudos de 197�,'
ou início de 1979. O Plano prevê ainda a criação de um

curso para especialização em Educação' Física, que se­

g;undo o reitor, será uma das faculdades mais hem equipa­
das do país, por causa da infra estrutura existente que o

Estúdio oferecerá. Além da ampliação dos cursos existen­
tes em outros municípios do Estado. () Plano que

encontra-se cm fase de estudos finais deverá ser concluído
em janeiro do próximo ano.

A data em que será iniciada a construçào da segunda e

terceira etapas, ainda não foi definida, tão pouco quanto
custará a Udesc. Porém, adianta o reitor, que a área cons­

truída das três etapas, será de aproximadamente 45 mil
metros quadrados.

A Ude sc está estudando também a aquisição de dois
terrenos fronteiriços ao campus, que deverão ser adquiri­
dos com verbas provenientes da venda de alguns prédios
de propriedade da entidade que não estão sendo usados,
onde serào construídas áreas de Jazere quadras esportivas,
além de dotar o campus à qualquer tipo de expansão futura.
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, 9 compl.xo arquitetônic
com'61J67.metro. quadrados,.

••,tá .endo erguido nesta,
área próxl",� da Tele.sc.

Faça como os empresãríos de sucesso,
deixe as novas instalações de seu escritório
por conta' da Formaco.

Compre amobília completeie aindaganhe

A Cimo está oferecendo uma feliz
oPortunidâde para os que estão
montando casa nova. Veja isto: fino
dormitório laqueado, sala copa
também laqueada e conjunto estofado
em tecido.

Você pode adquirir apenas um conjunto.
Mas. se preferir dois ou três conjuntos ..

você
ainda ganha 10% ou 15'7". além do preço
excepcional que a Cimo está oferecendo. E
isto na compra à vista ou mesmo a prazo,

I cabendo a você escolher o plano de
pagamento.

Venha até .Móveis Cimo para ver de perto
os conjuntos oferecidos. Ou ainda para olhar
os mais Iinélos móveis que se fabrica neste

país. Você vai adorarl

Ijl
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Conjuuto modulado constuuido lk ,r) '!1()ltnHld<" 1t>\.'l'StlUd"" cm lt'Lid()
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Venha rios visitar.
Você vai gostar muito da' mobília

completa que a Cimo está oferecendo. E
tudo isto com um atendimento que só as

moças da Cimo sabem dispensar.

CIMO

---------------------
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r
cargos.
As inscrições podem ser feitas diaria­

mente das 8 às 12 horas e das 14 às 18

horas, nas unidades de Coordenação Re­

gional localizadas em Florianópolis, Tu­
barão, Criciúma, Blumenau, Joinville, Rio
do Sul, Mafra, Joaçaba. Chapecó, Con­

córdia, São Miguel D'Oeste, Itajaí, Caça­
dor e Lages Os candidatos deverão apre­

sentar, no ato da inscrição, carteira de

identidade, carteira de registro do MEC e

comprovante do pagamento de uma taxa

de duzentos cruzeiros, na agência local
do BESC. A carteira de identidade é o re­

qistrodo MEC deverão ser apresentadas
acompanhados de uma fotocópia,' que
não precisa ser autenticada

ESTADO QUER CONTRATAR 6 MIL PROFESSORES
o ('()i,nl/',W dI' !I('('S,\() (lO /Il1lgi;J/(;,.io ((I' I" I' 2" gmlls s('uí /'('(/li;:,(/lIo II('S/I' (1/10, ;\s ill.\'('/'i'Ji('.\' ('O/lI('(;U/l1 S('glll!du�f('iJ'(f ('0/11 l)aguou'll/o da t a xa de Cr$ 200,O().

Do dia 24 deste mês a 9 de novembro 60 vagas e orientador educacional, 50

.

balhadores brasileiros. In­

formou também que a polí­
tica salarial instituída e

posta em prática a partir da
Lei nO 4.725, de 13 de julho
de 1965, semprefoi comba­
tida pelos trabalhadores,
através de suas represen­
tações sindicais.

- Os critérios de reajus­
tamento salarial - diz Su­

_ plicy - que deveriam ser

·temporários, não só se

perpetuaram, como se tor­

naram mais rígidos. Os tra­
balhadores agora estão
tentando influenciar as au­

toridades federais, para
que a política salarial seja
mais equitativa.
Como exemplo disso

Su pi icy citou a recente rei­

vindicação do Sindicato
dos Metalúrgicos de São

Paulo, que pretende uma

reposição salarial em razão
da inflação. Mas, segundo
ele, tudo se encontra dinda
em fase de discussão e de
entendimento. Mas uma

coisa já se sabe: o Governo
é contra. Suplicv.' porém,
considera qué a reivindica­

ção é justa. Ele explica
porque:

- Uma das consequên­
cias do erro da avaliação da
taxa de inflação de 1973 foi
a redução dos índices de

-reajustarnentos salariais,
que resultou em perdas va­
riáveis para cada categoria
de trabalhadores. Isso de

.acordo, com os cálculos
apresentados pel.o Dieese.

O que foi, inclusive, admi­
tido pelo Governo e consta­
tado por muitos econornis­
tas. Em vista disso os salá­

tas. Em vista' disso os alá­
rios deveriam ter sjdo rea­

justados com taxas maio-
_

res daquelas que lhes
foram aplicadas,
Mas, mesmo assim. Su­

plicy acha que o problema
--""-'--'- ainda vai 'se arrastar por

SlIplicy: os índices de correçüo 'monetária estilo em desacordo, muito tempo, "pois ainda

. ,
nem se sabe qual o tipo de

Expl icando que estava I num estudo que fez recen- ! Eduardo Mataraz� Suplicy Itatísticas refe�entes ao aU-1 a_ç�? a ser usado na ques­
baseando a sua oales.tra .ternente para o Senado, apresentou uma sene de es mento de salanos dos tra- tao.

VESTIBULAR. RECEBE ÀS 9 HORAS
.SEUS PRIMEIROS. CANDIDATOS

. As 'inscrições para os

próximos exames supleti­
vos, a serem realizados em
dezembro em, Florianópo­
lis, estão abertas desde o

dia 10 de outubro' e
encerram-se no dia 24, na

próxima segunda-feira, no
primeiro andar do novo
prédio da Secretaria da

Educação, localizado à rua
João Pinto. A coordena­
dora da Comissão de Exa­
mes Supletivos, Celina
Cordioli, informou que, até
ontem o número de inscri­

ções estava muito' fraco,
com aproximadament 210

candidatos, e acredita que,
muitos estão deixando

para o último dia como

aconteceu nos demais

O tema da palestra era A

Evolução Política do Bra­

sil" Mas logo no início o

professor Eduardo Mata­

razo Suplicy, economista
da Fundação Getulio Var­

gas e articu lista eoonômi co.
da Folha de São Paulo",

explicou que preferia falar

sobre assuntos mais atuais.
Como, por exemplo, infla­
ção e correção monetária.

Segundo ele desde 1973 os
trabalhadores brasileiros
estão sendo prejudicados
pelo aumento do custo de

vida, devido a uma corre-

c ao que não os favorece.
- Desde 1973 - afirma -

os índices de correção da
Fundação Getulio Vargas e

do IPE (Instituto de Pesqui­
sas Econômrcas), de São
Paulo, estão em desacordo
com o Dieese, - Departa­
mento Intersindical de Es-
tatísticas e Estudos

Sócio-Econômicos - órgão
que representa os traba­

lhadores. O salário justo,
q ue atendesse às reais ne­

cessidades dos trabalha-
./

dores, entretanto, continua
sendo considerado fator i n-

flacionário pelo Governo.

Ele ressalta, porém, que,
nas últimas décadas, foram
curtos os períodos em que
o salário aumentou junto
com a. produtividade, Mas
nos últimos anos esta deta-

sagem cresceu ainda mais.

Suplicy afirma também que
há muitos interesses em

jogo e que o Governo sofre

pressões de correntes con­

servadoras, que, aseu ver,

são as únicas que se bene­
ficiam da atual política
econômica.

-A correção monetária,
atualmente - salienta Su-

plicy - favorece especiti­
camente a quem já acumu­
lou riquezas e poder,

R.EPOSIÇAo SALARIAL

dades de nível superior no
Estado. Na Capital, as ins­

crições poderão ser feitas
na Udesc, no centro, ou no

campus da Ufsc, na Trin­

dade,

Os interessados inicial­
mente deverão paçara taxa
de inscrição - Cr$ 371,00 -

em qualquer agência do

Banco do Estado de Santa
Catarina - que abre às 9
horas - onde receberão o

Manual do Candidato. Mu-

nidos do comprovante de

pagamento, poderão fazer

a inscrição somente corri a

........

O Governo '11QO

paga salários
justos para os

trab res
o professor Eduardo \latarazo Sup licy,

.economista da Fundação Getúlio Vargas e

articulista na imprensa paulista'
prosseguiu como ciclo de

palestras promovido pelo Diretório
Acadêmico do Centro Sócio Econômico.

Ele ia falar sobre a

"Evoluçâo Política do Brasil".
\Ias preferiu temas mais' atuais.

Como: a defasagem entre a correção
monetária e os salários dos
trabalhadores brasileiros.

Os interessados - que deverão chegar a
'cerca de 20 mil este ano - têm

prazo até o dia 11 do próximo mês.
São 19 instituições de ensino das redes

estadual e federal que oferecem 7.897 vagas.

das nos dias 8,9, 10 e 11 de tologia 80, Farmácia e Bio­

janeiro. O candidato não química (opção Análises
deve esquecer de apresen- Clínicas) 60, (opção Tecno­
tar o certificado de conclu- logia dos Alimentos) 40,
são do 2° grau no ato da Enfermagem 80, Habilita.

matrícula, sob pena de ção em 2° grau em Biologia
perda da vaga e eliminação 60. Educação Física (li-
go Concurso. cenciatura) sexo mascu-

No ato da inscrição o VAGAS, lino 40 e sexc feminino 40.

candidato escolhe o local As 7.897 vagas ofereci- Total da área 500 vagas.
onde deseja realizar as das pela UFSC para o pró-
provas, ficando .o mesmo ximo ano estão assim dis- Área de Ciências Agrárias
abrigado a fazê-Ias no local tribuídas: Área de Ciências - Agronomia 70. Área de

escolhido. Os programas Físicas - Engenharia Sani- Ciéncias Humanas e So-

do Vestibular estão à venda tária 40, Engenharia Civil. ciais - Direito 100, Econo­

por Cr$ 5,00, nas diversas 100, Engenharia Elétriça mia (diurno) 70, Economia

instituições. As provas de 100, Engenharia Mecânica (noturno) 70, Administra­

habilidades específicas, 100, Arquitetura e Urba- ção (diurno) 70, Adminis­

para os cursos que as exi- nismo 80, Ciência e Com- tração (noturno) 80, zcs

gem, serão realizadas con- putação80. Ciências-,Habi- Contábeis (diurno) 70,
forme determinação de litação em 2° grau em Ma- Ciências Contábeis (na­
cada instituição e a Hsda- temática 60, em Física 60 e turno) 70. Pedagogia - Ha­

ção faz parte integrante da em Química 60. Total da. billtaçào em Administração
P prova - Comunicação e área 680 vagas. Escolar 20, em supervisão
Expressáo. Área de Ciências Bioló- Escolar 20, em Orientação
As provas serão realiza- gioas - Medicina 100,.Odon- Educacional 20, no Ensino

das disciplinas e atividades

práticas de Cu rsos Normais
20. Estudos Sociais - Habili-

A "Universidade Brasileira" hoje
em debate no curso de economia

Agora ficou mais difícil
obter bolsas de estudos

estarão abertas as inscrições para o con­

cu rso públ ico de acesso a carreira de p ro­

fessor do Estado.

Ao todo estarão à disposição cerca de

seis mil vagas que serão preenchidas nas

14 un idades de Coordenação Reg ional de

Educação. O concurso se destina as se­

guintes categorias, com a respectiva
quantificação: grupo docente, professor
licenciado I, licenciatura curta 3,600 car­

gos e professor I icenciado II, (I icenciatura
plena) 2.400 cargos. Grupo especialista
em Assuntos Educacionais, administra­
dor escolar de 1° grau, 225 cargos; super­
visor escolar de 1 ° grau, ' 150 cargos; ad­

ministrador escolar 1° e 2° graus, 37 car­

gos; supervisor escolar de 1° e 2° qraus,

Hoje às 15 horas, no auditório do curso

de Economia da Ufsc, o historiador Ulys­
ses Telles Netto, da Universidadede São

Paulo, falará sobre "Universidade Br-asi­
leira".
No mesmo local, às 19h30min, será a vez

da professora Marilena Chauí, também da

USP, falar sobre o mesmo temaApós a

palestra e os debates com a professora
Chauí, os assistentesparticipação de um

painel com ambos os professores sobre o

assunto exoosto.

As bolsas de estudo concedi­
das a alunos carentes de recursos, regu­
larmente matriculados em estabeleci­

mentos de ensino superior, obedecerão
agora, a critérios de seleção por áreas

prioritárias na seguinte escala: educação,
biomédica, ciências físicas e sócio­
econômicas.
Ficou também estabelecido que a con­

cessão de bolsas de estudo dependerá
dos crtténos orçamentários específicos e

se destin'd�ã a alunos carentes na seçu
inte ordem: alunos matriculados em

Santa Catarina, em cursos da área de

educação, em cursos pagos e outros; alu­
nos matriculados em outros estados, em

c; II

Na próxima segunda-feira, dia 24, a so­

cióloga Carmen Junqueira, Coordena­
dora de Pós-Graduação em Ciências So-

ciais da PUC, de São Paulo, iniciará um

curso sobre "Modos de produção
"

a ser

ministrado no andar térreo da Biblioteca
Central da UFSC. O curso se prolongará.
até quinta-feira, das 16h30min· às

18h30min, e as inscrições estão abertas
ao público na Caixa Econômica Estadual,
no Campus da Trindade.

cursos não existentes e existentes em
, I

Santa Catari na.

Segundo a Secretaria da Educação, dos
2.978 pedidos de bolsas, foram deferidos
2.788 e explica que os não aprovados se

deveu a falta de comprovação de matrí­
cula em curso de ensino superior e tam­

bém devido aoíndice da carência do soli­
citante não [ustificar a concessão da

bolsa. Mas avisa a secretaria que aos inte­

ressados, que tiveram seus pedidos inde­
feridos por falta de documentação, será
facultada a possibilidade de reconsidera­

ção, por existirem disponibilidades orça­
mentárias para novem��o.

Eletroencefalõgrafo da

Ufsc volta a funcionar
,

no Hospital de Caridade
Está funcionando desde terça-feira, o

eletroencefalógrafo de propriedade da

Universidade Federal de Santa Catarina,
que se encontra instalado no Hospital de
Caridade. O aparelho estava fora de ope­
ração há quase um ano, devido a proble-

tação 2° grau em Geografia mas de 'interferência de outros equipa-
60, em História 60, em Filo- mentos elétricos que funcionavam na

softa 60, em Ciências So­

ciais 60; Serviço Social 50,
.

Biblioteconomia e Docu­

mentação 60 e Psicologia
60. Toital de vagas na área
1,020.

Área de Artes e' Comuni­

cações ,- Letras - Habilitação
em 2° grau em Língua Por­

tuguesa e Literatura Portu-

mesma sala.

- A reoperacionalização do eletroen­

cefalógrafo - disse o reitor Caspar Erich
Stemmer - é uma vitória do Jornal "O Es­

tado", que levantou a questão, e da

equipe do Curso de Eletrônica da UFSC,
através do engenheiro Rui Seara e do téc­

nico Antônio Duarte da Silva Filho, este
últimos que descobriram a causa do de­

feito. A equipe da Un iversidade recuperou
o aparelho, executando o aterramento

guesa e Brasileira 35, em
adequado e a blindagem necessária.

Português e Inglês e Litera-
O eletroericefalóqrato é um aparelho,

turas Correspondente 50,
em Português e Alemão 20,
em Português e Francês 25, .

em Português e Italiano 20,
em Português e Espanhol
20. Total de vagas na área
170.

Estarão abertas a partir/apresentação da carteira

das 9. horas de hoje e até o de identidade. Segundo a

próximo dia· 11 de no- Comissão I ��rmanente do

vembro, as inscrições para Vestibular - Coperve - é

os candidatos às 7.897 permitida a inscrição por

vagas oferecidas pelo vês- procuração legalmente
constituida.tibular de 1978, nas 19 enti-

destinado a detectar às ondas cerebrais,
de extrema sensibilidade. O que se en­

contra no Hospital de Caridade estava mal
instalado e sofria interferência de outros

equipamentos elétricos. Em vista, disso,
foi feita a blindagem e o mesmo passou a

operar em outra sala.

O eletroencefalógrafo se destina ao

atendimento da Clínica
.. Médica da

UFSC, para ensino e pacientes internados
no' Hospital de Caridade. No momento

não está atendendo pacientes do INPS e

particulares, já que existe 'outro apa­
relho semelhante em tuncionamento na

cidade,

IMPRENSA UNIVERSITMÜA
O reitor informou também, que amanhã

será assinado o contrato para a constru­

ção do prédio da Imprensa Universitária, a
qual servirá de laboratório para o futuro

curso de Comunicação Social, que deverá
funcionar na Universidade a partir de

1979,

.,--,Estamos esperando que o jornalista e

professor Moacir Pereira, Presidente do

Sindicato dos Jornalistas Profissionais de
Santa Catanna, nos entregue os estudos

que estão 'sendo realizados, para que o

pedido de implantação do curso de Co-

. municação Social seja feito ao MEC, A

implantação ou não em 79, depende ex­

clusivamente disso, já que o Ministério da

Educação e Cultura exige que o pedido de

novos cursos, seja feito com .antecedên­
cia de seis meses ao próximo vestibular,

explicou.

----- feira termina.o prazo para os supletivos
exames, pois o mínimo que um sistema sequencial" .

tiveram em oito oportuni- Celina Cordioli observou
dades foi de 1050 inscritos. também que os candidatos,
Faz um apelo para que os _em' caso de já terem reali­
candidatos se inscrevam zado alguma etapa; devem
com antecedência "para' providenciar o atestado de
evitar-se uma sobrecarga aprovação parcial que
de última hora, em prejuí- podem ser. conseguidos
zos deles próprios".· junta às coordenadorias

A coordenadora lembrou regionais de educação,
que o interessado pode onde foram feitas as pro­
prestar simultaneamente vas.

provas em todas 'às disci­

pi inas do 1 ° e 2° graus, ta­
zendo opção por urna lín­

gua estrangeira. Explicou
que "o candidato pode re­

ceber o certificado de con­

clusáo do 2° grau sem ter

concluído o 1° grau, o que
não acontece com um

curso regular que obedece

necessários os seguintes
documentos: carteira de

identidade, título de eleitor,
quitação do serviço militar

para o sexo masculino e

uma fotografia.3/4, A taxa

de inscrição é de Cr$ 35,00
por disciplina, a mesma do
exame anterior realizado
em, agosto deste ano.

Segundo a coordena­
dora da Comissão Central

a primeira de questões ob- próximo .

. ,

Matemática'

jetivas com peso 7 e outra,
de redação, introduzida

H O R Á R I O DAS P R O V A S
nos exames de agosto, com

I 1---------peso 3. Na correção da 15
_,... 1_6____ 17 18

_

prova de redação serão ob- 7:30-10:00 I 7:30- 9:30 I 7:30-10:00 7:30- 9:30
.

d os sequintes as I '/ Ciências Físicasserva os I -

LÍngua Nacional, I História Matemática
pectos: 'conteúdo, ortogra- I

e Biológicas
fia, morfologia e sintaxe. (lg grau) I (12 grau) 1__....(1;__2__'gr�au........) (...1_2_gr_a_u_).___
"Em resumo, o candidato 10:30 - 12:30 I 10:00 - 12:00

I 10:30 - lf?:30 10:00 - 12:00

deverá expressar-se com Oeozr-af ia I História I Educação Moral Ciências Físicas
"'�

I e Cívica e Biológicasclareza, coerênci-a, ade- I
q u a d a o r g a n i zação de _ _.,(2_g_gr.__a_u_)__ I ( 2Q grau) 1__....( 2_Q_..gr=au",-,-) (_2_2_.gr""-"a__u.....)__
idéias e correção". 14:00 - 16:00 I 14:00 - 16:00

I 14:00 - 16:00 14:00 - 16:00

Para as inscrições no 1° de Exames Supletivos, este Geografia II Ó.S.P.B. I Ed.u�a6!�i��ral L�nguaMoE:e%aangeira.grau, a idade mínima é de ano não foi introduzida ne- C:\LE:\DÁRIO DAS I18 anos' completos ou a' nhuma novidade, devendo· PROVAS _ __.(_l_g....gr....,_a_u__.)'---__ 1 (lQ graú) 1__
(...l_g_gr...·_au_) __'(.,;;2_2_.gr"""",a;..;.;u...)_-

'completar na data da úl- os exames serem unifica- 16:30'-'19:00 I 16:30:" 18.30
I

16:30 - 19:30
tima prova (18 de de- dos em todo o Estado. A As provas dos Exames Língua Nacional I Ib)' e I

O.S.P.B.
zem ro , sendo 21 anos a prova de l.inqua Nacional, Supletivos de 1° e 2° grau . ILi t. Brasileira
idade exigida para os can- para os dOIS graus, cons- serão realizadas nos dias I(2g grau) (22 grau) I (2Q grau)didatos do 2° grau. Ainda tará de duas partes, sendo 15,16,17 e 18 de dezembro __-,-_.w;;..;:;;..;.;.,,--__ --__..-......-...----- -...;....-------'"-

para efetuar a i nscrição são

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o momento

Catarinense
Eloquente depoimento a esse res­

peito revela-se nas demonstrações do
reconhecimento popular, expressas na
maneira carinhosa como tem sido re­

cebido o Governador do Estado nas
suas excursões de serviço às diversas
regiões catarinenses. A presente etapa
de governo estadual se fixárá na histó­
ria político-administrativa de Santa Ca­
tarina com extraordinário relevo.
Respondendo à conclamação revo­

lucionária de março de 1964, a terra
catarinense se votou, com entusiasmo
e disposição indômita, à consolidação
de ideais' que, na verdade, sempre
foram os seus, em busca de mais feli­
zes dias para a nossa gente.
Assim, clarividentemente solidário

com os patrióticos desejos de toda a

Nação, Santa. Catarina tem indesvia­
velmente seguido o roteiro dos princí­
pios revolúcionários traçados ao País,

.

objetivando a decisiva integração bra­
sileira no espírito de sua peculiar civi­
lização e de suas normas cieconvivên­
cia democrática, sob garantia de todos
os direitos - dentro dos exatos limites
de liberdade e responsabilidade.

Terços, sem dúvida, razões para
contentamento, face ao clima de paz e

livre atividade que todos desfrutamos
normalmente em nossa terra.
Cumpre-nos, portanto, resguardar

ciosamente essa conquista, unindo­
nos em torno dos que têm a incumbên­
cia de preservar a unidade do pensa­
mento nacional, no sentido da sobe­
rana afirmação nacional.

Santa Catarina não hesite nessa ati­
tude coerente com o seu passado e

coincidente com o seu propósito atual.

Gustavo Neves

,.

, ®�SC04JO _

OMAR CAROÓSO_

�.'� Aries

Dia em que terá muita tendência às mudunçus re­

pentinas e muita inconstância. Evite isso, pois mui­
tas sento as chances que poderá perder. Será bem
sucedido em tudo que está relacionado direta ou

indiretamente com·o seu casamento.

GjToom
@ Gêmeos

Virgem

Dia em que terá mais probabilidade e habilidade
para tirar proveito do seu campo profissional e de
seus contatos pessoais. A saúde estará bastante boa
e os problemas serão solucionados a contentoDtimo
amor e as viagens.

Dia em que terá sucesso em tudo que está relacio­
nado com o ensino e a educação de crianças,jovens e

mesmo pessoas adultas. Forte tendência a especula­
çeio e muito suceS$O nos negócios. Excelente ao amor
e as viage ns .

Poupar as suas economias, afim de conseguir a casa
própria que tanto sonha e deseja, será o mais impor­
tante a fazer agora. Por outro lado, o fluxo é dos
melhores a compra de bens móveis e imóveis, às

Procure neste dia, terminar o que já começou, para
·de/lUis intentar coisas novas. O fluxo é favorável ao
aumento de seus conhecimentos.e para tirar provei­
tos de assuntos sociais e pessoais, Excelente ao amor

e às amizades.

Dia prometedor de lucros em negócios relacionados
com confeitarias, restaurarüe .hotéis, padarias e em

tudo que diz ser gênero alimentício. Pessoas nasci­
das em Libra, Aquário e Gêmeos o favorecerão em

todos os sentidos.

..� Libra

Escorpião

Capricórnio

Aquário

Mui to bom dia para mudar de residência ou de ocu­
pação, As coisas novas que intentar serão coroadas
de êxito e SU�lS ambições, sonhos e desejos sento bem
sucedidos. Otimo para viajar, as amixades e à vida
romântica.

Dia neutro, com poucas 011 nenhllma pOSSibilidade
de sucesso em todos os sentidos. Deverá tomar

mil ito cu idado com produtos q uimicos inflam áve is e
corrosivos 'e, princinalmente, com sua saúde e cré­
dito. Pode amar.

Dia em que fará muitas relações, mas muito poucas

amizades, siuceras � leais. Poroutro lado, é bom ir.se

precauendo, pois a partir de amanhã, entrará em.
1111111 das mais desfavoráveis e difíceis fases do ano.

Influência astral que o inclinará as mudanças em

negácios, de emprego 011 até mesmo de residência. O
aumento de sua popularidade será evidente, apesar
de alguns reoeses ou queda, Excelente ao amor, di­
versões e as viagens.

Mente engenhosa, progressista e de idéias claras e

brilhantes (O que mujto influenciará de modo bené­
fico em sua oidade um modo geral), assim estará a

sua hoje, Aproveite Aquário, pois você é um inteli­
gente nato.

Excelente dia às exigências psíquicas e para desven­
dar segredos de muita importância ao seu progresso.

Contudo, tome cuidado ao nadar ou ao praticar
q ualquer tipo de esporte aquático. Cuide da sua

saúde. Não viaje.

,\
'""

etlAVOS, ESPINHAS, FURUNCULOSE.S e outras anormalidades da pele, já não são
mais problemas.' Agora existe no Brasil ACNESPIM comprimidos. ACNESPIM - com­

Primidos -foi testado nas melhores clínicas especializadas da Europa durante 9 anos, com
resultados sensacionais. ACNE$PIM -comprimidos - nas farmácias e drogarias.

CINEMA <J

A História

de

Adele H;
de Ff(jIl�'(Jis
Trllf(/r/ot
Em

lançamento
no Corar�,

-

CICLO DO MODERNO CINEMA ALEMÃO - Segunda Parte
A MORAL DE RUTH HALEFASS (Die Moral Der Ruth Halb­
fass)) realização de Wolker Schlondorf, 1972. Do romance de
Harald Muller Imagens e cores, de Klaus Muller-Laue e Konrad
Kotowsky. Música de Friedrich Meyer, com trechos canatados por
R. Tauer e J. Schmidt, diálogos e roteiro de Peter Hamm e W.
Schlondorf. Cópia com legendas em espanhol. Interpretes: Senta
Berger e Pter Ehrlich. I
O filme relata uma pequena tragédia contemporânea, quando um

industrial alemão,apreciador de ópera, percebe que sua mulhero
trai com um jovem professor de arte, por sua vez também casado. A .

narrativa desenvolve-se, envolvendo na trama a filha do indus­
trial, dois vigaristas; a esposa do jovem professor. O filme conse­

gue manter o interesse, em que pese a aparente banalidade do
argumento, .graças a uma excelente movimentação de câmera.
Hoje 21 horas auditório Ed. Secretaria de Educação. 12° andar.
A HISTÓRIA DE ADELE H (The Story od Adele H.) Filme
·francês que nos traz de volta o diretor François Truffaut. Conta a

história verídica de Adele Hugo, a filha mais nova do grande
escritor francês Victor Hugo, ajovem que termina louca em busca
de um amor que a rejeitou. No papel principal está a atriz Isabele
Adjani, cuja performance, de alto nível, foi indicada para o Oscar.
O elenco conta ainda com a participação de Bruce Robinson,
Sylvia Marriot, Joseph Blatchley, Uvry Gitls e o próprio François
Truffaut. Coral 3-8-10 horas.

.

DOMINGO NEGRO (Black Sunday) Organização terrorista pla­
neja fazer explodir um estádio durante o jogo anual de "Super
Bowl", onde 85.000 espectadores assistem ao acontecimento. Di­
reção de John Frarrkenheírner, com Robert Shaw, Bruce Dern e

Marthe Keller. Censura 18 anos. Cecomtur 2-4,30-& horas.
JOSEYWALLES -·0 FORA DA LEI - Westem americano, sóbrio
e conduzido com -extrerna. habilidade porClint Eastwood, e que
lhe dá, em definitivo, a qualificação de autêntico cineasta. Densi­
dade psicológica favorecida pelo excelente trabalho de fotografia
de Bruce Surtees. A narrativa é désglamorizada e ressalta os aspec­
tos deconsideração pelo ser humano, sem abandonar a violência
que caracteriza o gênero. No elenco estão Clint Eastwood, Chefe
Dan George, Sondra Locke, John Vernon. Censura 16 anos. Seio
José 3 e 8 horas. .

.

INOCENCIA E TURBAMENTO - Erótico comercial; com Ed­
wige Fenech e Vittorio Capriolli. 18 anos. Ritz 5-7,45-9,45.
MARCADOS PARA VIVER

.

. IPANEMA, ADEUS -18 anos. Roxy 2 e 8 horas.
NO CORAÇÃO DA TERRA, de Kevin Connor, com Doug
McClure e Peter Cushing. 14 anos.falisco 8 horas.
PASSAPORTE PAR<\. O INFERNO
UMA CIDADE EM CHAMAS -18 anos. Glória 8 horas.
SINBADE E A PRINCESA, com Kerwin Mathews, Kathryn
Grant. Rajá 8 horas. )

Homem Já nas bancas

HOMEM - Em todas as bancas
de revistas do Estado, já pode
ser encontrado o número de ou­
tubro da REVISTA DO HO­
MEM, uma publicação da Edi­
tora Abril.
Nesta edição são destaques

uma reportagem sobre o or­

gasmo masculino múltiplo, ba­
seada nos estudos dos sexôlo­
gos- Mina Robbins e Cordon
Jensen e outra de Luiz Carlos
Cabrera, que mostra as etapas
da carreira de um executivo.
Na seção "Humor", um inte­

ressante trabalho de Aldir
Blanc, "O português e a mu­

lata" e as "Piadas de homem".
Na parte de "Ficção", apare­

cem: "O Homem que matava

por amor", "Uma mordomia
. cobiçada" e "Levíatã". \

Outra matéria interessante é

"Estas são de cocheira", que
aparecem várias histórias en­

volvendo o apaixonante es-

porte do turfe.
Não pode deixar de ser lida a

reportagem de Garcia Mar­
quez, com o.título "Eu vi An­

gola saqueada", em C;:Je conta
como está aquele país depois
de um ano e meio de indepen­
dência,mostrando a tragédia e

a epopéia daquela nação.
Muitas novidades em maté­

ria de coquetéis a base de rum

são· ensinadas na seção de
"Serviço", sob o título "Um dia
de Sol, um gole de rum".
Sempremuito bem ilustrada,

a cores, um verdadeiro desfile
das mais belas mulheres do
mundo e. como destaque, no

"poster" .:,igante a sensacional
havaiana Denise.

ATENÇÃO GARClTADA
Chegou Goulasso

"

A mais nové;! sensaçao esportiva dos garotos: brincar corri
Goulasso! E sensacional você pode provar que é um bom
Goulei ro ou um excelente batedor de faltas, marcando um
Coooolasso.
Procure seu Goulasso nas lojas especializadas em artigos
de esporte e brinquedos em gerai.
FABRICA - Capoeiras
Escritório: Rua Vidal Ramos, 26 - Ap. 704, Fone - 22-2639-
Fpolis.

.-

I
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Beto stodieck
Ao observador político não passaria

despercebida, no panorama atual da
vida brasileira, a situação de tranquili­
dade. e confiança com que, em clima
de ordem e harmonia., Santa Catarina
evolve seguramente para sempre me­

Ihores dias, visando à plenitude dos
Sf;US destinos

o Catarinense, guardando inteira fé
no futuro, trabalha intensamente, obe­
decendo às solicitações. de imensos
potenciais de desenvolvimento que lhe
desafiam a capacidade empreenden­
dora e à visão progressista
Entre as demais unidades da Fede­

ração Nacional, o nosso Estado,
acompanhando a ofensiva desenvol­
vimentista que anima toda a Nação,
confirma as tradições que lhe têm as­

segurado a expansão de q�e já pode
orgulhar-se.
Em ambiente de boa expectativa e

de absoluta lealdade aos sentimentos
de união, em favor das diretrizes go­
vernamentais, Santa Catarina realiza o

seu esforço, na contribuição que deve
ao Brasil para a consolidação de todas
as conquistas da nacionalidade.

Tudo isso é manifestado na estima

pública que tem prestigiado o Governo
Konder Reis, corresponcJendo-lhe à re­
soluta orientação que aplica ao anda­
mento administrativo que se vem ace-

lerando.
•

Todos os setores da ação púbtice­
denunciam, em realizações que su­

cessivamente se vêm mostrando, uma
permanente assistência a problemas
de interesse coletivo e de desenvolvi­
mento geral do Estado.

Diz O colete que vestes

que direi a coceira. que tens
Os alunos da Univers·idade Federal de
Santa Catarina que têm o basquete
como opção de prática desportiva estão
revoltados.

licitou ao professor para tirar a camiseta
e ficar apenas com o colete identifica-
dor.

•
.

.
O professor viu-se obrigado a se opor.
Não que ele fôsse contrário mas é que
teve que assim agir:

*

Como é de hábito, para diferenciá-los
dos adversários esportivos, os alunos
são obrigados a usar, sobre a tradicional
camiseta amarela da nossa Universi­
dade, um colete de brim colorido -

enquanto um time usa colete vermelho,
digamos, o outro veste o amarelo.

- Infelizmente não poderás usar o co­

lete sobre a pele porque eie está conta­
minado. Transmite uma espécie de mi­
cose não identificada. Eu mesmo já o

usei e olha só a irritação que causou à
minha.pele, afirmou o professor·mos­
trando o braço todo empipocado.

*

Pois bem, dia de sol (coisa rara) desses
de duas semanas atrás, um determinado
aluno, motivado pelo calor reinante, so-

*

Será?

Ito Lueneberg,
oh the rocks da Praia do Santinho,
está· hoje na coluna para anunciar

a festa qllle ele,
mais o Afonso Azevedo e o João Ramos,
estão ouriçando para esta sexta·feira,

amanhã, na boate
do ·clube Penhasco. Chamada Danclng Stones, a exemplo

de uma outra acontecida, com muito sucesso,
há coisa de uns meses,

a festa, com Início previsto para as

11 da noite,
deverá ser choque já que o bom aosto

musical da rapaziada
.

promotora é incontestável.

Contandoo milagre,
não contando as santas.

Refasteladamente sentadas no banco
traseiro de um reluzente e negro Dodge
Dart cuja placa demonstrava pertencer
a uma determinada Secretaria de Es­
tado (o número está em poder da coluna
a quem interessar possa), duas elegan­
tes senhoras, na .tarde da última terça­
feira, gastavam gasolina durante ·0

shopping docentro da cidade.

. democraticamente sentado no banco
dianteiro do seu econômico e igual­
mente negro Corcel, o Governador de
Santa Catarina dá lições de humildade
e economia.

*

Enquanto isso; rodando no eterno tra­

jeto Agronômica-Centro-Agronômica,

Como vocês devem ter notado nesses

meses de coluna, ela está exausta (uffff!)
de fazer comentários em favor da gaso­
lina pública. Não é legal ficar dando
uma de dedo duro" mas como ela, a

coluna,·curte o género lia.\: nopuli, vai
daí que ...

-

o negócio

Ainda outro dia aconteceu um
fato que por pouco não aca­

bou em paul eira não' tosse a

passividade dos atingidos.
Um (com toda a razão) irritado

ra9az, ao. nâo conseguir sair
do elevador do Centro Co-.
mercial ARS, já que sentiu-se
prensado por uma multidão
ávida em entrar, não fez por
menos e saiu-se às cotove la­
das contra aquela mal educada
parede humana. E o mais en­

.graçado é que não houve rea­

ção alguma: não responderam
às cotoveladas e nem se afas-
taram ...

Média de trabalho
do florianopolitano,
em especial do ilhéu,

pode ser

comparada com

o desempenho desse
canoeiro;

em atividade
no calçadão da Felipa:

um executando
e cinquenta outros

olhando e dando palpite ...

é cotovelar
A geral da cidade ainda não
aprendeu a enfrentar uma fila
de elevador. Não sabe, por
exemplo, que para entrar no

elevador, é preciso, ·antes de
mais nada, deixar sair os que
estão no seu interior para, en-

. tão, enfrentá-lo. Mas não. Aos
trancos e barrancos o usuário
na porta se aboleta e não há
quem o faça se arrastar.

""

)1?
II, 5fJ

o Big Bravos, na Beira-Mar Norte, está tentando se cobrir
de palhas que é pra enfrentar o nordestão e a chuva que
não se cansam de abatê-lo e que lhe dão consequentes
prejuízos.

Nunca

jamais
Florianópolis
esteve

tão

esburacada

assim.

Para isso depende do aval da Prefeitura Municipal, sempre
évkie em fazer cumprir. determinações do Plano Diretor. É
que, segundo a Secretaria de Obras, há recuos e vãos que
devem ser respeitados - mesmo quando em caráter provi­
sório como é o caso dO,Big Bravos.

•Daqui
a pouço não

teremos

mais uma

cidade,
mas

um único
búracão.

ConciteLeite informa: a barraca Rancho Girassol, do Lar
São Vicente de Paula e da Promenor, sob a sua eficiente
coordenação e que (por causa disso) deverá brilhar nesta
" Feira de Amor ao Próximo (em cartaz neste final de
semana na Praça da Bandeira), se especializará em chur­
rascos, os mais deliciosos, a cargo do assador-mór de
Santo Amaro da Imperatriz, Thiers Elias

.

Um livro que vai dar o que falar
Manoel de Menezes, ele mesmo, o ex

provocante jornalista, atual eremita da
Praia Mole, como tem muito o que con­
tar de anos atrás e que teve de deixar de
noticiar por razões que todos sabemos,

está lançando um

Tempo, o segundo
existência.

O livro de. 300 páginas, que terá lança­
mento festivo no Veleiros da Ilha no
próximo dia 28 às 9 da noite cita mais
de mil pessoas, conta casos nunca dan­

�. te_s �evelados (porém imaginados), ne-
. gOCIOS e negociatas, festas, festinhas e
Iivro, Retalhos do' festivais, malandragens e íngenuida­da sua tumultuada des, mostrando que Santa Catarina de

santa só o !l0me ... Imaginem o que não
vem por ai.

*
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III VI NU.UOII 1\1/10111"1\110�
Rua Gaspar Dutra 90
Estreito - Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE' DE VEíCULSO USADOS

MODELO
PASSAT TS
PASSAT
PASSAT
1300 L
1300 L
1300
1300
1300
1300
1500
1600
CHEVETTE
CHEVETTE
CORCEL GT

AN0
1977
1976
1975
1976
1976
1975
,1975
1974
1969
1974
1975
1976
1974
1972

COR
BEGE
BRANCA
BRANCA
AZUL
AMARELA
BRANCA

,

LARANJA
BRANCA
BEGE
AZUL
AMARELA
VERDE MET.
BRANCA
AMAR: C/PRETO

Possuímos tambémtoda a linha VW 78, para pronta en­

trega, financiamento próprio em até 24 meses com crédito
na hora,

MURILO AUTOMOVEIS
Rua Coronel Pedro Demoro,

1966 - Fano 44-1345
PUMA CONVERSíVEL CAMURÇA, .. ' , ,� , .. OK
CORCEL CUPÊ BEGE, , . , , .. , ' , , " OK
CHEVETTE - SL BRANCO , , , . , .. ' , , .. , . ' , ' . , . , . , .. OK
CORCEL GT - VERDE,." "" , ",. 1976

CHEV�TTE - SL - BRANCO, ", " , 1976
BRASILlA BEGE ...... , .. "., ,., .. , ", .. , 1975
CORCEL AMARELO CuPÊ ., " .. ,., .. " ",.1975
DODGE 1 áoo - CINZA ,., ,.,." .. " .. ,., .. 1975
OPALA SS - AMARELO , , , 1975
DODGE 1800 AZUL .. , ,.' ".,., , 1974
DODGE 1800 VERMELHO, ".,., , .. , 1973

UOLKSWAGEN
1300 VERMELHO '. , , , .. , . , ',' 1972

AMINHÃO MERCEDES BENZ - Caçamba .. , . , , , , . 1972
Moto HOt-j,?A 750 - Ouro m_et�lizado : , .. 19�5
Compramos o seu automóvel e pagamos o melhor preço
a praça.

'

.
,/

...,----.

.

(

MARTINS AUTOMÓVEIS
Rua João Motta Espezim, 329

Fone 33-0677
'

Chevette vinho
Chevette rosa.

Volks amarelo
Volks vermelho

.......... . 1974
' .. ',., , 1974

... ,.: ,1972
", ..... ,',." .. , .. , .. ,1�2

ATENDE DIARIAMENTE INCLUSIVE AOS SABADOS E
DOMINGOS.

GATÃO AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOi.ENTINO; 13, - F (),NE:

. 'r -,
,

")22.�980 - 1,<' r,r -" ��.
1 - VOlkswagen Azul Caiçara 1,300 ' , , ..... , ... , . , ... 74
2 - Volkswagen Branco 1.300-L .. "." .. , ',""""" ,OK
3 - Volkswagen Azul 1,300 ,.,.".: .r,Ó: ••• ", ••• "., .O�

.

Compramos o seu Carro AVISTA
duvidamos quem paga mais

\Iarca uno

Opala 1.974
Corcel GT, 1,974
Corcel CUPÊ 1,972
Maverick Cupê 1,976
F 100 1.972

Jeep 1,962

cor

Branco
Branco
Vermelho
Bronze Libra Metálico
La ra'nj a
Verde

\

, , .

.

E_n_d.creço: Felipe Schmidt, 60 - Fones: 22-:3:321 e 22-2197.
,,- ,- ,i_' Florianópolis - Santa Catarina

_

'

, :
•
--

, : • : -Ó:
.

-

'.. \ \

(*) �v1=u-f18]AutoTÓ;eiS
Rua General Gaspar Dutra, 92 - Fones 44-2890 e 44·3864
ESTREITO - flORllINÓPOllS - SINII! CIITIIRIIID

N° MODELO COR
.01 CORCEL L" VERMELHO
02 DODGE 1800 BEGE
03 DODGE 1800' MARROM
04 CHEVETTE VERMELHO
05 CHEVETTE OURO MET:

0,6 BRASíLIA AMARELO
07 VOLKS 1300 AMARELO
08 VOLKS 1300 BRANCO

USADOS
N° MODELO ANO COR
09 DODGE 1800 1977 PRATA
10 PASSAT 1976 BRANCO
11 PASSAT 1976 MARROM
15 VOLKS 1300 1977 'VERDE
18 CHEVETTE 1976 BRANCO.
19 CHEVETTE 1976 BRANCO
,20 CHEVETTE 1977 OURO r

�-------------------------------------------, "

I���I!!:��":,,,ol= Teterone 44·3937
. ','

CEP 88000 : Florianópolis - Sant� Catarina
�

','

-

.� ,

. ";- ,: ,.,

-, ,

, ConctlS�· DEPARTAMENTO
DE CARROS' USADOS
BEBE
AZUL
BRANCA
BRANCO
A7UL.
AMARELO
VINHO

1977
1975'
1976
1975
1969
1975
1974

PASSAT LS
PASSAT LM
BRASíLIA
VW 1300 L
VW 1300
CHEVETTE
CHEVETTE

Uma Empresa Integrante do Sistema Sul Brasileiro
Santos Saraiva, 554 - Estreito

Fone 44-0611

Departamento de Carros Usados

Vende-se uma casa recém-construída com 217m2, aca­
bamento de luxo, situada no Jardim Itaguaçu em Coquei­
ros, por apenas Cr$ 895,000,00, sendo Cr$ 100,000,00 de
poupança e saldo já, Tratar pelo fone 44':F17, direto com o

proprietário,
. .

MAVERICK-GT - C/Ar conc-Dir. Hidr. ",,1975
MAVERICK - Autorn. . equi pado ' , , .. , ..... , . 1975
BELlNA - Branca """"" ..

."....
. " . 1975

BELlNA - Amarela., ", .... ', ",1974
'CORCEL-GT - Vermelho ", .. "."" ",.1975
F-75 - Bege - 4 x 2, "",., .. , , , , ... , . , , , 1974
VOLKS-1300 - Azul"""""., ,.1974
VOLKS-1300 - Branco, ,.1969
BRASI LIA - Branco. . , . , .. ' . , , . . . 1976
GALAXIE-LDO ."",., .. , .. , "." .. ,., ,.19}5

Toda linha•• cJisponível

no seu Revendedor de Florianópolis

NEGÓCIO URGENTE

TELEFONE COMERCIAL

Vende-se prefixo "22" instalado, Preço Cr$ 16,000,00, Tra­
tar pelo fone 44-2815,

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757, 22-9944 e 22-9344

-

Ford Corcel Cupê Std OK (ótimo preço) "",." .. ,1977
Volkswagen 1.300 OK (preço especial), ", ,1977
Volkswagen 1.300 L azul (pouco uso), .. ,."., .. ,. ,1977

Volkswagen 1.300 L branco" ... """., ,.,. ,1976
Volkswagen 1.300 N vermelho, . ' , , .. , .. '.' ' .1975
Passat LM vermelho nobre."." ... "." "., .. ,1975

Brasília ocre marajó ".",.".,.,.', .....'., " ,1974
Chevette branco .. """" .. ,., .. ", .. " "., .. ,1974
Variant ocre marajó .,.",.".,,' ... ,'., , "'," .1973
Opala cupê especial , , . ,. , , , , , .. , . , , , .. , , .. ,1973

COMPRA - VENDE - TROCA - FINANCIA

VENDE·SE TELEFONE

Comercial prefixo' "22" - Cr$ 19,000,00 à vista, Tratar c/Sr.
Walter telet. 22-9456,

MEYER VEíCULOS
RUA FULVIO ADUCCI, 597. TEL: 44.1169

VENDE·SE
-,

1 - Telefone Prefixo - 44 - Cr$ 21.000,00

1 apto, tipo BNH, desocupado; de 3 quartos, sala, cozinha,
banheiro e área de sérviço, Cr$ 230.000,00 poupança,
transfere saldo na APESC· com p rest. de Cr$ 1.200,00
Aprox. Tratar tel. 22-9651.

DODGE �ALARA GRAN lUXO BEGE

:aODGE A0,lARA GRAN .LUXe VERDE: JADE· ,
,

"',. . .-

�.. ,! ."

DODGE POlARA STANDVERDE JADE 76

DODGE 1800 .75

REVENDEDOR AutORIZADO �� CHRYSlER
..,..� do BRASIL

BARBADA

Belina 74 Azul Metálico Jóia, Totalmente equipada. Cr$
35,000.,00 - Santos Saraiva, 185 - Estreito ..

'/

VENDO

Telefone Cr$ 12.000,00. Tratar pelo fone 22-7280. F/Edson,

VENDE·SE
MOTO HONDA • CB·360

( ANO 1974
Cor Verde, ótimo estado - Trata fone 22-9616 com

Leiria

VENDE·SE TELEFONE

Prefixo "22" Comercial- instalação imediata. Preço
Cr$ 15.000,00 a vista, Tr.atar fone - 22.6591.

VENDE·SE

Os direitos de uma casa na COAB, por apenas Cr$ 20,000,00, Tratar
pelo fone 22·1459 das 14 às 16 horas, falar com a Sra. Ana, aceita-se
proposta,

.

CONSULTÓRIO DE TRATAMENTO
DE PROBLEMAS PSICO·SOCIAIS

Dr. MAURO PEREIRA DOS SANTOS
Dr. CARLOS CESAR PIRES

. Ora. SHIRLEY C:R. DOS' SANTOS

Desarmonia conjugal, fadiga, educação de filhos, funcio­
nários problemas, tensão, angústia, dificuldade nos estu­
dos, depressão, insônia, preparação tratamento médico,
orientação casamento, distúrbio de conduta, problemas
da velhice, dificuldade de relacionamento.

Rua Saldanha Mari nho, Ed. Olga Boabaid, 1,2° andar, sala
.. 11, fone 22-0269. atendimento das 13:00 às 22:00 horas.

PREÇO DE OCASIÃO

Vende casa: ótimas condições· ótima localização, Tratar: Quadra
30 - lote 8 (Ponto Final do ônibus) Bairro Bela Vista,

DR. ALCEU RAMOS LISBOA FILHO
CLíNICA MÉDICA

"
,

Convênios IPESC - MEDSAN· CElESo - Consultas das 10
às 12 horas é das 15. às 18 horas.
'Consultório Liber.ato Bittencourt, �59 - sala 102 � Estreito.

LOCAÇÃO COMERCIAL

Aluga-se sala no centro, O'k. Edifício Alpha Cen­
tauri. Tratar diretamente· com o proprietário, à rua

dos Ilhéus nO 8 - Aplub - 8° andar - con]. 85 - Telefone
22-7448 - Hor. comercial.

CLíNICA ODOMX.QL-ºQJC�
DO

PROF. SAMUEL FONSECA

Rua�erônimo Coelho, 16 - 10 andar - fone
'22�4824. Residência fone 22-2225. Cre­
denciado pelo IPESC,

Rua Tenente Silveira n? 56 - Sala 5

.

Fone 22-8731 - Florianópolis - SC

APARTAME�TO.CENTRO

Aluga-se 'amplo apartamento, c/2 quartos, sala, copa/
cozinha, banho social, área de serviço e dependência com­
pleta p/ernpraqada. Sem Condomínio, Rua Nunes Ma­
chado nO 10, esquina c/João Pinto -tnt, Tel: 22-0449,

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA E
PERÍCIAS FORENSES

DR. CÁSSIO JOSÉ POFFO

DIREITO CIVIL: Inventários, usucapião, Desquites, Di-.
vórcios, Ações possessórias, Ações de Alir;nentos, de In­
vestigação de, Paternidade, Ações de Heparaçào de, Dano,
Ações reterentes ao Direito Imobiliário, Cobranças,
DIREITO ADMINISTRATIVO: Contencioso Administra­
tivo, Reintegração em cargo público,

ADVOCACIA NA JUSTiÇA FEDERAL
PERíCIAS FORENSES: Reconstituição e pareceres de /locais de crime, pareceres em balística forense, exames e

levantamentos em locais de incêndio, perícias grafotécni-
cas.

ADVOGADO
Escritório de Advogacia com grande clientela admite para
integrar seu quadro de profissionais, Advogado ao solici­
tador, com dedicação plena ou parcial. Procurar MARIA
TERESA à Rua José Cândido da Silva 721 - 19 andar -

Estreito, munido de documentos,

. APARTAMENTO· ALUGA-SE

No'Edifício Pedral, completamente mobiliado, com
telefone, 2 quartos, sala, cozinha, banheiro social e
área de serviço
lnt. Tel: 22-0449

ADVOCACIA

NELSON DE ABREUcCPF 001 ,819,009-04 8AB-SC- N° 1986
ARIÉL DE OLIVEIRA ABREU-CPF- 001.846,089/53
OAB-� C- 0747

.

Edifício Atlas - rua Tte Silveira, 46 Conj 503 - FONE (0482) ,

22-7572 - FLORIANÓPOLIS SC

VENDE-SE APTO

Ótima localização. Ed. Velasquez Em frente ao Colégio
Coração de Jesus, contendo livinq, 3 quarto�, sendo 1

suite, banheiro social, área de serviço, dependência com­

pleta de empregada e garagem, Area de 153m2 KITINETE­
Ed, Gove rnador Fel ipe Schrnidt. área de 53 m2, Tràtar fone
22-4205.

SÉGEl'Serviços Gerais de Eletricidade eTelefonia Ltda

CONTADOR
Precisa-se de contadores com experiência de no mínimo 2
anos. Encaminhar curriculum vitae com pretensões sala­
riais para rua Du rval Melquiades de Souza, 18- Florianópo­
lis.

REPRESENTAÇÃO
OESTE· SUL

Tradicional Indústria de bebidas de São Paulo,
procura para as regiões Oeste e Sul do Estado.
Tratar com Sr. Coei ho de 20 a 23/10/77 no

Big-Hotel- Fpolis - Estreito.

_._-_ ..

--_._--------------'----------._.,...".....------------_--
........... �

GERENTE
� SALÁRIO: Cr$ 7.0pO,00 a

, Cr$ 10.000,00 .

EMPRESA CINEMATOGRÁFICA, COM SEDE
EM CURITIBA, ESTÁ ADMITINDO GERENTE,': IPARA FLORIANÓPOLIS QUE POSSA PRES­
TAR FIANÇA EM DINHEIRO NO VALOR DE Cr$
30.000,00 ou c-s 50.000,00. O candidato em
questão deverá possuir grau de escolaridade
médio (mínimo), possuir boa aparência e ter
bom trato com o público. O candidato selecio­
nado, deverá fazer um estágio de 10 dias em
nossa matriz em Cu ritiba por conta da em­

presa.
Não aceitamos Carta Fiança. Inútil

apresentar-se quem não possua os requisitos
exigidos.

.

Interessados dirijam-se ao Hotel ROYAL,
falar com Dr. PAULO ou RICARDO. QUINTA­
FEIRA.

EMPRESA DE CONCEITO NACIONAL

Com tradição de mais de 45 anos de atividade, ampliando sua
organização - Santa Catarina, admite vários elementos para suo

pervisão e vendas. Não exigimos experiências em nossa área, po­
rém, com vivência em outros segmentos do mercado, como distrí­
buidora de Títulos, Corretoras, Vendas de Fundo, Montepio, Letra'
q,e Câmbio e outros Sequros etc.

'

.

EXIGE-SE BOA APRESENTAÇAO,
Oferecemos ganhos satisfatórios, possibili<ilades de promoção,
Carta com Curriculurn-Vttae. acompanhada com foto 3X4 - re­
cente, para Caixa Postal, 447 - Curitiba· PR.

ORAÇÃO AO DIVINO ESPíRITO SANTO

Espírito Santo, você que me esclarece tudo, que ilumina
todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal, você
que me dá o dom divino de perdoar e esquecer o mal que
me fazem, e que todos os instantes de minha vida está
comigo, eu quero neste curto diálogo, agradecer-lhe por
tudo, e confirrnar mais uma vez que eu nunca quero me

separar de você por maior que seja a ilusão material não
será omínimo de vontade que si nto de um dia estar com

.

vscê e todosos meus irmãos na glória perpétua,
Obrigado mais uma vez,

.

\A pêssoadeverá fazer esta oração 3 dias seguidos, fazendo
o pedido, Dentro de 3 dias será alcançadaa graça por mais
difícil que seja, Publicar assim que receber a graça, M,G,V,

VENDE�SE
MALHARIA

Por motivo de doença. Tratar: pelo fones: 55-1532 e

55-1833, com Hilario.

\ .

MARMITAS

Aceitamos encomenda de marmitas,
rua General Vieira da Rosa, 2.

GATINHO PERDIDO

Perdeu-se gatinho Siamês que atende por Mustafá na Rua
Crispim Mi ra, 41 ou proximidades,
Gratifica-se ,quem localizá-lo, notificação no endereço
acima,

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5 - Estreito­
Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-19.96,

___ ._....J.

DOCUMENTOS EXTRAVIÀDOS

Foram extraviados todos os documentos do carro de
'marca Rural Willys, Placa AC 2891, ano 1973, chassi nO
LA2AML06372, certificado propriedade nO 58307,perten­
cente a FLORI.SA.

I

QOCUMENTO EXTRAVIADO

Waici Henriques Lessa, declara para obtenção de 2" via, que per­
deu urna bolsa capanga com os seguintes documentos: cartei ra de
identidade-RJ, título de eleitor-RJ, carteira de motorista, CPF e

talôes de cheques do BESC é BANRISUL - fone 22,4749"

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados todos os documentos do carro de
marca Volkswagen Sedan - 1300, ano 1976, cor, branca,
duas portas, de placa AC, 3569; Chassis nO B7356762, Per­
tecente ao Sr. Adilson Nilton Conti, residente à Ruá João
Costa, 23 - Agronômica,

, DIPLOMA PERDIDO ,

Foi perdido um diploma de Farmacêutico Bioquímico, pertencente
ao Sr, VANDERLEI FRANCISCO DE FARIAS, Diplomado pela Fa'

culdade de Farmácia e Bioquímica da UFSC, Praça Nereu
Ramos n? 123 - Tijucas.

-,. __ .•.. _-_ ... ,_ .. ---------,,_.--�.,------:-.

DOCUMENTOS PERDIDOS
\,

Para obtenção de segunda_via, declaro que foram perdidos
os documentos do Jeep Willys, ano 1948, motor n? MS·
526.1'98, .placas SE-0201, de Sear.a-SC, pertencente ao sr,

Etelvi no Pedro Turnelero.

Seara, 14 dê ou,tu�ro de' 1977 J: '

DOCUMENTOS PERDIDOS

. Foram perdidos os seguintes documentos: Cartei ra de Habi litação,
Carteira de Identidade e o Título de Eleitor, pertencente ao Sr,

Alfredo Araujo-São Miguel do Oeste,
'

DOCUMENTOS PERDIDOS
Para fins de obtencào de segunda via, declaro ter perdido todos os

documento do Veiculo marca Brasília,ano 1976, Placas SE -0433,
chassís nO BA·220534, pertencente a Ortên�io Boriatto.

,

Seara, 04 de -outubro de 1977 _" ��------�������-------- I
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o ESTADO - 20 de outubro de 197,

":5'< SETA "'.
.

.

Rua Max de SouZa, 662 - Cóquei ros
:

. .
. Fone 44-1278 CRECI-57

....- IMÓVEIS P/ALUGAR
L - 84 - CENTRO:- Casa contendo no térreo 4 quartos
.3 salas, 1 bwc e cozinha. - Sub Solo:' 6 quartos, salas, bwc,lavanderia, garagem e telefone.
L -B� -:- ESTREITO

- Depósito de alvenaria. possuindo
escrltOrlO c/bwc, telefone, 2 aparelhos de ar condicionado
é vestiários p/operários - Cr� 50.000.00 mensais.
L -89 - ESTREITO - Prédio de alvenaria com 860 00m2
de área construida - Cr$ 20.000,00 mensais.

'

L -103 --:- BARREIROS -Apta contendo 3 quartos, living,
copa, cozinha, bwc, dep. empregada. área serviço e gara-
gem

- Cr$ 3.000,00. .

L -108 - COQUEIROS - Casa contendo hall, li�i ng', sala
jantar, copa, cozinha, 4 quartos, suite, terraço, bwc, gara­
gem, dep. empregada, área serviço, área lazer - Cr$
7000,00

.

.

L _:. 110 - CENTRO - Apta Ed. Gabriela con-tendo 3
quartos, living, sala jantar e estar, bwc, cozinha, dep. em­
pregada, area serviço, e carpet - Cr$ 6.000,00.
L - 98 - COQUEIROS � Loja com 85,00m2 e bwc - Cr$
6500,00.

.

L - 99 - CENTRO - LOJa Ed. Jaqueline com loja e sobre
Loja G/ 92,00m2 - Cr$ 7.000,00.

L - 107 - CENTRO _:_ Dois pavimentos 20 e 30 andar
contendo cada pavitnento 530,00 m2. 4 salas, carpet, ar
condicionado, bwc e 8 garagens Cr$ 106.000,00 mensais.

5) Casa de alvenaria em São José OK, com 84m2, pos­
suindo 3 dormitórios. living, BWC social, cozinha e gara­
gem e terreno com 360m2. Preço Cr$ 280.000,00, sendo
Cr$ 80.000.00 de poupança e saldo financiado.
Temos ainda lotes com prestação mensal a partir de Cr$

650,00
.h. 1\'0 Sil voiru. ·!.;;OL fOlies: .t.t-I!W2 . .t.t-O:I02 e .t.t-O:ll.,).

A JOWI VENDE:

1) Terreno á Rua Irmã Bonavitaem Capoeiras. com 605m2
(11 x55), todo murado e de frente para Rúa calçada. Preço
Cr$ 150.000,00.

2) Terreno em Ponta de Baixo, com 378m2 (12x31 ,50) ..
Preço Cr$ 70.000,00.

3) Terreno á Rua João Grumiche, Roçado, com 8.88m2 e

uma pequena casa de alvenaria. Preço Cr$ 150.000,00.

4) Casa mista na Praia Comprida, á Rua Maria M. de Souza.
com 84m2 e terreno com 342 m2, todo murado e de frente
para o calçamento. Preço Cr$ 240.000,00.

.

adbel
IMOBILIÁRIA AOBEL LTDA.
RUA: LlBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE
CASAS

1 - Otima casa de alvenaria localizada na Rua Olavo Mene­
zes - Campinas.
2 - Excelente casa-de alvenaria localizada na Rua Demétrio
Ribeiro. 11 - Centro.' .

. I

3 - Otima casa localizada na Rua Jornalista Sulivan, 103-
Centro.
4 - Excelente casa de 'alvenaria na Rua Vaimor Schereder,
45 - B. Bela Vista.
5 - Otima casa na Rua Jose de Souza. 71 - São Jose.
6 - Excelente casa de madeira recem-construida na Trav. 2
da Rua.Sào Pedro - Barreiros/Prox. do Grupo Novo.

APARTAMENTO
1 - Excelente apto. localizado na Av. Ivo Silveira, 4.501

Campinas.
2 - Fi russirnos aptos. localizados no Ediflcio Belvedere -

Beira Mar Norte.
3 - Otimos aptos. local izados no Edifici o Joana de Gusmao
- Centro.
4 - Excelente apto. localizado no Editrci o Berenice -

Centro.
5 - Otimo apto. localizado na Rua Fulvio Aducci. 867 com

armario embutido.
6 - Excelente apto. semi-mobiliado localizado no Ed. Itapi­
ruba - Centro.
7 - Otimo apto .. localizado no Ed. Bougainvillea com qara
gem - Centro
8 - Excelente apto. localizado no Ed. Bianca - Av. Hercllio
Luz - Centro.
9 - Otimo apto. localizado na R. Jose Çândido da Silva. 597-
Balneario.
10 - Excelente apto. no Ed: Michele com dois quartos e

dep. empregada - Coqueiros.
SALAS

1 - Otimas salas localizadas na Rua Fulvio Aducci. 413 -

Estreito.
2 - Excelentes salas localizadas na Rua Le ober to Leal -

Bàrreiros.
3 - Finlssima sala localizada na Rua Gaspar Outra com

estaci oname nto.

LAJES PRÉ MOLDADAS

/

LAJES P/FORRO E PISO· LAJOTAS P/CALÇAMENTO E

MOIRÔES - VIGASE COLUNAS PRE-MOLDADAS P/GALPÔES

INDUSTRIAIS _ ESQUADRIAS EM GER(lL (PORTAS E JANELAS)

ECONOMIZE TEMPO E DINHEIRO - ENTREGA IM'EDIATA

ASSISTÊNCIA TECNICA

"

r..,.
INO E COM ESC SÁNTOS SARAIVA. 441 FONE 44-0766I.TMT DE CONST l TOA

FLORIANOPOUS se FABA PEDRO BRUM . LOT JARDIM FPQUS FONE 44-0258

VENDE·SE .

Um Apartamento no Edifício Bougainvillea à. Rua
Felipe Schmidt, Pronto, Acarpetado, dois quartos,
sala, cozinha, WC e área de serviço. Preço: Cr$
400.000,00
Condições: Poupança - Cr$ 90.000.00 Financi�­
mento CEF: CrS 310.000.00. Tratar com o Proprieta-

. rio - Fone: 22-5690.
)

..-..APARTAMENTOS
·APARTAMENTOS

- ED. BOUGAINVILLEA - APAR,TAMENTO NOVO - c/1

quarto e demais dependências - CrS 360.636.70. Entrada a

combinar. ,

- RUA FELIPE SCHMIDT - Apartamento com 1 quarto e

garagem. Cr$ 416.604,11. Entrada a combi nar.
- APARTAMENTO NOVO À RUA FELIPE SCHMIDT - com 2

quartos (com disposição para fazer 3 quartos. todo acarpe­
tado). Cr$ 445.000,00. Entrada a combinar.

• ED. BOUGAINVILLEA - APARTAMENTO NOVO - c/2

quartos, sata. BWC. cozinha e ãrea de serviço. Cr$
451 165,47. Entrada a combinar.
- CHÁCARA DE ESPANHA -APARTAMENTO com 3 quartos
e demais dependências. Cr$ 650.000,00. (Possui armários
embutidos em todos os quartos), garagem.
- AV. TROMPOWSKI - APARTAMENTO com 3 quartos (1
suite). Possui 182m2. Transfer� financiamento e o saldo a

combinar.
.

.

- AV. BEIRA MAR NORTE -APARTAMENTO - com 2 quartos
(suite c/ar condicionado e armários embutidos), possui
telefone, armários em todas as dependências, cozinha
c/.exaustor e gás central. (Totalmente acarpetado).
-RUA FELIPE SCHMIDT - ED. BOUGAINVILLEA - Aparta­
mento com 2 quartos e demais dependências. (totalmente
acarpetado). Cr$ 556.000,00. Entrada a combinar.
- PROX. COLÉGIO CATARINENSE - Apartamento c/3 quar­
tos, sala, BWC social, cozinha, dependência de empre­
gada e área de serviço. (Possui carpet e armários embuti­
dos em todos os quartos). Cr$ 600.000,00. Entrada a com­

binar.
- SOLAR DAS ALAMANDAS - Apartamento com um quarto
e demais dependências. Cr$ 400.621,14. Entrada a combi-
nar. •

- CASA - ESTREITO - com 3 quartos, sala, copa, cozinha,
BWC, despensa, área de serviço, quarto de empregada,
garagem para 2 veículos.
- Apto com 4 quartos, em Coqueiros, 4 BWC, carpet, gara­
gem, etc. Cr$ 954.000.,00, tendo boa parte financiada.
- Apto com 2 quartos, sala acarpetada, garagem, etc'.
Aceita-se

-

imóvel como parte do pagamento. Cr$
450.000,00.

FAÇA UMA VISITA A PREDIBEN'S OU SOLICITE A VISITA
DE UM CORRETOR.

tl PREDIBENS
!"!. Il\CI1I')lQI'ilIora, construtora.e imobiliária

Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131

...... ;....... ,..... Fones - 22-6099 e 22-6766

VENDE·SE

Apto com 4 quartos, em Coqueiros, 4 BWC,
carpet, garagem, etc. Cr$ 954.000,00 tendo boa

parte financiada.

Apto com 2 quartos, sala carpetada, garagem,
etc. Aceita-se imóvel como parte do paga­
mento. Cr$ 450.000,00.
PREDIBENS-CRECI\131-AV. RioBranco, 104
- Fones 22-6099 ou 22�6756.

r

22.166�Oih 22·9658

CRECI

37
�

VIFA.·�
RUGI Tta. Silveira, 21 SI 102

Casa rua Felipe Neves, com 3 quartos, suite de casal,
living com três ambientes, copa, cozinha, banheiro social,
ci rculação, área de serviço, lavanderia e garagem. Quarto
de casal completo embutido, i nclusive com casa bidet, car­

pet tabacow 20. mm, lustres e excelente acabamento, de­

socupada, preço de ocasião.

Casa Agronômica· com 3 quartos, sala de estar e sala de
jantar, banheiro social, copa e cozinha, varanda e circula­

ção, isto no 10 pavimento - no segundo, ou melhor no

térreo: 2 quartos, copa-cozinha, banheiro social, varanda e

dispensa. Em frente ao hospital Naval - somente 2.560.,00
mensais e no ato 140.000,00 a combinar, aceitamos pro-

I postas.

Casa Centro Estreito .·com 2 quartos, sala de estar e

jantar, depósito, varandão coberto, área de serviço, toda
acarpetada - no mesmo terreno um escritório, quarto de

casal banheiro social, cozinha e copa, terreno 12x35, ex-
celente vista para omar.'

.

� �

@
COMERCial FRANCA

REVENDEDOR AUTORIZADO M E N N o

VENIDAS DE APARELHOS DE CONTABILIDADE
MÁQUINAS REGISTRADORAS ELÉTRICA E MANUAL - VENDAS DE

DIÁRIOS, FICHAS, FOLHAS DE PAGAMENTO, DUPLICADORES A

ÁLCOOL, ARQUIVOS .DE ACRíLICOS DE LUXO E MESA PARA TELEFONE

ASSISTeNCIA TeCNICA AUTORIZADA

RUA DIB CHEREM, 5 ESQ. VALDEMAR OURIQUES - Fone 44-0983

CAPOEIRAS FLORIANOPOLIS SANTA CATARINA

/

(q�"'�l ��.���!�,3�_�o�No.�
I� I I' Ed ,ft4x>lv
� E. m \'!!!!6IlmoBILlÃRIA CRECI • 139

.ALUGA
KITINETE Central nova, com carpet. 52m2. Cr$ 2.80.0.,0.0.
mensal.
Ed. MEDEIROS FILHO - Apto. central, todo mobiliado, 3
quartos, suite, telefone, garagem. Cr$ 8.0.00.;0.0. mensal.
Casa central, rua Pedro Ivo, própria para comércio. Cr$
7.000,00 mensal.

-

Apto. rua Silva Jardim, 3 quartos, dep. empregada, copá e
cozinha, garagem, living, sacada. Cr$ 4.90.0.,0.0. mensal.
Casa e Apt�. em CANASVIEIRAS para Veraneio, SOm. do
mar.

VENDE
TERRENO CACUPÉ, próximo ao mar, linda vista panorâ-
mica, 600.m2. Cr$ 10.0..0.0.0.,0.0.. '.

TERRENO TRINDADE, rua José Areas. 12x28m. Cr$
140..0.0.0,0.0.
TERRENO TRINDADE, Lot. Frederico Veras. 45o.m2 - Cr$

.

160.0.0.0.,0.0..
APTO. localizado no Estreito, 2 quartos demais dependên­
cias, Poupança de Cr$ 120..0.0.0,0.0., saldo financiado pelo
BNH,
Ed. Trabalhador Catarinense, apto. com 2 quartos, lustres,
cortinas, box, ar condicionado, armários embutidos. Cr$
395.0.0.0.,0.0. com financiamento.

EDIFíCIO
COM 4 ANDARES

VENDE-SE OU ALUGA-SE
EDIFÍCIO NESTA CAPI­
TAL, COM ÁREA DE 2.422
m2, RECÉM­
CONSTR'UÍDO, COM 4
ANDARES E GARAGEM
PARA 20 CARROS.
PRONTA OCUPAÇÃO.

ALUGA·SE

- CENTRO - Apto com 3 quartos e demais dependências
Cr$ 4.500.00..
- CASA NA AGRONÔMICA - Com 3 quartos e demais de­
pendências possui dois pavimentos. (É composta de armá­
ri os embutidos. cisterna. churrasquei ra, etc.) Cr$ 4.500,00.
- APARTAMENTO NO ED. MOZART - Com 3 quartos e

demais dependências (c/telefone) Cr$ 5.300.00.
- CASAS NO CENTRO - Com 10 e 15 cômodos. Próprias
para Clínicas, Repartições Publicas, etc. .

.

PREDIBENS - CRECI 131 - AV. RIO BRANCO, 104 - Fone
22-2804.

.

/

AGRIMENSORES

ASSOCIADOS
- Levantamentos Topográficos
- Medições de terrenos
- Projetos, Loteamentos
- Lo-cação de obras
- Serviços gerais de

.

campo e escritório
- Nivetamentos.
- Maquetes de ter�nos
• Paulo Alberto Zacchi
Crea 7.49610a Região

* Vilson Daniel Scheidt
Crea 7.435 lOa Região.

Rua Dr. Antonio Dib Mussi' nO 84'
(centro) Fone 22-1293
Florianópolis - Santa Catarina

Mocabel
.

�.i
.. _. Creci '.' 050 - Fones; - 221166 e 221835

.

.

\ Sede própria ._ Rua Felipe Schmidt .no 51
Galeria Jaqueune II, sala 10.5

Nesta.
Administração de Imóveis e prédios em Condomínio

Compra e venda de Imóveis.

Senhor proprietãrio? Confie·nos o seu imóvel para
locação ou venda. Garantimos uma ótima adminis.
tração. PossuilTÍos clientes selecionados

.

ALUGA·SE APARTAMENTOS
Edif. Dias Velho - 3 quartos mobiliado Cr$ 6.300.00.
"dil Dias Velho - 2 quartos Cr$ 3.800.,00

'1,,1. Koqueiros - 2 quartos- mobiliado Cr$ 4.800.00
. Jaime Li nhares-Rua Vidal Ramos 2 quartos, armário
.utido e demais dependências Cr$ 3.800,00

.

. -vbel Capela, 440 - apto. 202 com 2 quartos dependên­
Ho empregada e demais dependências Cr$ 4.00Q,00

,�q Dep. Edu Vieira-Edil Carlos Caminha apto. 05 - 2
quartos e dernaís dependências - Cr$ 2.900,00

. ALUGA·SE CASAS
Itaguaçu - 3 quartos - Cr$ 5.000,00
Barreiros - 8 peças, telefone. próprio para jardim de infân-
cia Cr$ 8.00.0,00 .

ALUGA·SE SALAS PARA ESCRITÓRIO
Edif. Joana de Gusmão salas 703 e 704 Cr$ 3.000,00 e Cr$
4.000,00 respectivamente.

.

Edif. Dias Velho-Sala 715 - Cr$ 2000.,00
Edif. Dias Velho-Conj'unto de salas N° 716 e 717 Cr$
4 ..500,00
Edil Dias Vélho-salas 1102/1103 Cr$ 6.500.00
Edif. Dias Velho-sala 209-27m2. Cr$ 2000:00
Edif. ATLAS-Rua Tte. Silveira c/52m2. Ga�agem­
Totalmente acarpetada Cr$ 5.500,00
Edif. Jacqueline-Galeria Jacquel ine c/44m2. i nst. sanitária

, Cr$ 2.000,00
Rua Arciprestes Paiva-sala 11 - 3.000,00

VENDE·SE APARTAMENTOS
Edif. Camarus-Baía Norte Cr$ 880.00.0,00
Jardi Atlântico-Sinal Cr$ 55 000,00 - transfere-se a dívida.

.

-Edif .. Dna. Izabel-Rua Germano Wendhausen-Si nal Cr$
50.000,00-Transf. dívida.·

APARTAMENTO
Rua Victor Meireles, Ed. Victor Meireles, c/ 3 quartos
(Suite) dependência de empregada e demais dependên-
cias. C$ 6.000,00.

.

IMÓVEIS' JUCEL LTDA • VENDE
Fone 44-4168 - Rua Santos Saraiva. 752 - CRECI 764

.ATENÇÀO
Loteamento Jucel com rua calçada, metragem de 18x19m
sendo 342m2 no Balneario Ponta de Baixo Cr$ 120.000,00.
CANASVIEIRAS - ótimo lote de 12x42m sendo 510m2 per­
ti nho do Hotel CANASBST Cr$ 150.000..00 a combi nar.

PALHOÇA - Lotes de varias tamanhos perto de grupo e

padaria tendó esgoto e meio fio, a partir de Cr$ 20.000,00.

BARREI ROS - Casa de alvenaria recém censtruída com

living, 3 quartos. circulação, cozinha, BWC, dependência
de empregada, lavanderia churrasqueira, garagem - área
construída 143m2 terreno 360m2 Cr$ 540.000,00 a combi­
nar.

BARREI ROS - Um terreno de 19x19m com uma casa de
madeiro LÚm 2 quartcs. copa. cozinha, BWC, social, gara­
gem. e area de serviço. Cr$ 250.000.00 a combinar .

\

.------------------�_._.-

l!:) - (

I

ALUGA-SE APTo. Cr$ 5.500,00
Situado em Bom Abrigo, contendo 3 quartos (sendo
suite), living, BWC Social, copa-cozinha', área de serviço,
dependência completa de empregada, garagem, telefone,
10. Locação. .

TRATAR Com REGIS IMÓVEIS - Rua Otton Gama D'Eça,
no. 139 - Edf. Alpersted loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537-
CRECI no. 58.

.

ALUGA-SE APTo. RUA ALMIRANTE LAMEGO
Contendo 3 quartos, (um com armaria embutido), living,.
BWC social, cozinha, área de serviço, dependência com­

pleta de empregada, garagem fechada,
Aluguel: c-s 5.000,00'

.

.

TRATAR com REGIS IMÓVEIS - Rua Otton Gama D'Eça,
139 - EDF. Alpersted'- loja 04 - Fones. 22-6551 e 22-3�37-
CRECI no. 58.

.

ALUGA-SE APTo. RUA OTTON GAMA D'EÇA

"Contendo 3 quartos todos com cortinas e 1 armário embu­
tido, livinq, BWC social, copa-cozinha, área de' serviço,
dependência de empregada completa, telefone.
Aluguel: Cr$ 6.500,00
TRATAR COM REGIS IMÓVEIS - Rua Otton Gama D'Eça,
'139 - E�f. Alpersted, loja 04 - Fones: 22-3537 e 22-6551 -

CREGI no. 58.

CASA NOVA
/

Vende-se uma Casa de alvenaria, recém cons­

truida. com 3 quartos, copa-cozinha, sala, ba­
nheiro, abrigo. churrasqueira em terreno de
360 m2.
Rua Antonio Schroeder, 88 Barreiros - Sào
José - Área totaí 106.40 m2 - Valor Cr$
470.000,00 financiado.
Tratar Av. Josué Di Bernardi, 23 - Campinas,
São José - ou pelo forie 44-1624.

."'

APARTAMENTO ED. BELVEDERE

Vendê-se na Av. Beira Mar Norte, de frente para
o mar. Com 3 dormitórios (1 suite) garagem e

demais dependências. Edifício com elevador
panorâmico, sauna, churrasqueira, etc.
Condições: Entrada a combinar e saldo já fi­
nanciado a transferir.

Tratar com o proprietário pelo fone 42-9344 no
horário comercial.

�'".�
...... - �......":i::!ft .... _.

-_-_

IMOBILIARIA SOL E MAR
Praca Heecuic luz, 202 . Fone 44-3744

Creci 590 - Sao Jose se

1 - Casa de alvenaria com luz e água - verdadeira Barbada,
por apenas Cr$ 120.000,00
2 - Lotes em São José a partir de Cr$ 350,00 mensais com

pequena entrada.
3 - Casa de alvenaria com luz e água por apenas 55.000,00
4 - Terreno na Armação do Pântano do Sul - pronto para
construir.

.

5 - Lotes na Palhoça apartlr"aê'Cr$ 350,00 mensais com

pequena entrada.

LOJA
VENDE·SE

loja super luxo, central, com área de
152,00m2, podendo ser financiada pela
Caixa Econômica Federal. Informações:
AlMEIDA'IMOVEIS - EDIFICIO VISC. DE
OURO PRETO, CONJ. 19 - CRECI 121 - XI
REGIÃO - - F�ORIANÓPO LlS

I'

.

TERAPIA DA GAGUEIRA
•

Só para os portadores do problema.
O lOGOPEDISTA Italiano Prof. Piero

D'EraSrTlO, gago até 18 anos e.recupe­
rado no INSTITUTO INTERNAZIONAlE
PER L'ELlMINAZIONE DELlA BAlBU­
ZIE" (Itália) do prof. Dr. V. MASTRAN­
GELI; atua há 2 anos no Brasil e estará'
aplicando umaterapia em Florianópo­
lis de 21 a 30 de outubro de 77 ..

Últimas lnscriçóes _' números limi­
tados de vagas. Informações _. OLGA
BEAl _ Colégio Coração de Jesus
Rua Emi r Rosa, 120 _ Fone 22.2080 _
Fpolis _. SC.

SÓCIO
CAPITAL: Cr$ 50.000,00 a

Cr$ 150.000,00
Empresa clnematoqráflca. em fase de expan­
são, e com sede em Curitiba, atuando na área
de filmes para cinema e televisão, está admi­
tindo sócio com capital acima em dinheiro,
I?ar.a toma� conta.da futura filial de Florianópo­
lis, à qual ficará diretamente subordinada àsua
direção. Retirada mensal' a título de Pró­
Labore variável de

.

Cr$' 10.000,00 a Cr$
30.000,00, conforme sua integralização. Inte­
re�sado.s.deverão dirigir-se ao Hotel Royal rua
Joao Pmto e procurar os Srs. Ricardo ou
Paulo.

o máximo em Refrigeração Comercial e Indus-
trial...·

.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ
Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768 -

Florianópolis-SC.

TOMAZ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sociedade

Miguel, Silcanu, Ro­
sana, Reinaldo, juc­
queline, José Carlos e

Patrícia, estilo nos

convida rulo p a ra a

missa di a ,50, às

10h30min, em ação de
graças nela passagem
das bodas de prata ele
seus pais, Célia e José
Carlos Duux . No sulào
dourado. do Floriano­
nolis Palace Hotel, o

'casal Daux recebe con­

vidados para 11m al­
moço.....

x-x-x

Ontem, na abertura do
7° Congresso Médico,
fez conferência sendo
calorosamente aplau­
dida; a figura simpá­
tica do Dr. Pedro Kas­
sab, presidente da As­
sociação MédicaMun-

dial.
.

Anita Hoepcke da
Silva Grillo,
uma mulher

elegante de nossa sociedade

Em reli nulO rea lizatla
na Secretaria da Agri­
cult ura e Abasteci­
me rit o, juntu m e n i e

C()lÍl a Emnasc e Aca­
resc, cOllstitlliu a co­

missüo execut i ca tt ue
tratará da reulizução
do L" Encontro de Fru­
ti cul t uru de Cl un a

TemJlerado, a' ser rea!i­
;:,ado em lIIarço do pní­
ximo lIIês.

Estado de Santa Cata­
,rind, flelo presidente
da conipanliia, profes­
sor Francisco Crillo.

I

Rosemâr!!, filha dó
casal AntôniO ahet
Koerich e S idne!!,fillw

x-x-x

DIamante M� ROsenmann.
··Poro voeêdlM tudo� I)feCISOrdlM nodO.

No audlt ário da Reito­
ria ela UFSC, realizou­
se a Conierêncta do es­

critor e 'cineasta fr(lI1-
cês, Alaill RolJhe"Crii­
let. A Jlrol/wçiio foi da
Aliallça. Frallcesa ele
F lo ria nÓJlol is.x-x-x

O tenellte c(}ronel Ar!!
Lillla de .\1agallzlles111-
lIior, Iili recehic/o na

.,Collll;allhia de Prclces­
sal/ze/ito de Daelos do

x-x-x

o .

DIAmAnTE m ROSEnmAnn
Rua f1llipe ScI1midl, 37 - Hme: 22-9766

elo casal Sidlll'!I.\'(}('cti,
«álrado (h WIt30/llil/,
/11/ Capela do Coléuio
Coraçãc. de [esus, re­

ccberào a hêll�'ci(} do
casa IIIC/I to, A cies;« II te

rccenção aos concidu­
tlos reaí i zou-sc /111

Laiu,« lat« Clube,

,.

(11IC está a caruo dojor­
I/alista Carlos .\111//e/',
ti: rá c() IIlII a t ração 1//((1-
rcutu liiulas deliut a u­
tes.

uiuitu classt: auora cst
á

diriu! li ([(I u uia !)(I11ti­
I/I/e ('11111 r(}I/II(/.)' uara
criança, nu Galeria (!<í
Ce nt ro Co mc rc!ul
ARS.

x-x-x

a encerramento do 7°
Congresso Médico,
que está sendo reali­
zado em Ilossa cidade,
será sábado com jantar .

da nçant e /10 Clube
Doze de Agosto.

x-x-x

.\1. (/ rctulo pa ra dia 28
Jlróximo no salão de
festas Cabeçudas late
Clube, o 1" Leilão de
Arte de l tajai . Parte da
renda da divulgada
promoção recerteráem
prol da creche Bairro
Dom Bosco.

x-x-x

De Londres estou rece­

bendo cartão do
caixa-alta tiaranaense,
Fc rn a ndo Miranda,
que mais lima cez está
circulando pelo velho
II! iindo .

x-x-x

CO/110 tudo se sabe em

sociedade estou sendo
informado que será
bastante mocimentada
a h a rraca Barriga
Verde, na Feira do
Amor ao Próximo.
Dança folclórica e ou­

tras atrações estarão
/la barraca q ue será
comandada /101' senho­
ras de deputtulos esta­
duais.

x-x-x

Luiz Pedro Krul e

Jaime Mirtenbuum, no
Teatro Carlos Comes
em Blumenau, deram
shou: de [lauto e üÍo­
Ido. A /m;moçâo foi da
diretoria do Teatro
C (l rI (IS COmes,

x-x-x

Sáhado próximo a (lire­
toria da Sociedade
Glla/'{/IIU de ltajaí, re-

. cehe
.

sells associadlls
flora 1/II!lI grallde Iloite
de gala. A Ilrol/wçdo
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E/II recente. rellllla()
soeia! /111 Sociedade
ll a rnio n ia Lura e m

[oini.i]!«, [oi bastante
comc uttulu a cícuéncia
e lrel c :a de .\1aria
Cltuulia QI/il(/Ildillw
de Almeida Sclnnidt ,

que usaca III/I modelo
cor rosa, ussi u a do
Balmin,

x-x-x

Realmente foi muito
elegante o jantar o]c­
recido pelo casal Vá/zio
Colaço de Olireira, (/

11111 gruuo de socie­
dade, q uauclo era 110-
menaucado () Princiue
Dotu Pedro Henrique
de Orlcans e Bragança
c a Princesa Diilla
.\1aria de Baviera. a
excelente serviço' (11Ie
[oi cln equi ne Munolo'«,
cel/l recebendo elogios,

x-x-x

..\les(/ de concersa uni­

oiada s{J.hado, /10 lIIoci­
meutatlo bar do Flopli,
era a dos' casais, Enio
LIIZ, .\1igllel Herniinio
D a ux e Lu i : Elias
D(llIx,

Fecetl/r EIII/IU'C/Hli­
ntcntos Tu rist icos está
e/II «ticidadcs COIII a

C(II/.I/I(I/dw do I(/I/ç'(/­
mento do soilsticad«
Cam ni nu, /111 Ballleári()
Camhori ú,

-A Air Fra uc«, elll iioitc
de ua!« rcalizado /1(1

Teu t rn .\[1/11 icina! de
Seio PaI/III, /1/'()I/IIICell a
(esta de ent reua de
préniio» (/0.1' melhores
do Ti/afro c Cinc nui
brasileiro do (l/lO TI.

x-x-x

x-x-x

Qllel/l está clu-uo nd«
de I/I/IU ciauen: de lO
dias lia Itália, é o in­
dustrial Dilor Freitas,
diretor da Cecrisa .

x-x-x

x-x-x

A simpática e jocem
senhora Cisa Pereira
Oliveira Scherer, com

Maria Cecília Leão Rosenmann,
uma das mais elegantes mulheres

da sociedade de Curitiba

I

TALVEZ ·ASSIM VOCÊ GOSTE MAIS DE NÓS�
existe gente que olha a construção
civil através de lentes impróprias,
E colhe imagens distorcidas,
Adequada à atuação de empresas,

privadas, sofre, de vez em quando,
ataques doS defensores da .

estatização. Trabalho sério,
organização e produtividade são
confundidos com especulação.
Bobagens, Especuladores
manipulam estoques para
maximizar lucros, aproveitando
perturbações do mercado, Os
produtores, como A, Gonzaga e

tantas outras excelentes empresas
do ramo, se caracterizam pela
utilizacão dos vários fatores de
produção e têm interesse na

eliminacão dessas eventuais
perturbações: No :fundo,
especulação só �xiste mesmo onde
há escassez. Por isso A. Gonzaga
defende a política de aumento da
produção de habitações e imóveis
comerciais como a melhorforma
de eliminar a especulação e

conseqüente alta de preços e
valores de locação.

Quando a gente chega aos 17
anos, deseja ter muitos amigos.
Amigos no duro, Daqueles pra
quem se conta as tristezas e'

alegrias, decepções e vitórias,
.

E,recebe, de volta, palavras e gestos
de simpatia. Se você já nos

conhece bem, certamente é. nosso'
amigo. E gosta de nós. Pra quem
não nos conhece tanto, viemos
aqui abrir o coração.

capital. De província bucólica para
metrópole agitada. Metrópole com

problemas, sim senhor. Problemas
que sempre surgem quando uma

comunidade salta para um estágio
de crescimento quase
incontrolável. Quase, Temos agora
um Plano Diretor que vai permitir à
cidade realizar seu
desenvolvimento de forma mais
ordenada. Consertar os erros,
onde possível, Sem cometer erros
velhos,

A rande
.

.

i�ústria da capital,
às vezes incompreendida.

Numa cidade sem chaminé:>,
alguma atividade industrial teria
que surgir. Para gerar empregos,
impostos, bem estar. A. Gonzaga
foi pioneira, Percebeu a situação e

iniciou em Florianópolis a 'inqústria
da construéão civil, Felizmente
teve notãvéis seguidores .e essa

indústria se consolidou, Talvez
nenhuma outra atividade apresente
maior potencial que a construção'
civil para e�\abelecer a ligação

.

entre o desenvolvimento
econômico e o progresso social.
Porque a construção civil é, entre
outras coisas, a maior geradora de
trabalho para a mão-de-obra de

.

todos os níveis. Pois ainda assim,

Muito prazer.
Catarinense da gema. Nascida

em 1960. Hoje, sociedade anônima
de capital aberto com mais de
500 acionistas. Quase 1200
funcionários. Com um canteiro
central de obras que poderia'ser
chamado de fábrica de construcão
civil. Em 17 anos de trabalho

'

nunca tivemos ouvidos para as

crises. Aliás, estivemos 'sempre tão
ocupados que nem deu tempo ,

para se preocupar com essas

coisas. Tratamos, isto sim, de
produzir. Fizemos apartamentos,
casas, salas e lojas.
Aproximadamente 100 mil m2 de
construcão. Fizemos o mais belo
clube dó estado, o LlC.
Construimos para terceiros.
O que mais nos orgulha, é que
p!3rticipamos da transformação da

Em queA.Gonzaga
acreilita?

.

.

Ant�s de tudo, que a ,

construção civil é útil ao país. Ela
se utiliza de tecnologia variada, em
diversos subsetores de atuação, o

que possibilita a existência de
centenas de empresas de todos os

. portes espalhadas pelo Brasil. É a

grande geradora de mão-de-obra
de diversos níveis de formação.
Tem pequena solicitação de know­
how importado. Investe grandes
volumes de recursos, quase todos
nacionais. Toma iniciativa. Corre
riscos. E busca uma melhor
qualidade de vida para mais
pessoas, respOndendo às
neceSSidades da comunidade.

�III�
ANOS

•

o� é qqeAaGonzaga
.P.I1!tende fazer

'

ilaqui prá frente?
Continuar. Desenvolver sempre

melhores solucões. Técnicas ou
estéticas. Adequar as melhores
solucões ao ambiente, e nunca o

inverso. Crescer. E auxiliar .o

crescimento nacional. Lutando
para que seja alcançado um

modelo em que o desenvolvimento
beneficie'sempre mais gente. E
não apenas uns poucos. Isso é um

compromisso.

*
Tudo o que somos, o

que fizemos e ci que'
desejamos para o futuro
está neste folheto especial.
Se você o quiser, mande­
nos o cupom. Ou
simplesmente telefone.
Queremos que você nos

conheça melhor. E goste
mais de nós.

\

A.GONZAGA S.A.

Quem nos conhece melhor, gosta mais de nós.
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